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A v u n ta m ie n io  y  C o m u n id a d  de  M a d rid  

a v a la n  la  p ro p u e s ta  u n iv e rs ita r ia

“ E s tam os e s c r ib ie n d o  u n a  g ra n  p á g in a  

en  la  h is to r ia  de  la  e v o lu c ió n  h u m a n a ”

Entraron en la  v iv ienda  

y se encara ron  a lo s  vec in o s

O c u p a n  u n  p is o  d e  1 2 5  m 2 

e n  p le n o  c e n tr o  d e  A lc a lá

celebrar la mejor Semana Sania

Fue sacada por los bomberos y 
llevada al hospital con hipotermia
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áctu el
TOALLA LISA 500 G/M2 O 
CENEFA HOJAS 450 G/M 2
Lavabo.
Disponible en
Otras medidas y precios.

A c a m p o
y la vida cambia

áctuel. ¡m arca  la d iferencia!

Te ofrece uno amplia variedad de productos poro lo casa, decoracióa cajillas, ropa 
de cama textiles para tu hogar. Ideas simples y actuales para un hogar lleno de vida.
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Teléfonos de interés
A lcohólicos A nónim os - G R U PO  CER VA N TES ..........................  91 341 82 82
Agentes F o res ta les ..................................................................................  91 888 00 83
A G U A S DE A LC A LA  (Averías 24 horas) ............  900 810 9 7 5 /9 1  177 91 26
A G U A S DE A LC A LÁ  (consultas) ...........................  900 810 9 7 4 /9 1  177 91 25
A LU M B R A D O  PU B LIC O  (A V E R IA S ).................................................. 91 883 66 09
Archivo  M u n ic ip a l.....................................................................................91 877 08 84
A sociación  de Fam iliares Enferm os de A lzh e im e r....................  91 889 71 70
A sociación  Lucha contra el C á n c e r.................................................. 91 883 08 62
A sociación  de D iabéticos de A lc a lá .....................91 878 81 97 /  680 855 714
Asociación Pro-Derechos del Niño SOS PAPA MADRID ... 655 440 560 y 600 600 500
A teneo C ultural 1o de M a y o ..................................................................91 280 06 55
A utobuses U rb a n o s .................................................................................  91 888 00 21
A utobuses In terurbanos......................................................................... 902 42 22 42
A U TO STR A D A  - A LQ U ILER  C O C H E S, FU R G O N ETA S ...........  91 888 36 47
A y u n tam ie n to ..............................................................................................91 888 33 00
Cám ara de C o m e rc io ...............................................................................  91 889 22 76
Casa de la E n tre v is ta ...............................................................................  91 888 01 75
Casa de la J u v e n tu d ................................................................................ 91 889 66 12
Casa de S o corro .........................................................................................91 877 17 40
C e m e n te r io .................................................................................................. 91 888 15 64
C em enterio  Ja rd ín .....................................................................................91 877 03 93
C entro  A tención  a la M u je r....................................................................91 877 17 20
C entro  de D o cu m e n ta c ió n ....................................................................91 881 70 49
C entro  de Especialidades M édicas Francisco D ía z ......... 91 830 56 42 /  43
C entro  M unicipal de S a lu d ....................................................................91 877 17 40
C entro  de Salud C arm en C a lz a d o .............................91 882 25 18 /91  882 26 00
C entro  de Salud Juan de A u s tr ia ..............................91 882 13 3 2 / 91 882 10 45
C entro  de Salud La G a re n a ...................................................................91 886 35 35
C entro  de Salud Luis V iv e s ...................................................................91 882 22 86
C entro  de Salud M anuel M e r in o ..........................................................91 882 40 00
C entro  de Salud M aría de G u z m á n ....................................................91 882 91 70
C entro  de Salud M iguel de C e rv a n te s ............................................. 91 802 96 57
C entro  de Salud N uestra Señora del P ila r ...................................... 91 882 89 20
C entro  de Salud Puerta de M a d r id ...........................91 889 45 2 2 / 91 878 71 23
C entro  de Salud Reyes M a g o s .................................. 91 882 28 5 0 / 91 882 27 68
CIDAJ (C entro  Inform ación  J u v e n il) ................................................91 879 74 00
C iudad D eportiva M unicipal El V a l....................................................91 877 17 80
C iudad D eportiva M unicipal El J u n c a l.............................................91 877 17 70
C oleg io  de A bogados ............................................................................ 91 882 92 68
C om isaría . C uerpo Nacional de Policía ..........................................  91 879 63 90
C orreos y T e lé g ra fo s ...............................................................................91 889 23 34
C ruz R o ja ...................................................................................................... 91 360 95 98
DNI (C ita P r e v ia ) ..........................................................................................................060
Em presa Prom oción A lc a lá ................................................................. 91 877 32 53
Fiscalía .......................................................................................................... 91 839 95 00
G R U TEA R  (Grupo de Terapia Antialcohólica Rehabilitadora).........91 889 41 19
G uard ia  C iv il................................................................................................91 888 07 77
G uardia Civil (Servic io  c e n tra liz a d o )................................................................. 062
H a c ie n d a .......................................................................................................  91 877 60 00
Hospital de A lcalá (C e n tra lita )............................................................  91 887 81 00
INEM  Cita P re v ia .......................................................................................  91 272 27 95
Junta M unicipal D istrito  I ......................................................................  91 888 33 00
Junta M unicipal D istrito  I I .....................................................................  91 879 79 51
Junta M unicipal D istrito  I I I .................................................................... 91 881 06 65
Junta M unicipal D istrito  IV .................................................................... 91 830 55 78
Junta M unicipal D istrito  V ....................................................................91 888 11 64
Juzgado  D ecano O fic ina de Decanato  Civil - A lcalá de Henares
C alle C oleg ios 4 y 6 ..................................................................................91 883 94 07
Juzgados Plaza de la Palom a - A tención  al P ú b lic o ..................91 839 96 00
Juzgado  de V io lencia de G é n e ro ........................................................ 91 883 94 39
O b is p a d o ...............................................................................................91 888 27 0 0 /0 4
O fic ina de T u rism o ...................................................................................  91 889 26 94
O M IC ............................................................................ 91 888 33 00 (extensión 6123)
Parque M unicipal de S e rv ic io s ...........................................................  91 877 12 50
Plan M unicipal de D ro g a s .....................................................................  91 877 17 40
Plan 24/48 h o r a s ........................................................................................ 900 720 700
Policía M unicipal ............................................................................092 /  91 830 68 14
Policía N ac ional............................................................................... 091 /  91 879 63 90
Policía Nacional - In form ación  anónim a asunto  drogas .......  91 882 11 00
Protección C iv il..........................................................................................91 880 12 14
R egistro  Civil ............................................................................................. 91 883 94 28
R egistro  de la Propiedad N úm ero 1 ...........................................91 888 00 32
R egistro  de la Propiedad N úm ero 2 ...........................................91 888 48 96
R egistro  de la Propiedad N úm ero 3 ...........................................91 882 12 03
R egistro  de la Propiedad N úm ero 4 ...........................................91 889 77 14
R egistro  de la Propiedad N úm ero 5 ...........................................91 877 34 47
R E N F E ............................................................................................................ 91 232 03 20
SA C YR  A tención  al C iu d a d a n o ..........................................................  900 10 23 96
Seguridad S o c ia l.......................................................................................  91 889 23 58
Servicio  de C om unicación , N otificaciones y Em bargos ........91 883 32 01
Servicio  Inform ación  C iu d a d a n a ........................................................................... 010
Servicio  M unicipal de Protección A n im a l.....................................  91 877 08 74
Servicio  lim pieza v iaria  (R ecogida M u e b le s ) ...............................  900 10 23 96
Taxis (R adio  Taxis A lc a lá ) ............................................................  91 882 21 88 /  79
Teatro Salón C e rv a n te s .......................................................................... 91 882 24 97
U niversidad de A lcalá (C e n tra lita )..................................................... 91 885 40 00
U rgencias Seguridad Social (a partir 17 h . ) ....................................................061
Tráfico (C ita p re v ia ) ..................................................................................................... 060
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Cambio, ¿para qué?

Ante la perspectiva de un pro­
bable cambio en la titularidad 

partidaria del Gobierno de España 
surge una pregunta: ¿este cambio 
de titularidad cambiará también la 
acción de gobierno? ¿Hasta dónde, 
de producirse, llegaría el cambio? 
Suponiendo que Alberto Núñez 
Feijóo llegue a gobernar, ¿puede 
esperarse de él cambios legislati­
vos sustanciales en sus primeros 
cien días, a lo que acaba de empla­
zarse? ¿Cuáles serían esos cam­
bios? ¿Puede esperarse de un PP 
triunfador que derogue ciertas le­
yes -unas impuestas por Pedro 
Sánchez y otras anteriores a su 
mandato- que al menos parte de la 
población española quiere ver de­
rogadas? Sea dicho de paso, Nú­
ñez Feijóo sí ha definido algo que 
no derogará: la ley del aborto, una 
no derogación para la que cuenta 
con apoyo de amplia mayoría entre 
electores proclives al PP.

¿Osará Núñez Feijóo restaurar 
el delito de sedición en sus prime­
ros cien días? ¿Derogará fulmi­
nantemente “las leyes de género” 
predicadas como atentados a la 
igualdad de derechos postulada en 
la CE78? ¿Legislará para acabar 
de una vez con la “okupación” y 
con el negocio de mafias diversas 
que lo hacen muy bueno con ella? 
Quien pretenda arreglar sólo la 
economía tampoco arreglará la 
economía; la actividad económica 
es influida por normas morales que 
hacen fructífera la colaboración 
voluntaria en sana convivencia.

Es difícil esperar cambios lega­
les drásticos de alguien tan mode­
rado como el líder popular, quien 
tal vez aplicaría su moderación a 
dejar las cosas como las reciba, 
pues sería poco moderado enfren­
tarse a una calle que la izquierda 
en general y los independentistas 
le levantarían en armas. El domi­
nio por la izquierda de las calles es 
un hecho, porque la derecha -pese 
a la vistosa y ordenada anécdota 
de Cibeles- no es militante activo 
equivalente en la defensa de sus 
postulados. Desde luego, sólo una 
relativamente pequeña parte de la 
izquierda es combativa en la calle, 
pero eso es suficiente: para acon­
gojar a ciertos gobiernos basta con 
unos pocos militantes lo bastante 
decididos. Según Spengler, “siem­
pre es un pelotón de soldados 
quien salva la civilización”. En la 
batalla callejera siempre un pelo­
tón de aguerridos militantes sabe 
cómo poner contra las cuerdas a 
un gobierno de derechas.

En cuanto a utilidad práctica del 
cambio, la pregunta pertinente de 
hecho es ésta: Cambio, ¿para qué?

i ¿  co l t

Occidente: larga y cómoda decadencia . Nucleares tácticas

La Decadencia de Occidente es 
un hecho, pero no sobra expli­

car cómo se nota esa decadencia, 
en qué se percibe y qué decae. La 
última cuestión tiene respuesta in­
mediata: decae la moral con que 
Occidente se construyó, la moral 
del trabajo bien hecho a costa de 
generalizados e ímprobos esfuer­
zos personales. Los ciudadanos de 
Occidente, como todos los que han 
habitado, habitan y habitarán el 
planeta, quieren vivir bien. Siem­
pre ha sido y será así. La tendencia 
al hedonismo extendida en las so­
ciedades occidentales es denos­
tada, pero es natural y legítima; 
por ejemplo, la constitución usana 
consagra el derecho “a la búsqueda 
de la felicidad”. El fenómeno se 
describiría mejor aceptando que el 
deseo de bienestar es inherente al 
hombre como a todo ser vivo, con 
la diferencia a favor del espécimen 
humano de que él puede imaginar 
muchos y diversos modos de satis­
facer tal deseo, así como entender, 
planear y ejecutar con su esfuerzo 
y en colaboración con otros el tra­
bajo necesario para satisfacerlo. 
No es un resignado estoicismo lo 
que hace avanzar la civilización y 
genera sociedades exitosas, sino la 
ambición de vivir mejor a cambio 
de trabajo y esfuerzo. El trabajo 
trae progreso económico, técnico 
y social; la molicie trae decadencia.

Occidente ha tenido éxito espec­
tacular gracias al trabajo e inicia­
tiva de sus ciudadanos durante 
siglos, pese a trufar sus tiempos de 
progreso con gigantescas guerras. 
Es natural que cada persona pre­
tenda que su esfuerzo sea al me­
nos proporcional al incremento de 
su bienestar. Las sociedades occi­
dentales son hoy tan ricas que mu­
chos de sus ciudadanos calculan, 
no sin buenos argumentos, que el 
aumento de bienestar que pueden 
lograr con un plus de esfuerzo no 
les merece la pena, que han de in­
vertir mucho trabajo para obtener 
un pequeño premio, de modo que 
la suma de su bienestar, una vez 
descontado de ella el malestar re­

cibido para conseguirlo, decrece. 
Occidente, decadente la moral de 
trabajo que lo hizo grande, ha sido 
adelantado por países que han re­
cogido la antorcha del progreso 
portada por Europa durante siglos. 
La Humanidad avanza vertigino­
samente en Asia con otros prota­
gonistas y el proceso no tiene 
marcha atrás, no puede tenerla 
porque el ciudadano occidental 
tiene cubierta por el sistema una 
cuota mínima de servicios y ayu­
das -para bienestar material- que 
a no pocos basta. Para acusar a los 
gobiernos occidentales de impedir 
o dificultar con impuestos crecien­
tes y absurdos corsés normativoss 
la producción de riqueza se debe 
tener en cuenta la realidad: aunque 
muchos generadores de bienes pe­
rezcan, parece -a l menos parece- 
que jamás faltan los suficientes 
para mantener el tinglado en pie.

No es seguro que el trabajo traiga 
siempre un progreso, pero sí lo es 
que sin trabajo no habrá progreso 
alguno. Asia avanza porque, ade­
más de su propia iniciativa imi­
tando los modos que hicieron rico 
a Occidente, hace muchos trabajos 
que los occidentales no quieren ni 
saben y ya ni pueden hacer. Esa 
gigantesca potencia que es USA es 
incapaz de fabricar gran parte de 
los componentes industriales de 
sus productos, que ha de encargar 
a China, Taiwán, India, Corea del 
Sur... En cuanto a Europa, su vida 
depende cada día más de bienes 
producidos por no europeos.

No ha lugar para lamentos: la 
historia jamás retrocede y parece 
un hecho que el hedonismo tiene 
su oportunidad mejor en tiempos 
de decrepitud imperial, el ciuda­
dano nunca vive mejor que preci­
samente durante las decadencias 
pacíficas, prolongadas y doradas 
de sus grandes imperios; en este 
caso de ese estupendo imperio 
científico y económico que hemos 
dado en llamar Occidente. Desde 
este punto de vista, toca disfrutar 
mientras dure de un sistema que 
aún parece tener mucha cuerda.

La teoría de la defensa de Rusia 
prevé utilizar armas nucleares 

en el campo de batalla sólo si su 
territorio es invadido por fuerzas 
que no puedan ser rechazadas con­
vencionalmente, invasión inimagi­
nable, aunque podría plantearse un 
problema tras los peculiares refe- 
rendos por los que parte de Ucra­
nia pasó a ser considerada por la 
Duma territorio de la Federación 
Rusa. ¿Considera Putin que el te­
rritorio que ha ocupado es ruso e 
incluiría su defensa en el plan nu­
clear? El mundo al revés, pero...

La OTAN armará más a Ucrania 
para facilitarle una potente con­
traofensiva. Zelenski pide carros 
de combate y cazabombarderos. 
Varios países, entre ellos España, 
están dispuestos a entregarle tan­
ques con permiso de Alemania. 
Reino Unido enviará de los suyos, 
Estados Unidos llevará 31 Abrams 
y Alemania, vencida su reticencia 
por USA, aportará 14 Leopard 2. 
El tira y afloja previo Alemania- 
ÚSA ha producido la impresión de 
que ambos entienden la escalada 
que la entrega de cientos de pode­
rosos carros de combate introdu­
cirá en el desarrollo de la guerra y 
ninguno quiere aparecer como res­
ponsable principal de ese salto. 
Zelenski exige esta dotación con 
urgencia porque necesita mejorar 
su potencia para expulsar a los ru­
sos, pero esa mejora, según se uti­
lice, podría aumentar el peligro. 
La escalada sigue y seguirá más 
cuanto mayores esfuerzos se ha­
gan para vencer al invasor; con­
viene tener eso en cuenta, aunque 
señalar esa evidencia y exigir un 
cálculo de causa y efecto convierta 
a quien tal haga en amigo de Putin 
a ojos de los buenos demócratas. 
Por si acaso, de momento USA se 
ha negado a suministrar sus caza- 
bombarderos a Zelenski.

Las bombas nucleares “tácticas” 
fueron desarrolladas por Estados 
Unidos sobre todo para defender a 
una Europa occidental amenazada 
por la URSS con un ataque basado 
en oleadas de cientos o miles de 
carros de combate. Tal reacción no 
fue necesaria porque el miedo 
guarda la viña. Pero hoy conviene 
especular sobre cómo respondería 
Putin al ataque de una numerosa 
carga ucraniana de carros de com­
bate que lo enfrente a un elevado 
riesgo de perder los territorios que 
ha ocupado y, con esa pérdida, 
seguramente la de su vida política 
y quizá también la física.

Muchos seguimos creyendo que 
Rusia en ningún caso echará mano 
de su panoplia nuclear en Ucrania, 
pero los gobiernos otánicos harán 
bien en tener en cuenta ese riesgo.
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En e l V c e n ie n a r io  d e  s u  m u e r te  e n  A lc a lá  d e  H e n a re s

Inaugurado un roble y p laca conm em orativa en 
e l Parque O’Donnell en honor a Elio Antonio do Nobrija
El alcalde complutense, Javier Rodríguez Palacios; la teniente de alcalde y concejala de Cultura, María 
Aranguren; y el concejal de Medio Ambiente, Enrique Nogués; participaron en la mañana del martes 
en un emotivo acto organizado por la Asociación de Hijos y Amigos de Alcalá en el marco del V cente­
nario de la muerte, en Alcalá, de Elio Antonio de Nebrija. En el acto han estado presentes la presidenta 
de la asociación, María del Carmen Díaz Corcobado, y otros miembros de la Corporación Municipal.

El acto, que ha tenido lugar en 
el Parque O ’Donnell, frente al ac­
ceso de las piscinas municipales

ubicadas en este espacio verde de 
la ciudad, ha consistido en la inau­
guración de un roble “quercus ru­

bra” y una placa conmemorativa 
en honor al autor de la primera 
Gramática sobre la Lengua Caste­

E la c to  h a  e s ta d o  

o rg a n iz a d o  n o r ia  

A s o c ia c ió n  d e  H ijo s  

y  A m ig o s  d e  A lc a lá

llana, que data de 1492, y de uno 
de los artifíces de la Biblia Polí­
glota Complutense, datada en 
1514, y cuyo ejemplar se conserva 
en el Ayuntamiento de Alcalá de 
Henares.

Javier Rodríguez Palacios ha 
destacado que “a partir de ahora, 
el parque más emblemático e his­
tórico de Alcalá de Henares recor­
dará la figura de uno de los 
nombres más ilustres de nuestro 
pasado como es Antonio de Ne­
brija. Como alcalde de una ciudad 
con más de 2000 años de historia, 
considero fundamental poner en 
valor nuestro presente y el gran fu­
turo que tenemos por delante, pero 
también ensalzar, recordar y acer­
car a todos nuestros vecinos y ve­
cinas el legado de tantas personas 
que tuvieron un papel crucial en 
Alcalá de Henares”.

Además, Rodríguez Palacios ha 
puesto en valor “el gran trabajo 
que realiza la Asociación Hijos y 
Amigos de Alcalá, siempre atentos 
a lo que sucede en la ciudad y pre­
dispuestos a recuperar su historia 
y ponerla en valor”.

Continúa la extensa programa­
ción de educación ambiental en la 
Casita del O ’Donnell y dentro del 
programa de “Ocio Verde”.

Asimismo, el Ayuntamiento re­
cuerda que continúan las activida­
des organizadas por la Concejalía 
de Medio Ambiente en materia de 
educación ambiental y promoción 
de los espacios naturales de Alcalá 
de Henares entre la ciudadanía.
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El in m u e b le  fu e  la  c a s a  u a la c io  d e  lo s  C am po de  A rc e  ju n to  a  la  P u e rta  d e l V ado

El A yu n tam ien to  a c o m e te rá  en  b reve  
la  re s ta u ra c ió n  d e l an tig u o  m esón d e l T o rre jo n ero
La apertura del primer sobre sirvió para avanzar en el procedimiento para la realización del servicio de redacción 
del Proyecto básico y de ejecución de restauración de la casa-palacio de los Campo de Arce en su fase primera que 
es la que va permitir consolidar un inmueble que muchos alcalaínos conocen por su último uso, el del llamado mesón 
del Torrejonero junto a la Puerta del Vado y que según la lista roja del patrimonio complutense puede datar del siglo 
XVII. El presupuesto para este proyecto básico es de 21.000 euros que permitirán lo más importante en estos mo­
mentos, que el inmueble no colapse debido a su grave estado de conservación. Es por tanto una tipología de trabajo 
muy similar a la que se llevó a cabo en las ruinas del antiguo archivo general en los terrenos del palacio arzobispal.

La casa palacio de los Campo de 
Arce se encuentra en el interior del 
recinto histórico junto a la Puerta 
del Vado y por tanto dentro del área 
declarada Patrimonio Mundial. El 
inmueble cuenta con grado de pro­
tección ambiental en el ámbito del 
Plan Especial de Protección del 
Casco Histórico.

Se trata de una vivienda solariega 
de dos plantas con corral (patio) y 
una bodega. La casa reúne valores 
y características que permiten afir­
mar que estamos ante lo que en la 
Edad Moderna definían como "ca­
sas principales" y que hoy identifi­
camos como una casa solariega o 
casa-palacio.

Por sus dimensiones responde al 
tamaño medio de las casas de la 
élite urbana, su organización en 
tomo a un claustro portado con co­
lumnas en planta baja y pies dere­
chos en planta primera, con bodega 
o cueva y escalera de doble tramo 
que responde al típico modelo de 
casa solariega. La calidad y el tra­
bajo de materiales tales como las 
columnas de piedra caliza o la fina 
y elegante talla de las carpinterías 
se corresponde con las que encon­
tramos en las casas solariegas o ca­
sas palacio en toda Castilla.

Según el informe de la lista roja 
del patrimonio complutense, la 
casa está dentro de la manzana que 
forma junto al complejo del ante­
rior Depósito de Sementales, en la 
Puerta del Vado. Ese informe esta­
blecía ya que el paso del tiempo y 
la falta del debido mantenimiento 
han impreso un aspecto demacrado 
en sus fachadas, que disimula su 
valía. Para muchos es un inmueble 
bien conocido por haber alojado en 
sus bajos, hasta fechas no lejanas, 
el bar Torrejonero, así como una

pintoresca peluquería de caballeros. 
Ahora, abandonado y tapiado.

De su antigüedad hablan su tipo­
logía, elementos constructivos, las

Según el sindicato, “se trata de 
una huelga indefinida contra una 
LOSU que podría despedir a multi­
tud de profesores asociados que lle­
van años encadenando contratos en 
manifiesto fraude de ley. Además, 
CSIF comparte la opinión de los 
profesores afectados de que el pro­
ceso de conversión en indefinidos a 
través de concursos puede ser la ex­
cusa para despidos masivos. Por 
otro lado, y, aun siendo una medida 
positiva (sobre todo en lo referente 
a futuras indemnizaciones por fina­
lización de contrato), transformar 
por concurso el contrato actual en 
contrato indefinido -en la misma fi­
gura de Profesor Asociado- no su­
pone una estabilización real y 
efectiva”.

Una reciente investigación reali­
zada en la Universidad de Granada 
advierte que el sistema universitario 
español se dirige hacia un modelo 
low cost que copia las políticas de

notables rejas que aún mantiene en 
dos de sus ventanas exteriores, así 
como el desconocido patio de co­
lumnas. Un patio en lamentable es-

gestión de plantilla utilizadas por la 
mayoría de empresas privadas. En 
esa línea, desde CSIF llevamos me­
ses alertando que la LOSU replica 
e intenta generalizar en las univer­
sidades públicas un sistema de 
precariedad, temporalidad, labora- 
lización y desfuncionarización.

Desde CSIF, recuerdan que la 
temporalidad del Personal Docente 
Investigador (PDI) supera el 40% 
en las universidades públicas y que 
existen cerca de 30.000 profesores 
asociados (más de 9.000 doctores) 
a los que la LOSU no dedica finan­
ciación específica ni para procesos 
de estabilización, ni para renova­
ción de plantillas, ni para los presu­
mibles costes por indemnizaciones.

Aunque en la Comunidad de Ma­
drid, la mayoría de las universida­
des públicas están por debajo de la 
media nacional de temporalidad 
dentro del Personal Docente Inves­
tigador, con 6.225 profesores aso­

tado de conservación, muy dañado 
por intervenciones inadecuadas 
pero aún recuperable.

La realidad es que el edificio se 
encuentra en un deficiente estado 
de conservación que hace impres­
cindible una primera intervención 
de consolidación estructural y res­
tauración de sus principales ele­
mentos constructivos, a fin de 
detener el estado de deterioro pro­
gresivo en el que se encuentra la 
edificación.

El procedimiento administrativo 
puesto en marcha para esta primera 
fase y para la que se destinan 
22.500 euros establece las normas 
técnicas que han de regir en el con­
trato de servicios para la realiza­
ción del servicio de redacción del 
proyecto básico y de ejecución de 
restauración del inmueble para evi­
tar su colapso irreparable.

La selección de la propuesta ga­
nadora supone la contratación de la 
redacción del proyecto básico y de 
ejecución, incluida la redacción de 
los posibles proyectos parciales de 
instalaciones que fueran necesarios, 
así como los estudios previos que 
se plasmarán en los correspondien­
tes informes y memorias que se in­
corporarán al documento final, y 
que servirán de base para la redac­
ción del proyecto. Tan sólo ha con­
currido una empresa.

ciados para un total de 19.560 pro­
fesores, es decir, un 31,83%, todas 
se quedan muy lejos de poder con­
seguir llegar al 8% de tasa de tem­
poralidad.

En el ranking universitario, la 
Universidad de Alcalá de Henares 
es la que mayor porcentaje de pro­
fesores asociados tiene, superando 
la media nacional y llegando al 
44,84%. La Universidad Complu­
tense, la mayor universidad madri­
leña, cuenta con 2.142 profesores 
asociados, situándose en un 35,42% 
de temporalidad.

Y la Universidad Politécnica de 
Madrid es la que menos tiene, con 
un 18,17%: de los 2.879 profesores 
totales, 523 son asociados. En la 
Autónoma de Madrid hay 704 pro­
fesores asociados de 3.255 (lo que 
representa el 21,63%), la Universi­
dad Carlos III tiene 786 de 2.179 
(un 36,07%) y la Rey Juan Carlos 
985 de 2.615 (37,66%).

La U n iv e rs id a d  d e  A lc a lá  e s  la  q u e  m a y o r p o rc e n ta je  d e  p ro fe s o re s  

a s o c ia d o s  t ie n e , s u p e ra n d o  la  m e d ia  n a c io n a ly lle g a n d o  a l 4 4 ,8 4 %

H u e lg a  in d e f in id a  d e  lo s  p ro fe s o re s  a s o c ia d o s  
lo s  m a r te s , m ié rc o le s  y  ju e v e s  d e  fe b r e r o
La Central Sindical Independiente y de Funcionarios (CSIF), sindicato más representativo en las adminis­
traciones públicas, respalda la huelga indefinida convocada por los profesores asociados todos los martes, 
miércoles y jueves, desde febrero, contra el proyecto de Ley Orgánica del Sistema Universitario (LOSU) ya 
que “no aporta garantías de estabilidad ni de renovación de contratos como hemos defendido en la negocia­
ción con el Ministerio de Universidades, en las propuestas de enmiendas presentadas a los Grupos Parla­
mentarios y en la comparecencia en el Congreso de los Diputados”.
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la  c o f r a d ía  r e a liz a r á  u n a  im p o r ta n te  v a r ia c ió n  e n  s u  p r o c e s ió n

Las o b ra s  e n  C o le g io s  im p e d irá n  q u e  e l C ris to  
d e  lo s  D o c tr in o s  s a lg a  d e  s u  e r m ita
La cofradía del Cristo de los Doctrinos se ve obligada a realizar una importante modificación en su 
procesión del Jueves Santo, ya que las obras en la calle Colegios estarán en la Semana Santa junto a su 
ermita. Eso impide que la imagen del crucificado del siglo XVI, manierista prebarroca, y que es atri­
buida a Domingo de Beltrán, a la que acompaña el Viernes Santo la imagen de palio de la Virgen de la 
Esperanza, pueda realizar su recorrido habitual utilizando la calle Colegios.

Es más, la cofradía tiene que 
sacar sus imágenes la próxima 
semana de la ermita, puesto que 
en breve las obras llegarán a sus 
inmediaciones. Conforme se 
vaya acercando la Semana Santa 
y con la intención de que todos 
los fieles vayan conociendo los 
cambios sustanciales, la cofradía 
los explicará minuciosamente. 
Además también se trata de dar a 
conocer dónde continuará provi­
sionalmente el culto a una ima­
gen tan querida por miles de 
fieles alcalaínos.

La realidad es que no ha sido 
sencillo organizar todo el dispo­
sitivo antes de las obras en la ca­
lle Colegios. El problema es que 
al llegar a la altura de la ermita 
sería imposible sacar las imáge­
nes y llevarlas a otro lugar, al me­
nos con la dignidad que merecen 
y sin provocar daños. Por eso, de 
forma provisional las imágenes 
serán llevadas a la iglesia de las 
Agustinas de Nuestra Señora de 
la Consolación en la confluencia 
de las calles Escritorios, Santa 
Ursula, Gallo y Carmen Calzado. 
Allí proseguirá el culto al Cristo 
de los Doctrinos. Sin embargo la 
procesión del Jueves Santo saldrá 
de la iglesia del convento de las 
Bernardas. La pregunta que mu­
chas personas se van a hacer es 
por qué no se llevan directamente 
las imágenes a la iglesia de las 
Bernardas, que es de donde van a 
salir en procesión. La razón no es 
otra que en estos momentos se 
están restaurando allí las pinturas 
de Angelo Nardi y se ha conside­
rado más oportuno por parte de la 
cofradía el realizar el culto desde 
la próxima semana en la iglesia 
de las Agustinas y cuando llegue 
la Semana Santa trasladarlas a las

Bernardas para tenerlas expues­
tas y salir desde allí en procesión.

Las obras en Colegios también 
modifican recorridos procesiona­
les como el de la Cofradía del 
Santísimo Cristo de la Agonía, 
que realizará su antiguo recorrido 
de hace más de treinta años y que 
se detallará convenientemente, y 
el de la cofradía de Jesús de Me- 
dinaceli, que al menos sí podrá

El Ayuntamiento de Alcalá de 
Henares, a través de la Concejalía 
de Medio Ambiente, en la línea de 
incorporar la educación ambiental 
en las actuaciones para conocer el 
patrimonio natural y darle el valor 
que se merece, desarrolla activida­
des de educación ambiental dirigi­
das a diversos colectivos dentro del 
Plan de Educación Ambiental.

Desde hace años vienen desarro­
llándose actividades de educación 
en los centros educativos, con gru­
pos de mayores, mujeres, etc. que 
tienen por objetivo conocer mejor 
el valioso patrimonio natural de 
nuestra ciudad potenciando su co­
nocimiento y sus singularidades 
ambientales de forma que avance­
mos en la toma de conciencia y la 
sensibilización para proteger y ofre­
cer soluciones a los mismos, siendo

salir del antiguo colegio de Má­
laga en el inicio de la calle Cole­
gios, puesto que esa parte ya 
estará finalizada.

Comienzo de los ensayos 
de las cofradías 
de anderos y costaleros

Por otra parte el trabajo m e­
diante ensayos de las cofradías

éste uno de los objetivos de la Edu­
cación Ambiental.

Entre las novedades de esta edi­
ción del Plan de Educación Am­
biental, se ha incorporado al Plan de 
Educación Ambiental la visita a las 
instalaciones del Complejo Me­
dioambiental de Residuos La Cam­
piña proporcionando a los solicitan­
tes el traslado en autobús y un taller 
previo en el que conocer la gestión 
de residuos en nuestro municipio.

El 2£ de enero, el colegio Juan de 
Austria recibió a los educadores 
ambientales del Programa Aulas 
para desarrollar la actividad “Cui­
dado de los animales de compañía” 
a través de la cual se enseña a res­
petar a nuestras mascotas fomen­
tando la adopción, hablando sobre 
los cuidados básicos y las obliga­
ciones de los dueños.

que llevan sus imágenes con an­
deros y costaleros ya ha comen­
zado. Todas ellas pidieron los 
correspondientes permisos muni­
cipales para la ocupación de vía 
o espacios públicos y se han 
puesto ya manos a la obra o están 
a punto de hacerlo.

El sábado 28 de enero realiza­
ron un ensayo por la calle Mayor 
los costaleros de la cofradia de 
Jesús Despojado de sus Vestidu­
ras a fin de realizar de la manera 
óptima su estación de penitencia 
del Domingo de Ramos. También 
lo hicieron por el centro histórico 
los costaleros de la cofradía de la 
Virgen de la Soledad y del Sa­
grado Descendimiento. Las de­
más cofradías de anderos y 
costaleros, la de la Esperanza y el 
Trabajo, la de la Columna, la de 
las Angustias y la de la Resurrec­
ción, también han iniciado en di­
ferentes lugares sus ensayos.

El programa OCIO VERDE, que 
programa rutas gratuitas dirigidas a 
todos los públicos en fin de semana, 
incluyó el sábado 28 una Ruta de las 
cigüeñas, actividad estrella dada su 
elevada demanda a través de los 
años, en la que se podrá conocer me­
jor a este emblemático animal que 
puebla nuestros edificios y cielos.

En la Casita del O'Donnell, se 
programó un Taller para hacer ja ­
bón reciclando aceite usado para to­
dos los públicos. El sábado 28 y el 
domingo 29 enero tuvo lugar una 
gincana infantil por el parque O ’- 
Donnell a partir de 3 años.

La información de las actividades 
de educación ambiental municipal 
pueden consultarse en: Concejalía 
de Medio Ambiente - Ayuntamiento 
de Alcalá de Henares (ayto-alcala- 
dehenares.es)

El p la n  in c lu y e  la  v is ita  a  la s  in s ta la c io n e s  d e  la  p la n ta  de  re s id u o s  d e  lo e c iie s

A lc a lá  c e le b ró  e l 2 6  d e  e n e ro
e l d ía  In te r n a c io n a l d e  la  E d u c a c ió n  A m b ie n ta l
Alcalá celebró el 26 de enero el día internacional de la educación ambiental, una jornada que tiene el objeto 
de fomentar conciencia sobre la necesidad de alcanzar equilibrio entre el desarrollo humano y la conservación 
del planeta. A través de la educación ambiental se crea conciencia sobre la importancia de cuidar el medio 
ambiente, de proteger la flora, la fauna y los valores ambientales y ecosistémicos de sus localidades
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¡Hola, Andrés! ¿has visto el 
nuevo concurso de Reels 
que lanza la Concejalía de 
Educación? ¿Cuándo es?

¡Me encanta! yo se unos 
cuantos lugares chulísimos 
que nadie conoce.

otfi/cr
**9*4mPcbfl°nbr0

¡Hola, Laura! Si, es hasta el 25 
de febrero y tiene que ser de 
Secretos de Alcalá.

Eso esta genial, ademas con la 
música y efectos de Instagram 
quedará genial.

Claro, ya estoy cogiendo ideas. 
Mira tenemos que inscribirnos 
aquí: 0 e&|

." t i  n  tu* • I t l i f l

J É

A L C A L A  D E  H E N A R E S

lA Y U  n t a m  i e n t o

DIRIGIDO A ALUMNOS BE SECUNDARIA, BACHILLERATO Y FP BÁSICA. 3 3 C IN E S H
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EMERITA 
AVGVSTA 

372 km

COMPLVTVM

2,6 KM

Reverberación
A todas las personas extremeñas, 

o bien naturales u oriundas, que viven 
en Alcalá de Henares y  su alfoz

En la España de progreso 
aunque no “progresista” preci­
samente, la autonomía consi­
derada más pobre (según las 
estadísticas no proporcionadas 
por Tezanos) en sentido econó­
mico o renta percápita, es mi 
querida Extremadura. Es la 
más precita aunque en sus bo­
degas se destilen vinos de bu­
qué exquisito; aunque en sus 
secaderos se oreen los jamones 
y embutidos más sabrosos; 
aunque en sus inmensos cam­
pos se genere variada amal­
gama de productos 
alimenticios de calidad; aun­
que los cerezos deslumbren 
con su floración y, luego, la ex­
quisita fruta conquiste el pala­
dar mundial. Ay, pero su 
paisaje no es industrial. El tren 
-com o el de Arganda antaño- 
pita más que anda y sus políti­
cos la tienen sometida, casi 
desde el origen del largo pe­
riodo democrático que desde 
1977 disfrutamos, a la misma 
línea de criterio al socaire de 
esa trampa legal que supone 
“el voto cautivo”.

La palabra Extremadura es 
armónica, pentasílaba y rima 
con hermosura, tal escribió el 
poeta. Como territorio surgió 
al compás de la llamada Re­
conquista al extremo del 
Duero. Así, esta extensa cir­
cunscripción, configurada a 
mediados del siglo XIX, está 
atravesada por dos de los prin­
cipales ríos de la Península 
Ibérica: Tajo y Guadiana.

El primero es corriente inter­
nacional al desembocar en el 
Atlántico por Lisboa embelle­
ciéndola con un generoso es­
tuario. El segundo, juega a 
esconderse hasta que se en­
cauza en Extremadura por Las 
Hoces de Villarta de los Mon­
tes, mi amado pueblo natal. 
Después tras el Embalse de Ci- 
jara se nutre de afluentes cau­
dalosos, como el Zújar, y 
camino de Portugal, quiere ser 
lusitano como su compañero el 
Tajo, pero pronto se arrepiente 
y se abraza al mismo océano 
por Ayamonte haciendo fron­
tera y extendiéndose hasta Isla 
Cristina.

Extremadura desarrolla la 
mayor “costa dulce” de España

y aun de Europa en agua embal­
sada. Pero, sigue siendo la más 
desfavorecida. ¿Llevaría razón 
quien aseveraba que los extreme­
ños somos los indios de la nación?

En todo lo demás, Extremadura, 
brilla con luz propia de rutilante 
reverberación. En el mapa politico 
de España, se dibujan dos provin­
cias, las más extensas, desde aque­
lla demarcación impulsada por 
Javier de Burgos en 1833. Mas, a 
esta configuración en principio 
hay que agregar otro territorio 
constituido (quizá) por todas las 
personas extremeñas que vivimos 
fuera de esos límites, cuyo espacio 
es el mundo.

En esta dinámica el turismo 
plantea singulares ofertas en la 
Naturaleza y lo cultural. Badajoz 
y Cáceres son dos hermosas ciu­
dades. Una es urbe fronteriza y se 
mira en el Guadiana. La otra, que 
no tiene espejo fluvial en que mi­
rarse, muestra un pretérito medie­
val admirable en cuya ciudadela se 
cuajó la Orden Militar de San­
tiago, por ejemplo. De este modo, 
si en la provincia de Badajoz re­
lumbra Mérida, capital de la au­
tonomía, en la de Cáceres 
Plasencia es capital espiritual de 
La Vera.

Aquí, entre los ríos Tiétar y Jerte 
que alegran la falda de la Sierra de 
Gredos, se extiende la feraz co­
marca de La Vera. Allí, en el cora­
zón de las fragosas montañas por 
las que campea la cabra montesa y 
surca el cielo el elegante vuelo de 
águila Real en contraste con el ale­
tear de la cigüeña negra, por el año 
1400 o sí, dos anacoretas deseosos 
de meditación y soledad, fundaron 
una pequeña ermita que diera 
norte a sus plegarias. Esta sencilla 
construcción, más tarde se convir­
tió en cenobio jerónimo (orden 
monacal de la realeza bajo la regla 
de San Agustín), tal vez porque el 
de Guadalupe ya resplandecía con 
los fulgores de la fama en marcha 
hacia la gloria.

Este humilde cenobio verato 
(con la advocación de san Iusto 
quizá) fue objeto de peregrinacio­
nes hasta que al abdicar en su hijo 
el futuro Felipe II, Carlos Primero, 
lo eligiera como retiro para rumiar 
sus triunfos y decadencias de la 
vejez. Así, paredaño al convento 
fue construido un palacio muy 
modesto.

Amigos lectores, en­
tremos en él aunque sea 
someramente: no son 
muchos los visitantes 
escritores que han de­
jado huella literaria de 
su paso por Yuste en 
épocas en que el acceso 
era dificultoso si se as­
cendía desde Cuacos o 
desde Garganta la 
Olla, de donde era natu­
ral la legendaria “Se­
rrana de la Vera” lasciva 
y vengativa mujer que 
tras gozar a sus amantes, 
los asesinaba tal canta el 
romance en los Pliegos 
de Cordel.

De estos viajeros so­
bresalen dos: Pedro An­
tonio de Alarcón y 
Miguel de Unamuno.
De ambos, el granadino 
ha sido el que con buena 
pluma romántica, mejor describe 
el lugar en aquella primavera de 
1873. Desde entonces quizá no 
haya cambiado tanto. Solo el ca­
mino es menos dificultoso.

Es posible que aún hermosee la 
entrada por la huerta, el nogal 
multisecular a cuya sombra una 
tarde de Agosto (dijo el padre José 
de Sigüenza) se sentaron los erran­
tes ermitaños. En el palacio que 
nada tiene de cortesano, vivió un 
año el césar Carlos, quien se habia 
paseado por Europa a placer.

Así, mediante una rampa para 
que el egregio inquilino pudiera 
subir a caballo, se accede al mira­
dor abierto al espléndido paraje. 
Mirando al palacio desde la huerta 
en perspectiva de soto in su ¿no se 
nos antoja o un “Carmen” grana­
dino o aquel “cigarral” toledano?

Cuatro estancias hay tan solo en 
esta casa: la sala recibidor, la co­
cina, el comedor y el sobrio dor­
mitorio desde el cual una ventana 
comunica con el altar del templo 
conventual configurado por una 
nave con cubierta tardo gótica. 
Desde allí podía seguir el oficio 
religi^go.

Artísticamente, como en Gua­
dalupe, hay dos claustros con as­
pecto diferente aunque sean 
renacentistas ambos. Uno de ellos 
juega con arcos de medio punto en 
su primera planta sobre columnas 
cilindricas de capiteles festonea­
dos; el otro ofrece en sus dos plan­

tas, elegantes arcos carpaneles 
de tres centros. Lo demás son 
dependencias monacales.

El agua es elemento impor­
tante en este conjunto monu­
mental. Agua manadera que 
brota en brazos exultantes ale­
grando el silencio con el eco de 
su monodia, en voz blanca, 
para remansarse en la alberca 
en cuyo fondo nadan pececi- 
llos de colores.

Carlos I y V de Alemania na­
cido en Gante en donde el mar 
se huele y el río Lys caprichea 
con la ciudad convirtiéndola en 
portuaria, en Yuste sólo tenía 
este estanque para que el agua 
tranquila fuera la conciencia 
del paisaje tal sentenciara Una­
muno.

En fin, amigas y amigos lec­
tores Feliz Año Nuevo, y sir­
van estas palabras como 
invitación para hacer una visita 
a estos parajes de la Alta Extre­
madura de bellezas insospe­
chadas -sintiendo la 
extremeñidad- al son de la co­
pla popular:

“Con el chalequino nuevo, 
a Plasencia hemos de ir.
A ver a las “plasencianas ” 
al Jerte bajar y  subir.
¡Ay! Rosita de mi alma..., 
al río bajar y  subir

Theófilo ACEDO DÍAZ
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C a lle  F e rn á n  F a lc ó n B u le v a r  P a s e o  d e  P a s tra n a

talle ya solo queda en la memoria di 
unos pocos que vivimos esa Alcalá de 
tiempos memoriales. Son tiempos muj 
pasados y la vida hay que adaptarla i 
las circunstancias de actualidad y máj 
del futuro. Por muchas obras que se re­
alicen, siempre quedará una acera le­
vantada y una losa que se convierte er 
salpicadero acuático de calzados sir 
capa impermeable, pero a la vista tene­
mos una escena constante de obras er 
varios puntos de Alcalá, que llevan ur 
destino de mejora y transformación dí 
puntos estratégicos del entorno urbano 
En varias ocasiones se ha publicado er 
PUERTA DE MADRID con mi firma 
el estado de las losas del bulevar en e! 
Paseo de Pastrana, al fin llegó la palí 
excavadora, que ha realizado su trabaje 
de levantado, echar al escombro las lo­
sas dañadas y se acomete el cambio in­
tegral de todo ese tramo peatonal tai 
transitado y acogedor (fue mi barrio d< 
nacimiento y le tengo cierto aprecio 3 
cariño como nativo, donde me crie y m( 
hice joven y mayor). El parque de Lí 
Juventud era un lugar de tránsito y so­
siego, necesitaba una remodelación cor 
esas plantas tan voraces denominada! 
"arizónicas", que se plantaron com< 
linde del parque con la acera de li 
Ronda del Henares, pero se iban ha 
ciendo cada vez más voraces y entroj 
metidas con los viandantes y no sol 
caricias amables las que lanzan si te r< 
zas con alguna de sus ásperas ramas 
valla metálica con ensanche de la acei 
y el paseo terral convertido en suelo en 
losado, hacen un tránsito más cómodt 
para los numerosos viandantes. Frent 
a este espacio, existía una acera de ui 
desgaste palpable y tanto en la Calll 
Fernán Falcón como en acera de Lj 
Ronda del Henares, se está realizandi 
una mejora de aceras y seguirá la repa 
ración del asfaltado. La calle de Lo 
Colegios está en obras. Supongo que e 
uno de las atrevidas incorporaciones a 
Alcalá peatonal, pero eso se podrá com 
probar una vez que se dé por finalizad 
la remodelación y mejoramiento de es; 
significativa calle primordial en el en 
lace entre la Plaza de Aguadores y I 
Plaza de Cervantes, que quedaría! 
como zona exclusiva para paseantes j 
observadores de edificios de historii 
consumada. En mis andanzas peatona 
les subo por la Avenida de La Alcarrii 
hasta la Plaza de La Paz, aquí en esti 
entorno igualmente veo muestras di 
obras de remodelación y mejoramienti 
del entorno urbano. Todo encaminado 1 
un mejor tránsito ciudadano, con mejo 
ramiento de las luminarias, paso de pq 
atones y suprimir los carriles bici, qui 
nunca en una ciudad moderna, puedi 
mezclarse churras con merinas (bicicle

A c e r a  R o n d a  d e l H e n a re s

Y  no buenas razones, que así se 
completa el refrán, que como 

dijo Cristo: por las obras nos cono­
cerán. Dicen lo mismo con distintas 
palabras, pero indican la osadía del 
que habla y habla como papagayo y 
a la hora de hacer no hace nada. Hoy 
me dirijo con todo el respeto del que 
opine de distinta forma, que el go­
bierno de Javier Rodríguez no está 
dejando una puntada sin hilo y que­
dará como alcalde que comenzó su 
mandato con transformación del ur­
banismo de uso doméstico alcalaíno 
y no ha dejado de realizar obras de 
transformación-reparación para me­
jorar todo el entramado de calles, 
plazas y rincones de nuestra querida 
ciudad. Las obras son molestas. 
Cuando uno decide meter albañiles 
en casa, ya sea para reformas pre es­
tudiadas o alguna reparación in­
oportuna, nos echamos las manos a 
la cabeza: ¡la que van a armar los al­
bañiles! Porque estos imprescindi­
bles profesionales, no se andan con 
chiquitas, primero rompen y esto 
produce cierto escándalo de conse­
cuencias a veces alarmantes. A tra­
vés del trabajo que realizan jomada 
tras jomada, una vez limpio el espa­
cio de reparación, vemos que "la 
sangre no ha llegado al rio". No di­
gamos del momento que vemos 
cómo va quedando la obra termi­
nada. Nuestros temores se van dilu­
yendo y aparece en nuestro rostro 
un semblante de optimismo y ale­
gría compartida por todos los que 
usarán este espacio con la nueva 
cara que presenta el trabajo bien he­
cho de los profesionales que han in­
tervenido en la transformación y 
mejoramiento de una planta habita­
ble, una instalación de complemen­
tos de ocio y decoración en 
exteriores o una reparación de des­
gaste en el tiempo de nuestras pro­
piedades usuales. Una ciudad es una

gran factoría de producción de vida 
compartida. Todos tenemos que 
adaptamos a las múltiples obras de 
mantenimiento y transformación de 
la cosa urbana. Las expresiones oca­
sionales de ciudadanos/as molestas: 
“ ¡es que tienen Alcalá toda levan­
tada...!” salen del alma una vez se 
ha tropezado con un pequeño badén 
de obra en curso. Son reproches que 
se olvidarán al volver por el sitio del 
tropezón y ver un suelo enlosado y 
un banco al alcance de unas piernas 
cansadas y unas posaderas deseosas 
de asentamiento provisional para 
descanso de cuerpos andariegos, 
pero con cómodos y soleados ban­
cos de instalación nueva a cada tres 
pasos que damos, donde además del 
descanso se comentan toda clase de 
eventualidades y cotilleos de la vida

que da mucho de si, para intercam­
bios verbales de media mañana o 
media tarde -la  noche mego no sal­
gáis que estamos en pleno inviemo- 
La operación peatonal se va exten­
diendo por el núcleo urbano como 
gota de aceite en superficie. Se man­
tendrá la opinión de que el coche 
queda cada vez más lejos del centro, 
pero, una vez ejecutada la obra y 
vistas las facilidades de desplaza­
mientos con un tránsito andariego, 
llegamos a la conclusión de que el 
curso sigue su marcha hacia una 
ciudad en la que la peatonalización 
se impondrá y nunca más veremos 
el autobús de la Continental entrar 
por la Puerta de Madrid, y tras su 
paso por la Calle de Los Coches, 
Plaza de Los Santos Niños, haga su 
parada en la Calle Mayor. Este de-

A u d ito r io  M a n u e l A z a ñ a^ A u d ito r io  e n  o b ra s

O b r a s  s o n  a m o r e s

10/PUERTA de Madrid 2  de febrero de 2023



tas y demás útiles rodantes de treinta 
! por hora, separados por una simple raya 
! con viandantes de tranquilo paseo y 
sustos imprevistos por delimitación am­
bigua y fácil desorientación andariega) 
y perdonen por el ejemplo que de nin­
guna forma va dirigido a nadie. Si al­
guien ve en mis ejemplos indirectos, 
malignas formas de ir en contra de otros 
proyectos y otras formas de encauce 
ciudadano son simples caprichos de 
coincidencias ocurrentes. El rey de una 

| ciudad debe ser el peatón. Igualmente 
exclamarán los utilitarios de vehículos 
con sus razones lógicas de dificultad 
circulatoria, pero a veces se mezcla el 

i volante con el paso firme de un pie 
acompañado de otro, y en ciertas oca­
siones deben hacerse estudios para 
comprobar quién tiene prioridad de 
paso. La verdad es que nuestra genera- 

: ción de sesenta o más es una multitud 
dañada por los años y las enfermedades 
que disminuyen la movilidad. En este 
caso debe hacerse una ciudad con capa­
cidad para todos, con facilidades de 
tránsito, los mayores con facultades fí­
sicas disminuidas merecen un respeto y 
dar unas pautas en cuanto a moverse sin 
dificultades ni riesgos por esa mezcla 
de generaciones en las que unos jóvenes 
van "volando" y otros -no jóvenes- te­
nemos cierta dificultad en volar y nos 
apañamos con pasos cortos y descansos 
asequibles. El auditorio y parque Ma­
nuel Azaña, situado en la confluencia de 
la Ronda del Henares con el Paseo de 
Pastrana, suponen una reforma de gran 
envergadura. Un auditorio con claros 

i signos de desgaste ambiental y anti­
cuado en su estructura y uso ciudadano, 
necesitaba algo más intenso que una 
mano de pintura. Se inició una reforma 
del parque y en la actualidad la pala ex­
cavadora lleva a cabo un derrumba­
miento de la estructura que componía el 
cerramiento para con un acondiciona­
miento integral, se convierta en lugar de 
expansión, recreo, zona de actividades 

! varias, equipo de útiles de entreteni- 
i miento para niños y una instalación de 
bancos para "reposo del guerrero" que 

! recuerda sus años de plena actividad y 
| "batallitas" de uso parlante con los ami- 
i gos y compañeros que fueron de quintas 
y ahora son compañeros de coinciden- 

| cias y ocurrencias. Nunca se mantiene 
una factoría de tal envergadura como 
una gran ciudad, sin equipo de mante­
nimiento permanente Nunca se des­
cansa en una ciudad donde surgen casos 
de urgencia y desgastes crónicos por la 
acción del vivir ciudadano. Tampoco 
somos ejemplo de un respeto severo a 
las normas de cuidados intensivos que 
merece nuestro entorno. Entonces, por 
mucho que se trate de mantener un nú­
cleo urbano en fase de revista, por su 
perfecto orden de mobiliario urbano, 
limpieza y suelo sin alteraciones palpa­
bles, siempre habrá que llevar a cabo 
reparaciones, mantenimientos, obras 
menores y mayores... y todo lo que su­
ponga un claro ejemplo de que el 
equipo de Javier Rodríguez, nuestro 
alcalde, trabajan sin descanso para com­
placer y mejorar nuestra vida ciuda­
dana. ¡Queda dicho!

ATILA-NO

La custodia de menores en la Comunidad de Madrid
La situación de niñas y niños 

cuando sus progenitores entran en 
conflicto es muy grave, por lo que 
es necesaria una exhaustiva inves­
tigación para comprobar los des­
ajustes y perjuicios que sufre la 
infancia y adolescencia cuando 
esta situación se produce. Es ur­
gente aclarar la atención que se 
viene prestando en los centros de 
acogida (casi todos en manos pri­
vadas) y las posibles consecuencias 
posteriores. Investigación que se 
debe exigir a la Comunidad de Ma­
drid.

Diversos colectivos de madres, 
abuelos, abuelas y de adolescentes 
internados en Centros de Menores, 
vienen denunciando diversos pro­
blemas, además de retrasos en los 
trámites de gestión; retrasos que in­
troducen mayor inseguridad en la 
ya traumática situación vivida por 
dicha infancia y adolescencia. Al­
gunos colectivos comenzaron a re­
cabar información sobre los 
centros conocidos como PEF 
(punto de encuentro Familiar) en­
contrándose con una realidad la­
mentable.

La Consejería de Asuntos Socia­
les reconoce que, "se ha podido 
constatar un incremento en los úl­
timos años de los casos de violen­
cia ascendente en el entorno 
familiar, que no tienen su origen en 
causas económicas sino en una cre­
ciente disfuncionalidad en las rela­
ciones patemo-filiales, fruto de la 
complejidad de nuestra sociedad 
actual y que ha supuesto un reto 
para los servicios sociales y demás 
instancias intervinientes en el ám­
bito de la protección del menor".

Se reconoce que la disfúnción de 
las relaciones de la pareja y sus hi­
jos se da en algunos casos, pero no 
siempre es así, siendo la pobreza la 
verdadera causa de multitud de 
problemas. A pesar de dicho reco­
nocimiento, la Comunidad de Ma­
drid ha cerrado la mayoría de 
puntos de encuentros públicos. Di­
chos puntos de encuentro acogían 
más de 850 familias para cumplir 
el régimen de visitas fijado por el 
juez, en los casos de separaciones 
conflictivas. A fecha de hoy, estos 
son los que aparecen en la propia 
página de la Consejería:

C AEF ALCORCÓN-MÓSTO- 
LES: Av. de los Castillos s/n (Cas­
tillo Grande), 28924 Alcorcón.

CAEF MAJADAHONDA- 
LAS ROZAS: Av. Guadarrama, 
34, 28220 Majadahonda.

El hecho de que para toda la co­
munidad madrileña haya sólo tres 
centros públicos, para atender a las 
4000 familias, muestra la dificultad 
añadida que existe para ir hasta el 
fondo en la solución del problema. 
Máxime cuando el número de me­
nores atendidos por los servicios 
sociales no deja de aumentar. Los 
testimonios de madres que han pa­

sado por los servicios sociales, in­
dican la necesidad de una investi­
gación que no podrá hacerse sin la 
colaboración de la administración 
y de las personas de buena volun­
tad capaces de pensar en la infancia 
más que en sí mismos.

Hace años, el periodista Jaime 
Barriento avisó de las consecuen­
cias que tenían para los jóvenes las 
malas prácticas de determinadas 
empresas que operaban en el 
campo de los centros de menores, 
http.V/www. interviú, es/reportajes/a 
rticulos/chicos-malos-grandes-ne- 
gocios. De la cumplida informa­
ción que ofrecía la revista 
extraemos algunos fragmentos:

"La atención a los menores con 
problemas legales, de drogas o de 
conducta está llenando los bolsi­
llos de empresarios nada expertos 
en el tema. Banqueros, constructo­
res y  hasta políticos se han metido 
en un negocio boyante’’. (...)

En España hay unos 11.000 me­
nores en residencias y  pisos de 
acogida. Enrique Martínez Re­
guera, psicólogo y  educador con 
treinta años de experiencia con ni­
ños y  jóvenes marginados, da algu­
nas cifras: "El cuidado de estos 
niños aporta, de media, 3.800 eu­
ros por chico y  mes, y  si se trata de 
un centro público, en torno a 
9.000. (...) De los 58 centros tera­
péuticos existentes en España, 55 
están en manos de entidades priva­
das. Dianova y  O 'Belén acumulan 
12 de ellos. Entre ambas institucio­
nes gestionan cada año unos 17 
millones de euros (unos cinco Dia­
nova y  cerca de doce O'Belén). 
Más del 90 por ciento de este di­
nero procede del pago en concepto 
de servicios sociales que les apor­
tan las administraciones ”.(...)

Según José Luis Calvo, de Pro- 
deni, Asociación de Defensa de los 
Derechos de los Niños, “tienen ór­
ganos de gobierno desproporcio­
nados, con numerosos cargos 
directivos, cuyos sueldos, coches 
oficiales y  comidas salen de las 
subvenciones que reciben de la Ad­
ministración por gestionar los cen­
tros de menores Saquen ustedes 
sus propias conclusiones.

Los informes redactados por los 
gabinetes psicosociales, son casi 
siempre parciales y sin un proto­
colo oficial que se ciña a las cir­
cunstancias concretas de cada 
familia. Conviene tener en cuenta 
que las familias sometidas a estas 
situaciones se cierran a la hora de 
dar detalles o nombres por miedo a 
ser rS^resaliadas. Hay un aspecto 
que es sangrante para dichas fami­
lias, como es el hecho de que no 
suelen ser informadas de la retirada 
de sus criaturas, ni de los pasos que 
deben dar jurídicamente para reco­
brarlas, si es que lo desean. La fa­
milia suele ser tratada, de 
antemano, como peligrosa, sin un

análisis minucioso 
de las causas que 
han motivado la 
situación que se pretende subsanar.

En muchos casos, la causa que 
motiva la pérdida de tutela de hijos 
e hijas es por falta de recursos eco­
nómicos, y no por falta de amor o 
porque exista un situación conflic­
tiva en la pareja. Si se tiene en 
cuenta que LA PROTECCIÓN 
DE LA FAMILIA ES UN DERE­
CHO CONSTITUCIONAL, la 
Administración debería dotarla de 
la protección necesaria para que di­
cho derecho se haga efectivo, des­
cartando la separación del menor 
del núcleo familiar.

Ante la separación en dichas cir­
cunstancias, el desamparo que se 
produce en la familia es total, ya 
que el intento de recuperar a sus hi­
jas o hijos se hace prácticamente 
imposible. Sabemos que la vía ju­
dicial es larga y costosa y dichas 
familias carecen de recursos eco­
nómicos.

Las mujeres procedentes de vio­
lencia machista saben que si van a 
un piso tutelado corren el riesgo de 
que les quiten a sus hijos, por lo 
que, a veces, se quedan junto al 
maltratador para no perderles. En 
estos casos se produce un desam­
paro total y con el agravante de que 
la mujer pueda ser asesinada.

Por otro lado, los datos de las 
adopciones que se realizan en los 
centros de acogida (en su mayoría 
privados) también son opacos. La 
Ley establece que quienes adoptan 
guarden un riguroso tumo de anti­
güedad, pero a pesar de ello hay fa­
milias que han estado seis o siete 
años para lograr la adopción, ob­
servando cómo se entregan en 
adopción niñas y niños a familias 
de reciente inscripción.

En los casos de familias mono- 
parentales (generalmente mujeres), 
una vez que las criaturas son sepa­
radas de la madre, la administra­
ción se desentiende de ella. No 
recibe ningún tipo de auxilio psico­
lógico que le ayude en la dura 
etapa que tiene que afrontar, en­
trando así en una espiral de desam­
paro de la cual será difícil salir.

Sobre la gestión de los llamados 
Gabinetes Psicosociales se cierne 
la sospecha, ya que colaboran con 
los juzgados de familia, aunque no 
está claro si estos profesionales sa­
len de algún tipo de oposición ge­
neral o restringida o si se nutren de 
bolsas de empleo, sin control al­
guno. Se debe evaluar qué relación 
tienen esos asesores con los juzga­
dos donde se emiten los dictáme­
nes que dan o quitan las patrias 
potestades y las custodias. Urge 
una exhaustiva investigación, para 
posteriormente dar solución a este 
grave problema, donde la infancia 
es la principal afectada.

Teresa Galeote Dalama
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E l c o m p lo t  d e  lo s  d e m e n te s
Con gesto zalamero y engreído, 

el Dr. Sánchez en Valladolid, equi­
paraba las ansias de independen- 
tistas y corruptos por romper 
España con la manifestación del 
pasado día 21 en Cibeles, porque 
no te roben la España Democrá­
tica y la dimisión del Presidente 
más peligroso que ha conocido la 
Constitución de 1978. Estas fuer­
zas destructivas que nos gobier­
nan; Bildu-ETA, Esquerra-Terra 
Lliure, Podemos-PC, y su com­
parsa PSOE, hablan por boca de 
su intérprete más lúcido, el sin es­
crúpulos de Moncloa, sobre lo que 
ni siquiera entienden ya: la Justi­
cia, el Progreso, el País, la Divi­
sión de Poderes, el Estado, el 
Bienestar Social, el Feminismo, 
etc. etc. Solo entienden lo que 
dicta Davos y Puebla. Todo lo han 
enmarañado de tal manera que es 
lógico ver a Sánchez y su camari­
lla interpretar los hechos con la lu­
cidez de un demente. No iba a ser 
menos el Aborto.

Bemard Nathanson fue el gine­
cólogo USA que junto a la femi­
nista Betty Friedan provocaron 
con sus campañas pro-aborto la 
sentencia Roe v. Wade de 1973, 
aprobándolo. Ello supuso el pisto­
letazo de salida para el resto de 
Occidente. El Doctor Nathanson 
dirigió algunos años el Center for 
Reproductive and Sexual Health 
de Nueva York. La mayor clínica

abortiva del mundo. Él mismo re­
alizó dos abortos de sus propios 
hijos. Al poco tiempo se inventó 
la exploración por ultrasonido y el 
doctor entusiasta y promotor del 
aborto pudo observar lo que suce­
día en el feto durante el aborto, in­
cluido el latido dCl pequeño 
corazón. Su actitud cambió radi­
calmente. Reconoció que las ci­
fras utilizadas por las víctimas 
para denunciar los abortos ilegales 
eran falsas en extremo. En España 
ha sucedido lo mismo en los casos 
de violación, de peligro para la 
vida de la madre (5,58%), malfor­
maciones del feto (3,12%), in­
compatibilidad con la vida 
(0,29%); excepcionalidades por 
donde penetró el aborto a capri­
cho. Con ese mecanismo los espa­
ñoles hoy nos extinguimos 
voluntariamente. De los 90.000 
abortos practicados en España el 
año pasado, el 90,98% fueron a 
petición de la mujer (Datos del 
Ministerio de Sanidad). Por cierto, 
los casos de violación ni aparecen 
por ínfimos. Nathanson cuando 
comprendió el error tan trágico y 
monumental que había cometido, 
rehízo su discurso convirtiéndose 
en un anti-abortista militante. 
Dijo: “El aborto es el holocausto 
más terrible en la historia de Esta­

dos Unidos. He sido uno de los 
que abrió las puertas de esta bar­
barie” y produjo el documental 
más escalofriante sobre la cues­
tión: «El grito silencioso».

Las féminas y féminos del 
banco azul se rasgan las vestidu­
ras con ¡Ayes! hipócritas como 
tienen por costumbre, ante el 
asunto que ha llevado a la palestra 
el gobierno regional de Castilla- 
León a impulso del VOX que re­
presenta García-Gallardo junto a 
Fernández Mañueco: ¡El Aborto!... 
Una cuestión que el materialismo 
dialéctico monclovita creía tener 
dormida y que le ha saltado a las 
fauces como anillo al dedo; es 
maná que les sirve de carnaza 
contra la oposición, utilizándolo 
como arma para sembrar división 
y enredo entre VOX y PP. Basta 
que los medios pagados por Sán­
chez (el 90 %) decidan coger el 
tema como chivo contra la oposi­
ción para que el asustadizo PP 
busque refugio donde arrodillarse 
ante el progrerío ideológico sá­
trapa. El Santo Oficio Progre, con 
su habitual vocerío y colgado de 
las alcachofas TV, sus multimillo- 
narias plataformas de difusión 
ideológica y el analfabetismo am­
biental sobre la verdad de las co­
sas, lo que busca es que sea

imposible cualquier conversación 
realista y lógica sobre el asunto. 
De nada sirve que Castila-León 
diga que no se trata de obligar a 
nadie, sino de ofrecer a la mujer 
información que puede rechazar 
o aceptar. Lo consideran una im­
posición liberticida. Curiosa­
mente, las alianzas bilduetarras o 
Indepes catalanistas con el social- 
comunismo que nos gobierna, la 
conculcación del derecho a utili­
zar el español en la escuela, dar un 
Golpe de Estado en Cataluña con 
todos los delitos que lleva empa­
rejados, el asalto a la TV Nacio­
nal, los manejos usurpatorios del 
Tribunal Constitucional, la dero­
gación del delito de sedición, el 
proyecto de disolución constitu­
cional, la Ley del “Sí -  Sí” excar­
celando violadores y tantos etc, 
etc, no merecen el artículo 155 
con el que amenaza su Sanchidad, 
pero oír los latidos del hijo que 
una madre lleva en su vientre o 
ver una ecografía, SÍ.

El Doctor Mengele de las SS 
nazis, impulsor y controlador de 
los campos de exterminio, fue un 
próvida entusiasta en compara­
ción con la barbarie en la que es­
tamos cómodamente instalados en 
el otrora Occidente humanista. 
Solo durante 2022 se ejecutaron 
44 millones de abortos en el 
mundo. El Holocausto Nazi ase­
sinó 6 millones de judíos y sobre

Nunca había estado tan pró­
ximo a la Cibeles como en la 
manifestación que tuvo lugar el 
sábado anterior. Al concluirse 
me pude acercar, y estar un rato 
allí, mientras la gente se hacía la 
foto, y se abría el tráfico.

Es frecuente que por la coti­
dianidad de ver las cosas bien 
hechas, pasen, éstas, ante 
nosotros, sin damos cuenta ni 
importancia de ellas, desaperci­
bidas; y aproveché, la ocasión, 
para admirarla, y dibujarla de 
cerca, y contemplar, con placer 
su perfección y singularidad de 
la escultura.

Y resultó significativa, en sí, 
la aglomeración de la gente al­
rededor de esta obra llena de su­
gerencias, que transmite ganas 
de vivir, y vida; expresión sim­
bólica de la vitalidad y fuerza de 
la naturaleza, y a ello se une, en 
la ocasión, todo el Paseo del

Prado, con el Museo, con las 
fuentes de Neptuno y la de 
Apolo, símbolos del poder y sa­
biduría, de la música y el arte, y 
el Jardín Botánico, y el Retiro, 
como plenitud de exaltación de 
vida y alegría, y la apoteosis de 
la Puerta de Alcalá. Todos ellos 
símbolos de la Ciudad de Ma­
drid y clamor de la gente por la 
vida.

A pesar de las destrucciones 
del tiempo, de la ignorancia, de 
las guerras y conflictos entre 
uno y otro bando, de los intere­
ses materialistas e ideologías, 
todavía nos ha quedado algo 
para ver la luz, la luz del espíritu 
y la belleza, en la plenitud a que 
puede llegar el hombre con fe en 
la Vida.

Alegría de la belleza y perfec­
ción del arte y del espíritu, de la 
luz de la vida y del progreso, en 
la humanidad, y no en la bruta­

lidad, ceguera, ignorancia y sim­
pleza. Queremos vivir y no morir 
aplastados por una cultura de 
muerte. La vocación de los bue­
nos dirigentes y políticos es dar 
cauces a la vida teniendo fe en 
ella y proponiendo un futuro y no

una ideología de moda, sin él.
Es esta época una época difícil, 

difícil por los adelantos y la tec­
nología, y los cambios que conlle­
van, en la sociedad presente y 
futura, tecnología que nos hace te­
mer por la libertad del hombre,

El Paseo del Prado y 
la fuente de Cibeles
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Cartas

M a n if ie s to  d e  f a m il ia r e s  d e  r e s id e n te s  d e  la  R e s id e n c ia  d e  M a y o re s  

F ra n c is c o  d e  V ito r ia  d e  A lc a lá  d e  H e n a re s

este terrible acontecimiento se han 
hecho cientos de novelas, decenas 
de películas y un sinfín de progra­
mas TV, pero denunciar la muerte 
por aborto de Seres Humanos ino­
centes, se oculta, incluso, a su pro­
pia madre. El Doctor Nathanson 
dio en el clavo afirmando que vi­
vimos una era de salvajismo, bar­
barie, crueldad y falta de 
humanidad que carece de todo 
precedente en la historia de la hu­
manidad. Nos hemos convertido 
en la expresión del Mal más esca­
lofriante con Mayúsculas. Porque 
somos un mal vestido de bien, de 
derechos, de bondad y de altos 
ideales. Eutanasia, eugenesia tele­
dirigida, manipulación embriona­
ria, etc. Este mundo de complot 
para la muerte, no se priva de 
nada. En 2023 volverán a ser ex­
tinguidos por aborto 90.000 espa­
ñoles, con ecografía o sin ella, 
muriendo en silencio sin la posi­
bilidad que tuvimos los que vivi­
m os... de ver la luz del sol, 
porque nuestros padres no nos 
abortaron. Si “El Derecho” conso­
lida nuestro propio exterminio: 
¿Cómo no va a exterminar la de­
mocracia, la Justicia, la Nación, el 
lenguaje y cuanto se le ponga por 
delante? El Origen es lo que de­
fine el Todo. El origen de Todo es 
la Vida.

Norberto 
MORENO PÉREZ

L

1 .... .............

acosada por el poder ciego del 
hombre sobre el hombre, que se 
olvida de Dios.

Queremos tener fe en la palabra 
que tiene luz y no en la brutalidad. 
Queremos tener esperanza en el 
Sol y no en las tinieblas de oscu­
ridad.

El problema que se presenta al 
hombre actual es el dominio de sí 
mismo, dominando la tecnología;

| poder material que puede des­
truirle a sí mismo.

El Demonio nos dijo que seria­
mos como dioses, pero no la ver­
dad, ésta nos la dijo Dios, que nos 
dijo que moriríamos.

La Virgen del Pilar está dibu­
jada sobre la fuente y la calle de 
Alcalá, repleta de gente. Repre­
senta, Élla, la fe de nuestro Pue­
blo. Mirándola, puede ser que 
miremos en nuestras conciencias, 
y en su corazón de Madre nos ha­
gamos más humanos y retroce­
diendo para atrás, abramos los 
ojos a la realidad y a la vanidad 
del mundo y edifiquemos sobre su 
pilar.

Santiago María

Exponemos que:
- En el último año hemos sido tes­

tigos del empeoramiento en las con­
diciones de vida de nuestros 
ancianos residentes en el centro.

- La residencia es el lugar en el 
que ellos viven y sus trabajadores y 
gestores deben velar por su máximo 
bienestar, prevención de enferme­
dades y dolencias, promoción del 
mantenimiento de sus capacidades 
cognitivas, sociales y de movilidad, 
y resolución de sus procesos agudos 
de enfermedad.

- En la residencia se admiten per­
sonas dependientes de grado II y III, 
cuyo grado de dependencia requiere 
de unos tiempos de cuidados pro­
longados y en muchos casos impre­
decibles, que demandan de gran 
cantidad de recursos humanos al 
margen, y muy superiores, de las re­
comendaciones publicadas por la 
OMS.

- Es notoria la falta de aseo de los 
residentes más dependientes. Con 
suerte hay 3 duchas semanales, su­
persónicas, y que terminan por ha­
cer que éstos odien el momento 
aseo. Los días que no coincide con 
la ducha, es notoria la falta de aseo 
general: manos sucias, uñas sin cor­
tar, bigotes y barbas llenos de restos 
de comidas, dientes sucios, etc... 
Resultado de la falta de tiempo ma­
terial para hacer las cosas como re­
quiere la demanda.

- En esta residencia no se agrupa 
a los residentes por similares capa­
cidades cognitivas que favorezcan 
que los que todavía conservan cier­
tas facultades sociales, las puedan 
mantener. A estas personas se las in­
troduce en un ambiente rodeadas de 
personas con graves deterioros cog- 
nitivos, y en ocasiones violentas, 
que les hace muy difícil la convi­
vencia y muy fácil el rechazo a per­
manecer en el centro, impidiendo 
una adaptación favorable.

- Que los familiares no tenemos 
acceso a conocer cómo es la cali­
dad y cantidad de alimentos que 
se incluyen en los menús, salvo por 
un esquema colgado en un corcho 
informativo. Nos interesa ver qué 
les están dando de comer. Tan solo 
los residentes que tienen suficiente 
capacidad cognitiva pueden mani­
festarse al respecto. Las referencias 
son bastante malas.

- Los residentes que no cuentan 
con familiares que les puedan des­
plazar de su zona asignada, no pue­
den salir de la planta. En la que 
suelen permanecer sin actividad al­
guna entre una comida y otra. Es la­
mentable la eterna sedestación a la 
que se ven sometidos los residentes 
que tienen dificultades o precisan 
ayuda para deambular. Condenados

al inmovilismo.
- La carencia de terapeutas ocu- 

pacionales es indecente. Tan solo 
se accede a terapia ocupacional una 
vez a la semana en los más válidos. 
Los que precisan una atención más 
continua, o usuarios de pañal, ni si­
quiera tienen opción de acudir a te­
rapia porque no se podrían atender 
sus necesidades básicas. Deterioros 
cognitivos condenados a empeorar 
por falta absoluta de estimulación.

- La carencia de fisioterapeutas 
tiene similares características que 
las de terapia ocupacional. La carga 
de trabajo generada con tal número 
de residentes es inasumible.

- Muchos familiares nos vemos 
obligados a contratar personas ex­
ternas a la residencia para que pue­
dan atender a nuestros padres 
debidamente, aunque sea durante 
las horas de visita a las que nosotros 
no podemos acudir. Sin ayuda, ni si­
quiera se pueden desplazar a las zo­
nas donde se realizan las 
actividades de la tarde organizadas.

- La empresa que se encarga de 
las actividades lúdicas de las tar­
des no es la adecuada para el pú­
blico al que se dirige. En la mayoría 
de las ocasiones muy estridentes, al­
terando visiblemente a los residen­
tes, o sin tener en cuenta las 
incapacidades cognitivas inherentes 
a estas personas. Esto que podría 
parecer subjetivo, en realidad es una 
evidencia.

- Los diferentes profesionales de 
la residencia van sin ningún tipo de 
identificación. Sería de agradecer, 
por no decir que pensábamos que 
era obligatorio, que cada profesio­
nal llevara una tarjeta identifícativa 
con su nombre y su categoría.

- Del mismo modo, seria de agra­
decer que los profesionales de aten­
ción directa, no rotaran con tanta 
frecuencia. Cada anciano tiene un 
perfil muy particular que requiere 
de tiempo para conocer y manejar. 
La itinerancia de profesionales no 
es nada facilitadora. Los familiares 
nos vemos abocados a repetir una y 
otra vez las mismas cosas cada día 
a quienes están con ellos.

- Nos extraña la falta de médico 
presencial los fines de semana y 
festivos por la tarde en una resi­
dencia planificada para más de 550 
residentes con graves patologías. 
Delegar un proceso agudo en el es­
caso personal de enfermería es una 
carga inasumible para estas profe­
sionales enfermeras que se ven obli­
gadas a traslados de residentes al 
hospital para cuestiones que po­
drían resolverse en el propio centro 
de contar con médico presente.

- La falta de lencería esencial (sá­
banas, toallas, etc...) así como de

empapadores sobre todo en el tumo 
de tarde, que también realiza du­
chas, les hace bastante complicado 
al personal de estos tumos realizar 
sus labores de aseo conveniente­
mente. A destacar la mala calidad 
de los absorbentes de noche.

- Así mismo, a destacar el tiempo 
que tarda en recuperarse la ropa 
que se envía a lavandería. Además 
de que las manchas vienen como se 
fueron, y existen frecuentes extra­
víos.

- Este grupo informal de familia­
res que nos hemos unido para poder 
manifestar nuestro malestar en la 
calidad de vida de nuestros seres 
queridos, surge ante la falta de un 
órgano de participación que 
pueda contar con un canal de comu­
nicación establecido con los gesto­
res de la residencia. Creemos que la 
formación de un grupo establecido 
de participación sería beneficioso 
para todas las partes, pudiéndonos 
además implicar en labores de do­
nación y acúmulo de objetos para 
los residentes como juegos, revis­
tas, libros, actividades recreativas, 
voluntariados, lugar de encuentro 
entre familiares y profesionales, 
etc...

- Todo lo expuesto anteriormente, 
lo que evidencia es una clara falta 
de organización, coordinación y 
capacidad de resolución de los 
problemas que surgen por parte de 
los gestores del centro, propiciando 
un malestar en los profesionales que 
repercute irremediablemente en los 
residentes que tienen a su cargo. Y 
los familiares somos testigos de to­
das las carencias, con la impotencia 
y la culpabilidad que nos genera te­
ner a nuestros padres en un am­
biente tan tensado.

- Por último, hacer constar que de 
esto nos damos cuenta en los esca­
sos horarios de visitas: hora y media 
por la mañana y dos horas por la 
tarde. Señores responsables, ya no 
existe esa limitación de visitas en 
ningún centro. Sabemos que se 
debe a la negativa de que estemos 
presentes y podamos estorbar en los 
horarios de comidas, pero es muy 
sangrante que, por las tardes, el ho­
rario de visita termine a las 19:30h. 
Para muchos es imposible llegar a 
tiempo tras la salida del trabajo.

Con el deseo de que nuestras re­
clamaciones sean tenidas en cuenta 
para la mejora en la calidad de vida 
de nuestras familias, y esperando 
una pronta reunión en la que nos 
puedan dar buenas noticias, reciban 
un cordial saludo.

Julia Ma MARTÍNEZ 
(en representación 

familiares de residentes)
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Q ué d e re c h o s

Abortar es matar una criatura en 
el vientre de su madre. Esa dureza 
descamada del término, cuando se 
trata del ser humano, de niños y 
mujeres de carne y hueso, de nues­
tros semejantes, repugna hoy día a 
la sensibilidad de la sociedad del 
bienestar, el culto al cuerpo, la li­
bertad personal, la falta de respon­
sabilidad y compromiso, la 
subversión de valores morales y 
demás sinónimos del egoísmo hu­
mano. Sin hablar de valores cris­
tianos, ni siquiera religiosos, que 
también, aunque los omniscientes 
de las tertulias azoten con el lati­
guillo habitual, con lo que ellos 
llaman represión antiabortista ul- 
tracatólica, etc., no es eso. La cen­
sura oficial y oficiosa en forma de 
lenguaje jurídico ha inventado los 
eufemismos convenientes por la 
misma razón; de manera que si 
empleara en este texto los térmi­
nos, “interrupción voluntaria del 
embarazo, salud sexual y repro­
ductiva, etc., ” estaría dentro de los 
márgenes de la corrección política 
y social. Cuando menos resulta cu­
rioso que el aborto no haya per­
dido actualidad ni fuerza sino todo 
lo contario, pese a los esfuerzos 
por hacerlo desaparecer de la vista, 
diluirlo como realidad y como pro­
blema humano en todos sus aspec­
tos, psicológico, moral, sanitario, 
social, demográfico, legal y polí­
tico. Sobre todo, y ahí está el me­
ollo, este último. El aborto en la 
legislación autonómica de Castilla 
y León, como todos sabemos, ha 
levantado una polvareda que era 
de esperar. Como todo lo impor­
tante. Como siempre que ha sur­
gido el tema, el que ha hecho 
dimitir a algún ministro y el 
mismo que lleva trece años repo­
sando en el Tribunal Constitucio­
nal esperando una sentencia 
“pumpídica”. El aborto consiste 
grosso modo en eliminar por me­
dios químicos (disolución expul­
sión) o mecánicos (trituración, 
aspiración, succión) una criatura 
humana en formación, con sus 
constantes vitales evidentes y su 
personalidad genética. La posibili­
dad de disuadir a las mujeres que 
llegan a un centro sanitario con in­
tención de abortar, que no a las 
simplemente embarazadas, —como

algunos intencionadamente han re­
vuelto en el fragor tertuliano— de 
que con la ayuda de medios técni­
cos actuales (imagen y sonido) to­
men conciencia de un acto tan 
trascendente como expeler de su 
vientre a su propio hijo, es al pare­
cer, según las leyes del Estado es­
pañol, un acto criminal (ese sí) 
que en el caso de CYL puede lle­
gar a castigarse, según insinuacio­
nes gubernamentales, con las 
penas del Artículo 155 nada me­
nos. Un hijo de la mujer que ha to­
mado esa decisión tan importante 
por diversos motivos, y a la que la 
posible y deseable ley autonómica, 
en ciernes, en protocolo, en nota 
de prensa... quiere ofrecerle la po­
sibilidad de que reflexione antes 
de llevarla a cabo. La mujer que 
tenga firme su decisión aceptará el 
ofrecimiento o no, seguirá adelante 
si sus motivaciones son irresisti­
bles. La indecisa, la que llega al 
hospital público o privado con du­
das y tensiones, también la tomará, 
aceptando o no aceptando ver y oír 
a su bebé antes de comenzar el 
proceso. En todo caso será un acto 
libre y voluntario para el que se 
contará, si se acepta libremente, la 
información oportuna. No hay 
más. Entonces, como interpeló 
Santiago Abascal a Sánchez en se­
sión parlamentaria la semana pa­
sada, echando por tierra en una 
frase toda la hipocresía y el postu­
mo de derecha a izquierda y de 
esos días, qué derechos no se res­
petan a las mujeres, qué ley se con­
culca por dar información clínica 
veraz, como sucede en cualquier 
intervención médica y quirúrgica a 
los pacientes, que con ella saben a 
qué atenerse. La polvareda guber­
namental y mediática casi general 
de esos días, que aún colea intere­
sada y artificialmente en algunos 
medios, se produce en términos de 
partidismo político, oportunidad 
electoral, que no es poco, requisi­
tos formales, que si el protocolo no 
está escrito, que el acuerdo entre 
los gobernantes no es tal, que no 
era la intención del PP y da marcha 
atrás, que Gallardo es un torpe y 
Vox se equivoca... La verdad es 
que el aborto quema y mucho. Por 
algo será.

Pilar BLASCO
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la  c a lle

lu a n a  d e  C a s tilla

En mis paseos de jubilado por 
Alcalá un día me encontré con una 
calle denominada “Juana la Loca”. 
No cabe calificativo más degra­
dante que llamar loca a una noble 
dama por el mero hecho de que re­
sultara molesta a los influyentes y 
poderosos varones de su familia.

El desprecio sería equivalente al 
que supondría tener una calle en 
Londres con el nombre de “Enri­
que VIII el mujeriego”, en aten­
ción al afán mal contenido de 
dicho monarca por conseguir un 
heredero varón; o al que provoca­
rían los franceses con la calle de 
“Enrique IV el aprovechado”, sólo 
porque a dicho Enrique se le atri­
buye la frase “París bien vale una 
misa”.

La calle de nuestra Juana, una 
de las más cortas de Alcalá, sólo 
tiene una pequeña puerta para ac­
ceder a una dependencia secunda­
ria del colegio de los Escolapios. 
En la acera de enfrente hay una 
única tienda que hace esquina con 
la calle de Felipe II, por donde 
tiene su entrada principal. En de­
finitiva, es una calle sin ninguna 
dirección postal, en la que no pa­

ran carteros, ni repartidores, ni ve­
cinos. Nadie se daría cuenta si esta 
calle no tuviera nom bre... pero 
una vez puesto nombre a una ca­
lle, resulta muy difícil quitarlo.

José María Galán, hombre culto 
e inquieto, inició un proceso para 
modificar el nombre de la calle de 
Juana. La Institución de Estudios 
Complutenses, de la que el señor 
Galán forma parte, apoyó sus pre­
tensiones y, por fin, la corporación 
municipal, en su sesión plenaria 
de febrero de 2022, aceptó por 
unanimidad su propuesta para 
cambiar el nombre a esa minicalle, 
pasando a ser la calle de Juana de 
Castilla.

Estamos a casi un año de la de­
cisión municipal... y en la calle de 
Juana sigue colgado el letrero que 
la denigra: “Juana la Loca”.

Por favor, cambien ya tan ofen­
sivo letrero y devuélvanle la dig­
nidad a doña Juana de Castilla, 
dando así debido cumplimiento a 
lo acordado por el pleno del Ayun­
tamiento hace ya demasiado 
tiempo.

José María Vicente Heredia

t
D". Pilar 

Pericet López
Falleció en Alcalá de Henares 

el día 14 de enero de 2023

D.E.P.
Su familia y amigos,

RUEGAN una oración por su alma.

La Misa Funeral por su eterno descanso tendrá lugar el 
jueves día 9 de febrero de 2023 a las 20’15 horas, en la
parroquia de Santa María La Mayor (calle Libreros) de 
Alcalá de Henares.

AGRADECIMIENTO
Su familia desea agradecer desde estas líneas las numerosas 

muestras de afecto y condolencia recibidas con motivo de tan 
triste pérdida.

A todos, MUCHAS GRACIAS
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Nazaret
¡Alto ahí! Téngase todo 

lector desocupado y bonda­
doso que se disponga a dis­
pensar su bienquerencia a 
los menesteres de mi mo­
desta pluma. Probable­
mente habituado a que los 
títulos que he venido sa­
cando últimamente en este 
semanario versaran sobre 
personas malogradas y di­
funtas, no dudo que que­
dará más bien complacido 
al sustituir ahora la luc­
tuosa noticia por la gozosa 
crónica, en formato de feli­
citación, a una querida y 
conspicua ciudadana del 
panorama alcalaíno. Por­
que no es otra sino Nazaret 
Solís, viuda de Gómez Ló­
pez -destacado militar de 
los ejércitos de tierra- de 
quien estamos hablando y 
de quien predicamos que, 
en régimen expectante y 
emocionado de inmediatez 
por y para parte de familia­
res y amigos, acaba, o está 
a punto, de cumplir los cien 
años. Que quién es Nazaret, 
se seguirá alguno pregun­
tando. Aquí va una pista. 
Cuando los trajines y ma­
nejos logísticos de las gran­
des firmas de ropa de mujer 
de la segunda mitad del si­
glo pasado -entiéndase 
Corte Inglés, Galerías Pre­
ciados, Cortefiel, e tc .- se 
hacían cargo de una subs­
tancial cuota de mercado, 
Nazaret se forjó un sitio en 
Alcalá, y a base de perseve­
rancia y trabajado acierto 
se fue ganando la confianza 
y patrocinio de una buena 
porción del elemento feme­
nino en lo relativo a moda 
y tendencias o trendingfas- 
hion, como la sumisión de 
nuestro lenguaje al todopo­
deroso inglés nos marca.

Nazaret siempre consti­
tuyó una categoría de hem­
bra por sí sola. Nosotros los 
chavales algo más juniors 
que ella, pero ya varones 
núbiles aspirantes a hom­
brecitos, tampoco dejamos 
nunca de considerarla 
como madre de hijas de 
edad sensiblemente más 
párvula que la nuestra, si 
bien ya portadoras de esa 
cuota inevitable de desazón 
y paradigma de nuestro 
mejor yo, o tal creíamos. 
Acabado el recorrido de 
todo el cogollo transaccio-

nal de la calle Mayor, el 
(la) cliente de compras o 
simplemente de merodeo 
fisgón, contaba con la espe­
ranzada oportunidad que le 
brindaba el establecimiento 
de Nazaret nada más cul­
minar la de Libreros y do­
blar a la derecha ya en la 
acera de la plaza de los mal 
llamados Cuatro Caños: 
¡Voilá! Los escaparates fla­
mantes de aquel pequeño y 
grande emporio de buen 
gusto se le ofrecían acaso 
como última baza para su 
jugada de consumista. Po­
cos nombres del comercio 
complutense tan acapara­
dores de referencia, tan 
portadores de incumbencia 
positiva, militante, perpe­
tuamente actual: Nazaret.

Hace unas semanas, y en 
uno de los restaurantes más 
sólidamente asentados en 
Alcalá, por tradicionales, 
competitivos en precios y 
líderes en atención dili­
gente y cordial, La Cueva 
de Antolín, recibí una sa­
brosa sorpresa de Santi, 
componente de la progenie 
Grassa, y que según he ido 
constatando a lo largo del 
tiempo ha hecho de este 
ejemplo hostelero el lugar 
acostumbrado de su co­
mida central del día. El 
caso es que me ve, nos sa­
ludamos, se retira de mi 
mesa y aparece unos mo­
mentos después acompa­
ñado de su propio hermano 
Juanjo, la mujer de éste, 
Paloma, y la suegra y ma­
dre de uno y de otra respec­
tivamente, la espléndida 
Nazaret. Ella misma se en­
cargó de hacer el gasto de 
las salutaciones, reconoci­
mientos y consideraciones 
que generó nuestro encuen­
tro. En realidad, yo, desde 
antiguo, habia trasladado a 
mi hermana la autoría de 
mi corta información sobre 
lo relativo a los Grassa-Gó- 
mez López-Solís, para luci­
miento en pulcritud de 
detalles de los brillantes in­
minentes cien años de Na­
zaret, encaramados con 
envidiable soltura, peldaño 
a peldaño, en la escalera de 
la vida. ¡Mil enhorabuenas, 
gran señora!

Tomás RAMOS OREA

P a rq u e  J u a n  d e  A u s tr ia

la s  o b ra s  h a n  v u e lto  a  e s p a c io s  c o m o  e l M a n u e l flz a ñ a , 

q u e  e s tu v o  u n  a ñ o  c e rra d o , o  e l Juan  d e  A u s tr ia , q u e  

s e  in a u g u ró  c o n  p r is a s  d ía s  a n te s  d e  la s  e le c c io n e s

El PP de A lcalá  denuncia  que parques  
re c ié n  reform ados vuelven a e s ta r  
de obras por la  m ala  gestión  d e l PSOE
El Partido Popular de Alcalá de Henares ha denunciado que dos parques 
de la ciudad, el Manuel Azaña y el Juan de Austria, vuelven a estar de 
obras unas semanas antes de las elecciones municipales. El primero 
permaneció cerrado durante más de un año cuando la previsión de las 
obras era que duraran apenas tres meses. Pero las obras se alargaron tras 
invertir más de 300.000 euros y apenas dos años después las máquinas han 
vuelto a estar presentes en este parque.

En la reforma se incluye 
por cierto la demolición de 
parte del auditorio, en con­
creto, la parte en la que se 
pintó el mural ‘Mujeres lí­
deres. Cambiando el 
mundo’, que fue vandali- 
zado y que el Ayuntamiento 
de Alcalá se comprometió 
en un pleno extraordinario a 
restaurar todas las veces que 
fuera necesario.

En el parque Juan de Aus­
tria también han vuelto las 
máquinas. “El único parque 
que ha hecho este PSOE de 
Alcalá lo han tenido que 
volver a reformar en solo 
tres años, tras invertir 1,5 millones de 
euros, por su mala gestión, las prisas 
electoralistas y la mala planificación. 
Ahora tienen que destinar otro millón 
de euros. Es un nuevo ejemplo de la 
pésima y deficiente gestión del al­
calde de Alcalá de Henares”, afirma 
la portavoz del PP, Judith Piquet, que 
recuerda que “esta mala planificación 
también se ha visto en otras reformas 
como la de la Puerta del Vado, donde 
primero hioieron aparcamientos y 
ahora, han construido aceras, o en las 
calles Escritorios y Colegios”.

“Estamos ante un gobierno agotado, 
acabado, que tiene que intervenir do­
blemente en un mismo proyecto. In­
augura cosas que ya ha inaugurado 
por mala gestión y falta de ideas. Es 
el fin de ciclo de Javier Rodríguez”, 
añade Piquet.

Más de 30 millones 
de inversiones en parques 
con Gobiernos del PP
Los populares recuerdan que bajo 

los gobiernos del PP se invirtieron 
más de 30 millones de euros en zonas 
verdes. Entre ellas, destacan la Isla 
del Colegio, los Jardines de Juan Pa­
blo II, la segunda fase del Pasillo 
Verde del Camarmilla, el gran parque 
de Espártales, el Arboreto Reyes Ca­
tólicos, el parque de la antigua Cerá­
mica Cermag, el parque Complutum, 
la mejora del paseo fluvial de Nueva 
Alcalá, el Jardín de las Palabras, o los 
Jardines del Parnaso, entre otras mu­
chas mejoras.

Partido Popular 
de Alcalá de Henares
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C o n  e l v o to  fa v o r a b le  d e  to d o s  lo s  g ru p o s  p o lí t ic o s  

m e n o s  e l PP q u e  v o tó  e n  c o n tr a

El A y u n ta m ie n to  p id e  a  la  CANI q u e  la s  
u rg e n c ia s  d e  Lu is  V iv e s  v u e lv a n  a  te n e r  m é d ic o
El Ayuntamiento de Alcalá exige al gobierno de la Comunidad de Madrid que revoque, de manera in­
mediata, la decisión tomada el pasado mes de diciembre de 2022 por la que el PAC Luis Vives queda 
sin dotación de médico de forma definitiva, según lo aprobado en la propuesta conjunta del PSOE y 
Ciudadanos que se debatió y votó en la sesión extraordinaria de pleno del miércoles 25 de enero para 
finalizar el ordinario del mes que se suspendió el martes 17 de enero al llegarse a las doce de la noche 
después de ocho horas de debate. La propuesta conjunta fue votada a favor por los proponentes y por 
los concejales de Unidas Podemos y Vox además del edil no adscrito, Miguel Mayoral. Votaron en contra 
los concejales del PP quienes presentaron una enmienda que el secretario del ayuntamiento consideró 
que era a la totalidad por lo que al votarse a favor la moción original decayó y no necesitó ser votada.

El PP proponía, más que exigir 
a la CAM, el solicitar a la comi­
sión técnica regional que ha va­
lorado la actividad asistencial 
desarrollada por cada centro, en 
el seno de la Mesa Sectorial de 
Sanidad, que reevalúe la decisión 
adoptada para el PAC Luis Vives 
de Alcalá.

También Unidas Podemos IU 
presentó una enmienda en la que 
pedía que se añadiera que revier­
tan las privatizaciones de los tra­
bajos vinculados a la concejalía 
de Salud que han sido realizadas 
a lo largo de esta legislatura. La 
enmienda no se votó al no tener 
relación con el objeto de la mo­
ción presentada por el PSOE y 
Ciudadanos.

Durante la sesión asistieron en 
el salón de plenos un grupo de 
miembros de la plataforma en de­
fensa de la sanidad pública que 
exhibieron pancartas.

Según PSOE y Ciudadanos, las 
decisiones tomadas por el Go­
bierno de la Comunidad de Ma­
drid en torno al punto de 
Urgencias de Atención Primaria 
Luis Vives (antiguo SUAP Luis 
Vives y ahora PAC Luis Vives) a

lo largo de todo el año 2022 han 
estado siempre rodeadas de polé­
micas, tanto por su unilateralidad 
a la hora de tomarlas como por 
los constantes cambios de crite­
rio, primero en su apertura y 
luego en su dotación de profesio­
nales.

Según Miguel Ángel Lezcano, 
“desgraciadamente, el pasado 
mes de diciembre de 2022 se to­
maba la peor de las decisiones y, 
esta vez al contrario que en oca­
siones pasadas, ni siquiera se sa­
caba un comunicado oficial de 
prensa por parte de la Comunidad 
de Madrid informando de los 
cambios. Hemos tenido que espe­
rar a que la ley les obligase a ha­
cer públicas las listas de 
profesionales, asociados a cada 
centro, para confirmar la noticia 
que ya conocíamos: el PAC Luis 
Vives pierde el médico que sí te­
nia asignado en la reordenación 
anterior. Por hacer una breve sín­
tesis de cómo se ha llegado hasta 
aqui hay que recordar que, a fina­
les de junio de 2022, la Comuni­
dad de Madrid anunciaba que no 
todos los antiguos Servicios de 
Urgencias extra-hospitalarias

abrirían tras la pandemia y, en di­
cha decisión, el Servicio de Ur­
gencias del Luis Vives quedaría 
cerrado de forma definitiva. Tras 
la reacción masiva de los ciuda­
danos en todos los municipios 
afectados, a finales de agosto de 
2022, la Comunidad de M adrid 
anunciaba que cambiaba de crite­
rio y que reabrirla por fin los 77 
puntos de urgencias de atención 
primaria cerrados desde el inicio 
de la pandemia, pero con un 
nuevo nombre: Puntos de Aten­
ción Continuada" (PAC); rea­
briendo, en teoría asi, los mismos 
puntos que existian de forma pre­
via a la pandemia y entre los que, 
esta vez si, se encontraba el 
SUAP Luis Vives de Alcalá”.

El mismo vicealcalde dijo que 
“tras el paso de las semanas, y sin 
mucha más información, fuimos 
conocedores de cómo se preten­
dían reabrir dichos centros, recu­
rriendo exclusivamente a los 
profesionales ya contratados que 
hasta la fecha estaban trabajando 
en los Servicios de Atención Ru­
ral de los pequeños municipios y 
dejando a estos absolutamente 
abandonados. De nuevo esta re­

ordenación generó gran descon­
tento, pero esta vez la presidenta 
de la Comunidad de Madrid de­
cidió no rectificar y cuando llegó 
la fecha de reapertura de los cen­
tros el caos se impuso: profesio­
nales avisados con horas de 
antelación de su nuevo destino, 
plantillas incompletas o urgen­
cias que debían tener médico y 
no lo tenían, como ocurrió con 
nuestro punto de urgencias de 
Luis Vives” .

La concejala de Salud, Blanca 
Ibarra, se refirió a la situación de 
la Casa de Socorro pero también 
planteó que durante los primeros 
días de noviembre, el PAC Luis 
Vives estuvo más de la mitad de 
los días sin médico, y apenas nin­
gún día se encontraba la teórica 
plantilla asignada al completo, 
por lo que los vecinos y vecinas 
de Alcalá de Henares que acudían 
con una dolencia se encontraban 
sin nadie que pudiese diagnosti­
carlos. “Pero el hachazo final ha 
llegado el pasado mes de diciem­
bre, en silencio y sin ninguna co­
m unicación pública. En la 
enésima reordenación de las ur­
gencias extra-hospitalarias, el go­
bierno de la Comunidad de 
M adrid ha vuelto a cambiar de 
criterio, eliminando a los médi­
cos que tenía asignado el PAC 
Luis Vives y dejándolo de nuevo 
sin médico de forma definitiva”.

“Y todo ello con el silencio 
cómplice del PP de Alcalá de He­
nares, que justifica y acepta esta 
pérdida de derechos de nuestros 
vecinos y vecinas, argumentando 
que la atención que se da en la 
Casa de Socorro Municipal es su­
ficiente para todo el municipio. 
Una vez más los hechos han de­
mostrado que se equivocan, y los 
dias festivos de estas fiestas na­
videñas lo han demostrado, de­
jando ver colas interminables de 
vecinos y vecinas a las puertas 
del Centro M unicipal de Salud. 
Cientos de personas siendo aten­
didos en los días festivos por un 
solo médico; asi como una plan­
tilla municipal, a las puertas del 
centro, desbordada intentando or­
denar el nivel de urgencia de los 
casos”, Ibarra dijo que en una si­
tuación de largas colas durante 
Navidad de pacientes para ser 
atendidos en la Casa de Socorro, 
hubo un infarto y una fibrilación 
auricular; no les hablo de banali­
dades sino de la vida y la 
muerte” .

“No podemos asumir este mal­
trato hacia nuestros vecinos, ni 
blanquear el silencio del PP de 
Alcalá; más cuando, en la prima­
vera de este mismo año, la presi­
denta Isabel Díaz Ayuso despedía 
a más de 6.000 sanitarios, 200 de 
ellos en Alcalá de Henares, que 
habrían podido evitar este desas­
tre” .
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“ V a m o s  a  s a c a r  a  l ic it a c ió n  e n  e s te  m e s  d e  fe b re ro  

y  u n a  ve z  q u e  s e  a d ju d iq u e n  lo s  c o n ir a to s  s e  in ic ia r á n  la s  o lir a s  e s te  a ñ o ”

O s s o rio  e x p lic ó  la s  p ró x im a s  o b ra s  e n  c e n tro s  
e d u c a tiv o s  in c lu id o  e l IES F ra n c is c a  d e  P e d ra za
Al término del acto en el Paraninfo con motivo de la presentación del programa por el 25a Aniversario de la Ciudad 
Patrimonio, el consejero de Educación y Juventud de la Comunidad de Madrid, Enrique Ossorio, respondió a las 
preguntas de los medios de comunicación, incluidas las referentes a las obras del IES Francisca de Pedraza.

El consejero recordó que la Co­
munidad de Madrid invertirá este 
año 130 millones de euros en la li­
citación de las obras de construc­
ción de un nuevo colegio, cuatro 
institutos y cinco escuelas infanti­
les, al mismo tiempo que los tra­
bajos de ampliación de otros 23 
centros, distribuidos en 19 muni­
cipios de la región. La educación 
pública madrileña contará con un 
total de 12.000 nuevas plazas es­
colares cuando empiecen a entrar 
en servicio estas infraestructuras 
educativas a lo largo del próximo 
curso 2023/24.

Todos estos proyectos se inclu­
yen en los presupuestos autonómi­
cos para este año e incluyen 13 
centros ubicados en la capital, 
mientras que los 20 restantes au­
mentarán la oferta educativa pú­
blica en 18 localidades de la 
Comunidad de Madrid.

El Consejo de Gobierno, cele­
brado de manera extraordinaria en 
Galapagar el miércoles 25 de 
enero, conoció el informe que de­
talla cada una de estas actuaciones 
en el que también contemplan las 
31 obras que se están ejecutando 
en la actualidad en centros educa­
tivos públicos de la región. A ellas, 
se sumarán otras ocho que comen­
zarán próximamente, entre ellas 
las del gimnasio del IES Francisca 
de Pedraza (Alcalá de Henares) o 
las del IES Malala Yousafszai 
(Madrid).

El documento detalla que en los 
próximos meses se licitarán las 
obras (entre nuevas y ampliacio­
nes) de 12 institutos de Educación 
Secundaria, 14 colegios de Educa­
ción Infantil y Primaria, una am­
pliación de otro de Educación 
Especial, un Centro Rural Agru­
pado y cinco escuelas de Educa­
ción Infantil.

Este conjunto de medidas dará 
respuesta a las necesidades de es- 
colarización en centros públicos 
de la Comunidad de Madrid, me­
diante la creación de cerca de 
12.000 puestos escolares. De 
ellos, 2.358 serán de primer Ciclo 
de Infantil, 3.965 de 3 a 12 años, 
5.610 de ESO y Bachillerato y 20 
de Especial, en 499 nuevas aulas. 
La mayor parte de ellos tienen por 
objeto culminar mediante las co­
rrespondientes fases de termina­
ción centros ya iniciados, o 
construir en fase única los que 
sean de nueva creación, dando de 
este modo cumplimiento al com­

promiso adquirido a principios de 
Legislatura.

En primer lugar, se está trami­
tando la licitación de un contrato 
para la ampliación de institutos: en 
Madrid (Jane Goodall-Las Rejas, 
María Rodrigo), Alcalá de Hena­
res (Francisca de Pedraza-La Ga- 
rena), Torrejón de Ardoz (Juan 
Bautista Monegro) y uno nuevo, 
en Arganda del Rey. Entre todos 
ellos suman una inversión de 27,2 
millones de euros. También se ha­
rán ampliaciones en colegios en 
Madrid (CEIP Nuria Espert y 
CEIP María de Villota) y en Al- 
gete (CEIPSO Santo Domingo); 
además del nuevo colegio público 
del Cañaveral, en la capital. Estas 
acciones cuentan con un presu­
puesto de 23,2 millones.

En 2023 comenzará a levantarse 
también el nuevo pabellón depor­
tivo del IES Ramiro de Maeztu, 
conocido como La Nevera, en 
Madrid, que sustituirá a la infraes­
tructura que quedó destruida por 
la borrasca Filomena. Como nove­
dad, se dotará de un sistema de cli­
matización basado en energías 
renovables. La inversión total será 
de 4 millones, ya que se han in­
cluido diversas mejoras en este 
emblemático instituto de la capital 
en el que, además de contar con 
tres nuevas aulas de informática, 
se mejorará la accesibilidad.

En otro paquete de licitaciones 
se ejecutarán cinco ampliaciones 
de edificios situados en los muni­
cipios de Getafe (CEIP María 
Blanchard); Leganés (CEIP Ga­
briela Morreale e IES Rafael Fru- 
beck de Burgos); Parla (IES Pedro 
Pérez Llorca); y Alcorcón (CEIP 
Isabel la Católica); y un nuevo ins­
tituto en Rivas-Vaciamadrid (IES 
n°6) con una inversión de 32 mi­
llones. Del mismo modo, se am­
pliará el Centro de Educación 
Especial Peñalara en Collado Vi- 
llalba y se cubrirán las pistas de­
portivas de los CEIP Virgen de la 
Paz (Collado Mediano) y Divino 
Maestro (Los Molinos), con un 
presupuesto de un millón de euros.

Asimismo, se ampliarán dos co­
legios y se construirá un nuevo 
instituto: en Madrid (CEIP Marga- 
ret Thatcher), Arroyomolinos (IES 
Torcuato Fernández Miranda) y 
Villamantilla (CEIPSO San Mi­
guel), para lo que se destinarán 
13,4 millones de euros.

El ejecutivo regional también 
está ultimando el encargo a la Em­

presa Pública TRAGSA, por un 
importe de 9,1 millones, para la 
construcción en Madrid del IES 
Ana Frank y las ampliaciones del 
CRA Amigos de la Paz en An- 
chuelo y del CEIP Beethoven, en 
Torrejón de Ardoz.

Por otra parte, mediante un 
acuerdo marco, se realizará la am­
pliación de un IES en El Molar 
(IES Cortes de Cádiz); y dos cole­
gios: Fuenlabrada (CEIP Ivonne 
Blake) y Valdilecha (CEIP Miguel 
de Cervantes), con una inversión 
por 1,7 millones. Del mismo 
modo, es inminente el inicio de 
cinco nuevas escuelas infantiles en 
la ciudad de Madrid, cada una de 
186 plazas y un total de 18,5 mi­
llones. En concreto, estarán situa­
das en Arganzuela, Valdebebas, 
Villaverde, El Cañaveral y Ensan­
che de Vallecas.

Este ambicioso programa se 
complementa con la redacción de 
nuevos proyectos para concluir el 
CEIP Maruja Mallo, de Móstoles, 
ampliar el Conservatorio Teresa 
Berganza, de Madrid, y comenzar 
un centro de Educación Especial y 
los nuevos institutos construidos 
en fase única de Valdebebas y el 
Cañaveral en Madrid, Valdemoro 
y en el barrio de Los Molinos en 
Getafe.

Las 12.000 nuevas plazas esco­
lares públicas de todas las obras en 
colegios públicos e institutos au­
mentarán la oferta educativa en los 
municipios de Alcalá de Henares, 
Alcorcón, Algete, Anchuelo, Ar­
ganda del Rey, Arroyomolinos, 
Collado Mediano, Collado Vi- 
llalba, El Molar, Fuenlabrada, Ge­
tafe, Leganés, Los Molinos, 
Madrid, Parla, Rivas-Vaciama- 
drid, Torrejón de Ardoz, Valdile­
cha y Villamantilla.

“Siempre he sentido 
los problemas con esa obra 
y comprendo a las familias”

Presentado ese informe, el con­
sejero matizó en Alcalá de Hena­
res que al tener un “presupuesto 
prorrogado ya que Vox no nos lo 
apoyó en la Asamblea, podía ha­
ber personas que pensaran que 
íbamos a tener problemas con las 
obras, yo el primero, así que esta 
semana hemos hecho las modifi­
caciones presupuestarias necesa­
rias para que ninguna obra de las 
que estaban previstas para este 
2023 ni se atrase ni se deje de ha­

E n r iq u e  O s s o r io  c o n  e l a lc a ld e  

a n te s  d e  la  e n t r a d a  a l P a r a n in fo

cer, por eso hemos hecho modifi­
caciones presupuestarias. Hemos 
dotado de 130 millones de euros el 
programa de construcción de cen­
tros educativos y de esa manera 
vamos a sacar ya a licitación 31 
centros que se unen a los 33 que 
estamos haciendo con el presu­
puesto del año 2022”.

Enrique Ossorio recordó que 
“yo me reuní hace años cuando 
era portavoz de la Asamblea con 
padres del instituto de La Garena, 
el IES Francisca de Pedraza, y por 
eso siempre he sentido los proble­
mas que ha tenido esa obra. Lo 
primero que pasó ya siendo conse­
jero yo es que la empresa que la 
estaba construyendo abandonó la 
obra, tuvimos que sacarla otra vez 
a licitación y otro proyecto, por­
que ya habían construido una 
parte para acabarlo, y luego tuvi­
mos la desgracia de que no concu­
rrió ninguna empresa a la oferta de 
la licitación del gimnasio. Ayer 
tuve la satisfacción de anunciar la 
licitación del gimnasio y ya se va 
a iniciar las obras porque se ha he­
cho un negociado sin publicidad y 
la ampliación del IES La Garena 
también está en ese paquete que 
vamos inmediatamente a licitar”. 
El consejero insistió: “Yo siento 
que pasen estas cosas. Comprendo 
que es un problema para las fami­
lias, pero tienen que entender que 
en este momento tenemos 31 
obras que vamos a comenzar y 33 
obras del presupuesto del 2022, y 
que de más de 60 obras es normal 
que en alguna haya problemas”.

Finalmente concluyó reiterando 
que: “Vamos a sacar a licitación en 
este mes de febrero y una vez que 
se adjudiquen los contratos se ini­
ciarán las obras este año. Somos 
partidarios de las fases porque les 
dan un sentido económico a las 
obras. Hacer un instituto entero y 
que solo haya 200 alumnos es un 
despilfarro, ese dinero se puede 
gastar en otros municipios pero 
también es verdad que para alum­
nos, profesores y familias es un 
rollo convivir con obras y todos lo 
sabemos. Por eso intentamos ha­
cer obras de fase única y como 
máximo dos fases”.
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p a ra  e x ig ir  a  la  C AM  m e d id a s  u rg e n te s
e s  de  m a la  c a lid a d  

y  p o r e s o  tie n e n  

q u e  h ip e rc lo ra r la , 

c u a n d o  e l p ro b le m a  

e s  la  m a la  in s ta la c ió n  

q u e  tie n e n

materia prima, el transporte, el co­
cinado y servir desayuno, comida, 
merienda, cena y recena, cinco co­
midas diarias por 4,60 por per­
sona.

“He recibido un mensaje de una 
familiar de usuaria que no tiene 
nada que ver con intereses políti­
cas. Me dice que en un año su sue­
gra ha perdido 13 kilos y también 
me dice que la mayor parte de los 
días no está aseada porque hay 
una persona para duchar hasta 18 
y 20 grandes dependientes”, ex­
plicó Femando Fernández Lara.

Ni terapias, ni siquiera sacar a 
los residentes dependientes al sol: 
“Llegas y los tienes sentados en el 
vestíbulo en sillas mirando el as­
censor a ver si viene algún fami­
liar a visitarles. No hacen otra 
cosa; no tienen actividades. Ese 
vestibulo es el hall de los horro­
res”, dijo Mayte López, una de las 
promotoras de un manifiesto de 
familiares que ha desatado todas 
las alarmas y que recibió PUERTA 
DE MADRID. El manifiesto en sí 
mismo es estremecedor como los 
lectores pueden comprobar en la 
sección de opinión de este mismo 
número del semanario.

De hecho, Mayte López llegó a 
decir ante la entrada de la residen­
cia que es evidente la falta de aseo 
de los residentes más dependien­
tes. Con suerte hay tres duchas se­
manales, a golpe de chorro de 
aguas, que terminan por hacer que 
éstos odien el momento del aseo. 
Los dias que no coinciden con la 
ducha es notoria la falta de aseo 
general: manos sucias, uñas sin 
cortar, bigotes y barbas llenos de 
restos de comidas, dientes su-

H am b re  y  d e s a te n c ió n  e n  la  re s id e n c ia  
d e  m a y o re s  F ran c isco  d e  V ito ria
En Alcalá y en pleno siglo XXI, los 421 residentes de la residencia de mayores Francisco de Vitoria, 
pasan hambre y están desatendidos. Las quejas de sus familiares llegaron al Ayuntamiento de Alcalá y 
el alcalde, Javier Rodríguez Palacios, pidió una reunión para conocer de los responsables de la misma 
la situación en que se encuentra la que cuando se construyó era la joya de la atención social y hoy es, 
en palabras de la hija de un matrimonio de residentes con dependencia, Mayte López, un auténtico ho­
rror. El alcalde visitó la residencia acompañado por la concejala de Salud y Servicios Sociales, Blanca 
Ibarra, y por dos diputados socialistas en la Asamblea de Madrid, el alcalaíno Fernando Fernández 
Lara y Lorena Morales, y mantuvieron el martes 31 de enero una tensa reunión con personal de la 
Agencia Madrileña de Atención Social, organismo autónomo dependiente de la Comunidad de Madrid, 
entre ellos con su gerente José Manuel Miranda al frente.

Para los dirigentes socialistas el 
colmo de la reunión se produjo 
cuando lo interpelaron por la ra­
zón por la que los residentes no 
tienen agua potable en sus habita­
ciones, ya que la que sale por los 
grifos sigue estando hiperclorada 
a raíz de detectarse en 2018 la pre­
sencia de la bacteria de legionela 
en las conducciones de agua de la 
residencia por un problema en esa 
red interna. El gerente de la AMA 
según explicaron el alcalde y la di­
putada Lorena Morales “nos ha di­
cho que todo el mundo sabe que el 
agua de Alcalá es de mala calidad 
y hay que hiperclorarla. Es increí­
ble y habrá que plantearle al con­
sejero de Salud cómo es posible 
que esta agua de tan mala calidad 
sea la que se está consumiendo en 
el hospital de Guadalajara, en el 
de Alcalá y en los domicilio de 
más de 350.000 personas. Eviden­
temente a pesar de las palabras del 
alto cargo de la Comunidad de 
Madrid el agua potable que se 
consume en Alcalá es de altísima 
calidad, no sólo por la que tiene en 
alta en el río Sorbe sino por los 
controles que realizan la Manco­
munidad de Aguas del Sorbe y el 
propio Ayuntamiento”.

Pero mucho peor es el hambre

Mayte López, hija de un matrimonio de residentes con dependencia

de los residentes por la poca can­
tidad y la mala calidad de la co­
mida que se les da con el nuevo 
contrato adjudicado: “Lo que hizo 
la Comunidad de Madrid fue una 
subasta para la adjudicación del 
contrato, porque partió de un pre­
cio que ya venía del año 2017 para 
el menú diario y residente. Y sobre 
ese precio, que ya era bajo, bene­
ficiaba para la adjudicación con un

70 por ciento la bajada de ese pre­
cio y con un 30 por ciento las me­
joras en la plataforma informática 
y la cercanía del almacén. No se 
primaba la mejora de la calidad y 
la cantidad de la comida, que era 
lo más lógico”, dijo Lorena Mora­
les. En consecuencia el menú dia­
rio por residente le cuesta a la 
Comunidad de Madrid 4 ’60 euros 
y con ello se tiene que pagar la
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Blanca Ibarra, concejal de Salud y Servicios Sociales, 
y Javier Rodríguez Palacios, alcalde de Alcalá.

cios... Resultado de la falta de 
tiempo material para hacer las co­
sas como requiere la demanda.

Profesional de la sanidad, la hija 
de dos residentes dependientes 
dijo que lo normal sería la segre­
gación de los residentes por su es­
tado: “En esta residencia no se 
agrupa a los residentes por simila­
res capacidades cognitivas que fa­
vorezcan que los que todavía 
conservan ciertas facultades socia­
les, las puedan mantener. A estas 
personas se las introduce en un 
ambiente rodeadas de personas 
con graves deterioros cognitivos, 
y en ocasiones violentas, que les 
hacen muy difícil la convivencia y 
muy fácil el rechazo a permanecer 
en el centro, impidiendo una adap­
tación favorable”.

Según la plataforma de familia­
res la evidencia es que el personal 
es escaso y es palpable en el caso 
de fisioterapeutas y en personal 
para terapias ocupacionales, y eso 
por no hablar de la alimentación, 
muy escasa y de baja calidad se­
gún el testimonio de los residentes 
que no son dependientes.

A esa cuestión se une el hecho 
de que los residentes pagan por su 
estancia y atención en función de 
su pensión: “Sin embargo, muchos 
familiares nos vemos obligados a 
contratar personas externas a la re­
sidencia para que puedan atender 
a nuestros padres debidamente, 
aunque sea durante las horas de vi­
sita a las que nosotros no podemos 
acudir, aunque sea solamente para 
sacarles al sol y que les dé el aire, 
ya que si no están en ese maldito

hall de los horrores. Además, es 
que sin ayuda, ni siquiera se pue­
den desplazar a las zonas donde se 
realizan las actividades de la tarde 
organizadas”.

La diputada socialista Lorena 
Morales se quejó de que “lo que se 
nos argumenta es que la culpa de 
que no se atienda debidamente a 
los residentes es de los trabajado­
res, cuando sabemos por ellos 
mismos que no pueden más, que 
las profesionales están absoluta­
mente desbordadas. Hemos tenido 
noticia de un profesional de enfer­
mería que ha pedido marcharse 
después de 17 años porque ya no 
puede más”.

El alcalde de Alcalá anunció la 
convocatoria urgente de un pleno 
extraordinario para tratar el pro­
blema de la residencia de mayores 
y exigir a la Comunidad de Ma­
drid la mejora de las condiciones 
con la contratación de personal y 
la rescisión del contrato de comida 
con la adjudicación de otro en las 
mejores condiciones.

La Francisco de Vitoria, antigua 
residencia Francisco Franco de la 
Diputación Provincial de Madrid 
cuando fue construida, es una de 
las residencias de mayores más 
importantes de la región. Otro de 
los problemas de los que se quejan 
los familiares es del ineficiente 
servicio de lavandería. Muchos de 
ellos acaban llevándose la ropa de 
sus seres queridos después de ver 
que pasan los días y no se les lava. 
Y si se la llevan para lavar lo más 
normal es que ya no vuelva a apa­
recer.

Residencia de Mayores 
“FRANCISCO DE VITORI

Lorena Morales y Fernando Fernández Lara, 
diputados socialistas en la Asamblea de Madrid

E n tra ro n  d e  fo rm a  ile g a l en  u n  p is o  d e l iV IM fl y  se  

e n c a ra ro n  c o n  lo s  v e c in o s  a l p e d ir le s  e x p lic a c io n e s

‘O c u p a s ’ e n  
p le n o  c e n t r o  d e  A lc a lá
Personal del IVIMA se entrevistó con los ‘ocupas’ y lo único que 
les d ijo  fue que no se encararan y no molestaran a los vecinos
Patada a la puerta y entrada ilegal en una vivienda. Los hechos 
ocurrieron días atrás en la calle San Félix de Alcalá ante la impotencia 
de los vecinos de 16 viviendas del inmueble situado en el número 2, 
que se sienten indefensos toda vez que al pedir explicaciones a los 
ocupas se encararon con ellos e incluso uno de ellos fue denunciado y 
tuvo que prestar declaración en comisaría. Según comentaron lo 
único que hicieron fue avisar a la compañía eléctrica suministradora 
de que los ocupas se habían enganchado ilegalmente a la red para
tener electricidad en la vivienda y

Uno de los vecinos consultados 
explicó que la vivienda es propie­
dad del IVIMA; al parecer la pro­
pietaria, una persona mayor, la 
habría vendido a la Comunidad de 
Madrid a cambio de conseguir 
plaza en una residencia. Según los 
vecinos consultados el pago regio­
nal de la vivienda se realizó con 
fondos europeos.

Al tener conocimiento de que la 
vivienda estaba vacía los ocupas 
no dudaron en echar la puerta 
abajo y entrar ilegalmente en un 
piso grande y en pleno centro de 
Alcalá, de 125 metros cuadrados. 
En la puerta de la vivienda había 
un cartel de una empresa de segu­
ridad contratada por la Comunidad 
de Madrid, pero dio lo mismo. Se­
gún los vecinos ellos supieron de 
la entrada ilegal en la vivienda de 
la segunda planta del inmueble el 
sábado 21 de enero. Sin embargo 
los ocupantes ilegales reconocie­
ron que su entrada fue días antes, 
en tomo al 16. En total son 15 per­
sonas y los vecinos aseguran que 
sobre todo se han dedicado a intro­
ducir enseres en la vivienda por las 
noches para que no se los desalo­
jara hasta estar completamente ins­
talados en el piso.

FueíBn los propios vecinos quie­
nes avisaron al organismo regional 
propietario de la vivienda. Días 
después acudió personal de lo que 
se llamó IVIMA y ahora se deno­
mina Organismo Autónomo Agen­
cia de Vivienda Social de la 
Comunidad de Madrid. La res­
puesta no pudo ser más desoladora 
para los vecinos, puesto que no

ésta les cortó el suministro ilegal.

sólo no hicieron nada por recuperar 
la vivienda sino que se limitaron a 
recomendar a los ocupas que no 
causen molestias a los propietarios 
de pisos del inmueble.

Ante tal situación de ilegalidad 
en la ocupación de la vivienda los 
vecinos pidieron explicaciones a 
los ocupantes pero se encontraron 
con que se encararon con ellos. Al 
comprobar el enganche fraudu­
lento a la red de suministro eléc­
trico los propios vecinos avisaron 
a la compañía suministradora que 
cortó la electricidad conseguida de 
esa manera ilegal.

Los vecinos aseguran que lo que 
van a hacer es dar a conocer qué 
están viviendo y el desamparo en 
el que se encuentran. De momento 
ya han expuesto el problema a la 
presidenta de la junta municipal del 
distrito I y van a continuar dando a 
conocer la situación en la que se 
encuentran a todo aquel que quiera 
escucharlos.
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dades, completamente reformado 
y accesible para todas las perso­
nas, sin importar sus diferentes 
capacidades.

Javier Rodríguez Palacios ha 
asegurado que “este tipo de pro­
yectos reflejan nuestra apuesta 
por el Medio Ambiente y la reno­
vación y m ejora de los parques 
en los barrios, con una inversión 
de 7 millones de euros y un total 
de 21 parques reformados al tér­
mino del presente mandato. Para 
este equipo de Gobierno -ha pro­
seguido- los parques son el cora­
zón de los barrios, espacios para 
fomentar la convivencia vecinal 
y ofrecer alternativas de ocio sa­
ludable y al aire libre” .

El A y u n ta m ie n to  a b r e  e l  p a r q u e  

D e m e tr io  D u c a s  p a r a  e l  t r á n s ito  d e  p e a to n e s
El Ayuntamiento de Alcalá de Henares abre el Parque Demetrio Ducas para facilitar el tránsito peatonal 
de los vecinos y vecinas del barrio, tras las actuaciones para la renovación de este espacio verde del 
Distrito II. Las obras finalizarán en su totalidad en la primavera de este año con la realización de las 
plantaciones, dado que actualmente no se pueden llevar a cabo por las bajas temperaturas. Además, 
también se instalará próximamente un elemento decorativo central en acabado de granito y mármol 
rojo en la nueva plaza que se ha generado en la zona norte del parque, que contará con un plano de la 
ciudad en el que se destacarán los Bienes de Interés Cultural.

El alcalde de Alcalá de Hena­
res, Javier Rodríguez Palacios, 
visitó en la mañana del miércoles 
1 de febrero el parque junto al se­
gundo teniente de alcalde, Al­
berto Blázquez, el concejal de 
Medio Ambiente y presidente del 
Distrito II, Enrique Nogués, y la 
vicepresidenta del Distrito II, 
Blanca Ibarra.

El proyecto ha contado con una 
inversión de 722.930,30 euros 
(IVA incluido), provenientes de 
los fondos municipales en el 
marco del Plan de Renovación de 
Parques y Jardines impulsado por 
el equipo de Gobierno municipal 
y dotado con 7 millones de euros. 
Gracias a esta nueva inversión en 
la zona, los vecinos y vecinas del 
Distrito II dispondrán de un espa­
cio verde adaptado a sus necesi-

E l a lc a ld e ,  J a v ie r  R o d r íg u e z  P a la c io s ;  e l t e n ie n t e  d e  a lc a ld e  y  

c o n c e ja l  d e  U r b a n is m o ,  A lb e r t o  B lá z q u e z ;  e l c o n c e ja l  d e  M e d io  

A m b ie n t e ,  E n r iq u e  N o g u é s ;  y  la  v ic e p r e s id e n t a  d e l D is t r i to  II, 

B la n c a  Ib a r r a ,  h a n  v is i t a d o  e l p a r q u e

El p ro y e c to  ha  c o n ta d o  

co n  u n a  in v e rs ió n  de  

72 2 .93 0 ,3 0  e u ro s , 

e n m a rc a d o s  en  e l 

P la n  de  R e n o va c ió n  

de  P a rq u e s  y  Ja rd in e s  

q u e  ha  c o n ta d o  

c o n  u n a  d o ta c ió n  

p re s u p u e s ta r ia  de  

7 m illo n e s  de  e u ro s
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Próxim am ente se in s ta la rá  un e lem ento decorativo 

ce n tra l en acabado de g ran ito  y m árm ol ro jo  en la  nueva 

plaza que se ha generado en la  zona norte  de l parque, 

que contará  con un plano de la  c iudad en e l que 

se destacarán los B ienes de In te rés C u ltura l

“Gracias a este proyecto, el 
parque ha dejado de suponer una 
frontera inaccesible para conver­
tirse en una zona que une los ba­
rrios con el centro histórico de la 
ciudad -ha explicado el regidor 
complutense- y que va a permitir 
además el disfrute de un nuevo 
equipamiento para las familias 
complutenses y los turistas en un 
espacio verde enclavado en un 
lugar privilegiado”.

Durante la visita se ha podido 
comprobar cómo se han reorga­
nizado los flujos peatonales para 
favorecer una mejor conexión del 
Distrito II con el Casco Histórico 
desde un punto de vista peatonal. 
Otro de los aspectos reseñables 
del proyecto ha sido la creación 
de una nueva plaza de encuentro, 
de carácter estancial, en la zona 
norte del parque, donde se ubi­
cará próximamente un elemento 
decorativo central para poner en

valor los Bienes de Interés Cultu­
ral del municipio y la declaración 
de Alcalá de Henares como Ciu­
dad Patrimonio de la Humanidad.

Asimismo, otro de los aspectos 
a destacar del proyecto ha sido la 
instalación de nuevas luminarias 
LED, más eficientes, sostenibles 
y con una capacidad lumínica su­
perior para dotar al parque de 
mayor seguridad, y el nuevo mo­
biliario accesible formado por 
bancos, fuentes y papeleras. Tam­
bién se ha generado una nueva

área infantil en la zona norte y re­
novado los juegos infantiles de la 
zona sur, así como la instalación 
de suelo de caucho en toda la 
zona vallada para generar un par­
que infantil accesible en el barrio.

Por su parte, el segundo te­
niente de alcalde y concejal de 
Urbanismo, Alberto Blázquez, ha 
puesto en valor que “desde 2015 
han sido muchos los parques y 
zonas verdes que hemos refor­
mado desde el Ayuntamiento, 
como el parque Magallanes, el

parque Juan de Austria, el parque 
Salvador de Madariaga, el parque 
de La Duquesa, o el parque O ’­
Donnell. En total -ha añadido- 
son más de 100 millones de euros 
en inversiones en todos los ba­
rrios en solo dos mandatos, en los 
que hemos tenido que reducir la 
deuda de más de 300 millones de 
euros heredada de anteriores go­
biernos municipales y que aún 
hoy seguimos pagando: 30.000 
euros diarios de la deuda de ante­
riores equipos de Gobierno”.

El concejal de Medio Am­
biente, Enrique Nogués, ha des­
tacado que “este proyecto se ha 
llevado a cabo gracias también a 
un amplio proceso de escucha de 
los vecinos, vecinas y asociacio­
nes del barrio”. Nogués ha que­
rido agradecer “la presencia de la 
Asociación de Vecinos Cisneros 
durante la visita al parque”.

P a u la  A r la s  M e d in a  y  E s ttie r P é rez V a le ro  h a n  

s id o  la s  g a n a d o ra s  d e l p r im e r  y  s e g u n d o  p re m io

Se e n tre g ó  u n  p a c k  d e  ju e g o s  e d u c a tiv o s  

a  lo s  c e n tro s  d e  p r im a r ia

Ya c o n o c e m o s  lo s  n o m b re s  d e  lo s  
g a n a d o re s  d e l C o n c u rs o  d o  F o to g ra fía  
d o l C lu b  d e  V ia je s  d e  La Juve

El Club de Viajes de La Juve 
ya tiene ganadores del concurso 
de fotografías organizado por el 
servicio de formación, recursos 
y actividades juveniles (FRAC) 
dependiente de la Concejalía de 
Juventud y dirigido a toda la po­
blación joven del municipio.

En el concurso se han presen­
tado un total de 42 obras, entre 
las que el jurado formado por 
los fotógrafos alcalaínos Ri­
cardo Espinosa Ibeas y Noelia 
López Viñas y una funcionaría 
municipal del área de Juventud 
han seleccionado las dos mejo­
res propuestas. La ganadora del 
primer premio ha sido Paula 
Arias Medina, autora de la foto­
grafía “Pausa y Tiempo”, mien­
tras que el segundo premio ha

sido para Esther Pérez Valero, 
autora de la fotografía “Cami­
nando entre hierros y tinieblas”.

La ganadora del primer pre­
mio podrá disfrutar de dos pla­
zas para dos personas en 
cualquier viaje o actividad orga­
nizada por el Club de Viajes de 
La Juve durante el año 2023, 
mientras que la ganadora del se­
gundo premio dispondrá de una 
plaza para dos personas en un 
viaje o actividad organizada por 
el Club de Viajes de La Juve du­
rante el año 2023.

La exposición de las fotogra­
fías presentadas a concurso se 
podrá ver en la Casa de la Ju­
ventud durante el próximo mes 
de julio.

A l c a l á  c o n m e m o r ó  e l  D ía  M u n d i a l  
d e  l a  P a z  y  l a  N o  V i o l e n c i a

Con motivo de la conmemora­
ción del Día Mundial de la Paz y 
la No Violencia, el pasado lunes 
día 30 de enero, la Concejalía de 
Juventud e Infancia y de Educa­
ción distribuyó en los centros 
educativos de primaria de Al­
calá, el conjunto de juegos de 
“Diverpack”.

Según explicó el concejal de 
Juventud, Alberto González, se 
trata de un pack de “juegos por 
la paz y la diversidad con la fi­
nalidad d'tf’dotar de recursos lúdicos 
para trabajar y sensibilizar sobre la 
importancia del respeto, el buen 
trato y el conocimiento y defensa de 
los derechos de la infancia”.

La concejala de Educación, Diana 
Díaz del Pozo, por su parte afirmó: 
“Nuestro compromiso es trasladar 
estos valores tan importantes desde 
edades tempranas para poder forjar

un mundo mejor basado en la igual­
dad, la concordia y la paz”.

“Diverpack” responde, además, a 
los Objetivos de Desarrollo Sosteni- 
ble de la Agenda 2030 tales como la 
Salud y el bienestar, la Educación 
de calidad, la Igualdad de género, la 
Reducción de las desigualdades y la 
Paz, la justicia y las instituciones só­
lidas.
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La re m o d e la c ió n  y  m e jo ra  d e  la  m o v ilid a d  e n  la  zo n a  y a  e s tá  m u y  a v a n z a d a

Las o b ra s  e n  S a n  Is id ro  e n tra n  e n  s u  ú lt im a  fa s e
Las obras del proyecto de remodelación del parque San Isidro y de la mejora de la movilidad en todo 
su entorno, que abarca desde la confluencia de las calles Pedro Sarmiento de Gamboa, Caballería Es­
pañola y Doctora de Alcalá hasta la Vía Complutense y la plaza de San Lucas, ya están muy avanzadas 
y han entrado en su última y definitiva fase. El Ayuntamiento destinó un presupuesto para el proyecto 
al completo de casi 1’5 millones de euros.

Las actuaciones contempladas 
en el proyecto de remodelación, 
ampliación y mejora de zonas ver­
des del Parque de San Isidro están 
consistiendo en la renovación de 
pavimentos, redistribución de es­
pacios y reordenación de los flujos 
peatonales a través de nuevos iti­
nerarios accesibles. Además, se ha 
ampliado el espacio central en 
tomo a la ermita de San Isidro, 
que cuenta ya con una gran plaza 
perfecta para la realización de 
eventos públicos y pondrá en va­
lor la ermita de San Isidro, consi­

derada como Bien de Interés Cul­
tural. Para ello, además de la reor­
denación de los espacios se han 
demolido los dos quioscos exis­
tentes, el pequeño que había frente 
a la fachada delantera de la ermita 
y el de hostelería situado junto a la 
calle Manuel Azaña.

Esto ha permitido generar nue­
vas zonas estanciales; reubicán­
dose y ampliándose el área canina; 
ya se han instalado nuevos apara­
tos cardiosaludables y son visibles 
ya los nuevos juegos infantiles, 
también reubicados en el pro­

yecto. También se crea una nueva 
pista deportiva infantil.

Los trabajos están también muy 
avanzados en lo que se refiere a la 
mejora de la movilidad en la zona. 
Se ha construido ya una nueva 
glorieta en la confluencia entre las 
calles Goya y Eras de San Isidro 
para favorecer la movilidad y co­
nectar el entorno con los diferen­
tes ejes de movilidad, y se 
reordenan y crean nuevas plazas 
de aparcamiento.

El proyecto ha respetado los 88 
árboles que había plantados en el

parque y se han reforzado con la 
plantación de otros 35, concreta­
mente siete arces, once almeces, 
siete perales de flor, cinco pmnos 
y cinco liquidámbares, es decir, ár­
boles de gran belleza y colorido en 
sus floraciones y en sus hojas. De 
los 88 árboles que tenía el parque, 
hay 29 prunos o ciruelos rojos, 28 
pinos piñoneros, 11 moreras, 6 
fresnos, 6 olmos, 5 castaños de in­
dias, 2 cipreses y un laurel. Es de­
cir, el nuevo parque de San Isidro 
va a tener en total 123 árboles.

Además, se ha reducido el doble 
trayecto peatonal puesto que no te­
nía sentido lo que había, ya que 
con uno solo es suficiente, y se ha 
integrado, con la construcción de 
la nueva rotonda, la escultura de 
San Isidro Labrador dentro del 
parque y no como estaba, en una 
media rotonda fuera del parque. 
De este modo la ermita y la escul­
tura de San Isidro tendrán el má­
ximo protagonismo. El coste de 
este proyecto es de 700.000 euros.

C uatro zonas  
de actuación  
en cuanto a m ovilidad

El proyecto para la mejora de la 
movilidad y accesibilidad en el en­
torno del Parque de San Isidro 
cuenta con una importante inver­
sión de más de 725.000 euros y 
cuatro zonas principales de actua­
ción.

El proyecto de movilidad se fi­
nancia conjuntamente entre el 
Ayuntamiento y Comunidad de 
Madrid, en el marco del Plan de 
Inversión Regional 2022-2026.

Se han acometido mejoras en las 
aceras y los pavimentos, adecuado 
los pasos de peatones para favore­
cer una mayor seguridad de los 
viandantes, generar nuevas plazas 
de aparcamiento y mejorado la se­
ñalización entre otros muchos as­
pectos que siguen avanzando en 
este proyecto de la zona de San 
Isidro que para el equipo de go­
bierno está siendo esencial.
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D e n tro  d e l P ro g ra m a  ‘La E s c u e la  A d o p ta ”  d e l A y u n ta m ie n to  d e  A lc a lá

El IES Francisca de Pedraza “adopta” 
el Pasillo Verde del Camarmilla
El alcalde de Alcalá, Javier Rodríguez Palacios, y la directora del IES Francisca de Pedraza, Lourdes 
Muñoz Duaso, firmaron el martes 24 de enero el “Compromiso de Adopción” del Pasillo Verde del Ca­
marmilla por este Instituto alcalaíno. En el acto participaron la teniente de alcalde y concejala de Edu­
cación, Diana Díaz del Pozo; el presidente del Distrito III, Carlos García; y representantes de la Dirección 
de Área Territorial Madrid Este de Educación, así como estudiantes del IES Francisca de Pedraza.

Rodríguez Palacios felicitó al 
alumnado del IES Francisca de 
Pedraza “por su interés en cono­
cer y valorar nuestra ciudad, 
adoptando un espacio verde muy 
cercano a su Instituto por el que 
seguro pasan a diario muchos de 
los chicos y chicas” .

“Es importante apreciar nues­
tros parques y zonas verdes, au­
ténticos pulmones de los barrios 
de la ciudad: espacios de encuen­
tro vecinal para ciudadanos de to­

das las edades como este Pasillo 
Verde”, manifestó el primer edil.

“La Escuela Adopta” se puso 
en marcha el curso escolar 2017- 
2018 y fomenta que los colegios 
de Alcalá adopten simbólica­
mente un edificio patrimonial o 
espacio de la ciudad, realizando 
actividades y trabajos para cono­
cerlo mejor. Desde que comen­
zase su andadura, los escolares 
que han participado en el pro­
grama “La Escuela Adopta” han

adoptado la Biblia Políglota, el 
Palacio Laredo, la Universidad 
de Alcalá, el Parque de los Ce­
rros, el río Henares o el patio del 
Antiguo Convento San Juan de la 
Penitencia, entre otros espacios 
emblemáticos, así como parques 
y zonas verdes de la ciudad.

El IES Francisca de Pedraza es 
el primer Instituto de Educación 
Secundaria de esta ciudad que se 
sumó a este programa, adoptando 
también el pasado mes de di­

ciembre la Casa de Hippolytus.
Con motivo del acto de adop­

ción, que tuvo que ser suspendido 
hace varios meses, se plantó un 
árbol en dicho Pasillo Verde, que 
conmemorará para siempre la re­
lación del espacio y el Instituto.

E s ta rá  e n  la  p la z a  d e l V ie n to  e n  E s p á r ta le s  N o r te

A v a n z a  e l  e x p e d ie n te  p a r a  la  s e g u n d a  C a s a  d e  la  J u v e n tu d
La Junta de Gobierno del Ayuntameinto de Alcalá aprobó el viernes 20 de enero la propuesta de pliegos 
de condiciones para contratar el servicio de consultoría y asistencia técnica para la redacción del pro­
yecto, dirección de obra, dirección de ejecución de obra y coordinación de seguridad y salud para la 
construcción de la II Casa de la Juventud en el Sector 115A Espártales Norte. Para este servicio que 
culminará con la redacción del proyecto se destinan por parte del gobierno municipal 149.427,92 euros.

Todo se inició en el mes de 
mayo de 2022 cuando Unidas Po­
demos IU presentó al pleno del 
Ayuntamiento una propuesta para 
construir en el distrito V un edi­
ficio m ultifuncional con biblio­
teca. A ello respondió el equipo 
de gobierno formado por PSOE y 
Cs con una enmienda a la totali­
dad que fue aprobada y suponía 
la segunda Casa de la Juventud, 
en la parcela anexa a la plaza del 
Viento próxima a la avenida Gus­
tavo Adolfo Bécquer.

Em realidad se trata de dos par­
celas, una que va a ser la desti­
nada a la segunda Casa de la 
Juventud y otra para la que el 
equipo de gobierno presentó el 
proyecto de creación de una zona 
infantil de juegos inclusivos y 
zona estancial. La idea del go­
bierno municipal a la espera de la

realización del proyecto con los 
criterios que establecerá, es la 
creación de una nueva Casa de la 
Juventud en la zona norte de la 
ciudad que contará con un edifi­
cio polivalente y la posibilidad de

crear instalaciones recreativas al 
aire libre y espacios estanciales 
en el exterior.

El portavoz del PSOE y se­
gundo teniente de alcalde, A l­
berto Blázquez, destacó en su

Alberto González, 
Concejal de juventud

momento que “el equipo de go­
bierno ha demostrado que cum ­
ple sus promesas, incluso a pesar 
de la pandemia del COVID-19 
durante la cual todos los vecinos 
y vecinas de Alcalá han podido 
comprobar en sus calles y sus ba­
rrios que se han realizado múlti­
ples obras y mejoras” .

El trámi te aprobado en la junta 
de gobierno da vía libre a la re­
dacción del proyecto de este 
nuevo edificio municipal que se 
convertirá en la segunda gran in­
fraestructura para la juventud en 
la ciudad complutense.
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T e re s a  López n ie g a  la  a c u s a c ió n  d e  a c o s o  

a  u n a  tra b a ja d o ra  d e  c o n fia n z a  p o lí t ic a  d e  P o d e m o s

"Esto es una persecución a mi persona por parte de III”
“Quiero dejar muy claro que las acusaciones de que he acosado laboralmente a una trabajadora de confianza 
política adscrita al grupo de Unidas Podemos son rotundamente falsas”, afirmó a PUERTA DE MADRID la 
portavoz de la formación, Teresa López Hervás, quien añadió que “no se ha presentado ninguna denuncia 
formal en el juzgado y al parecer lo único que hay es una comunicación por escrito a Recursos Humanos del 
Ayuntamiento. Esto ya es algo que se sale de lo normal porque esta persona que ha presentado esta acusación 
no es una funcionaría, es una empleada eventual de confianza política en un régimen al que tenemos derecho 
todos los grupos municipales”. Según la portavoz de Unidas PoSemos, “éste es un problema político interno 
y tengo que decir que sigo siendo la portavoz y evidentemente ya no confío en esta persona”.

“ la  d ire c c ió n  re g io n a l de  P odem os 

no  va  a a c tu a r s in  un a  re s o lu c ió n  en  f irm e ”

Teresa López afirmó no cono­
cer los términos del escrito pre­
sentado por la asesora del grupo 
contra ella: “Imagino que habrá 
presentado un escrito en el Regis­
tro municipal y estará en Recur­
sos Humanos. Yo la noticia que 
tengo es por el escrito de Iz­
quierda Unida pidiendo mi dimi­
sión. Ahora tiene que ser 
Recursos Humanos quien haga lo 
que crea conveniente. No sé si 
abrirá una comisión y cuando lo 
haga veremos qué pasa, si eso va 
adelante y si es así tendrán que ci­
tar a testigos de las partes. Eso 
tiene un proceso y al final habrá 
una resolución. Pero ante una 
acusación así ella tendrá que de­
mostrar las acusaciones. Cual­
quier persona que me conozca en 
el Ayuntamiento, y he estado 36 
años como funcionaría, sabe que 
no es cierto porque además he te­
nido personal municipal a mi 
cargo. Ni siquiera he utilizado ja ­
más ese vocabulario que se me 
atribuye. He tenido hasta tres fe­
licitaciones del pleno por mi tra­
bajo como funcionaría”.

“Todo es absolutamente falso; 
está claro que detrás de esta per­
sona hay alguien. Puedo decir que 
ésta es una persecución a mi per­
sona por parte de IU”, dijo López 
Hervás, que añadió que David 
Cobo (IU) ha conseguido lo que 
quería, ruido mediático, y llama la 
atención porque para él los aseso­
res de los grupos políticos son 
unos enchufados y los critica a to­
dos. Sin embargo esta mujer no, 
es una trabajadora a la que yo he 
acosado y he tratado mal. Hay 
una evidente contradicción en 
esta historia”. La portavoz de 
Unidas Podemos negó que vaya a 
dimitir: “Hace meses que dije que 
no iba a continuar y que no me 
presentaba pero voy a acabar el 
mandato siendo la portavoz del 
grupo”.

Teresa López insistió en que 
“ha sido una mala jugada políticas 
de IU puesto que David Cobo se 
ha metido en el lodo. No tiene 
sentido a unos meses de las elec­
ciones ensuciar como ha ensu­
ciado la situación perjudicando 
claramente a la izquierda y en 
particular a Unidas Podemos por 
algo que es absolutamente falso”.

Ni siquiera la dirección regional

de Podemos ha actuado: “Me han 
dicho que están a la espera de lo 
que se diga en la comisión que se 
abra en el Ayuntamiento, puesto 
que ellos no tienen elementos 
para tomar decisiones. Van a ha­
cer un seguimiento de lo que ocu­
rra pero no pueden decir nada 
porque no conocen lo que ha pa­
sado, ni el escrito que ha presen­
tado esta mujer. Yo me siento 
apoyada por la dirección de Pode­

mos. Y más cuando IU dice que la 
actitud denunciada por la asesora 
ha sido la que he tenido yo desde 
el primer momento. Eso significa 
que David Cobo ha sido cómplice 
y lo viene a denunciar ahora, al fi­
nal de la legislatura y en vísperas 
de las elecciones. Yo sospecho 
que a lo mejor lo que quiere Da­
vid Cobo es romper el pacto con 
Podemos e irse a otras fuerzas po­
líticas para buscar acuerdos pen-

t

i

sando que tienen más opciones”.
Teresa López recordó que un 

juzgado le dio la razón ante la de­
nuncia presentada contra ella por 
IU por el cese que como portavoz 
firmó de un asesor de IU en el 
grupo de concejales de Unidas 
Podemos: “El cese fue porque tra­
bajaba más para su partido que 
para el grupo municipal. El ju z ­
gado me dio la razón y despedido 
se quedó” .

Izq u ie rd a  U n ida apoya to ta lm e n te  a la  tra b a ja d o ra  d e l g ru p o  m u n ic ip a l U n idas 

Podem os III que  ha d e n u n c ia d o  in s u lto s  ra c is ta s , h u m illa c io n e s  y  c o a c c io n e s

III A lcalá de Henares pedim os la  d im isión de 
la  concejala de Podemos Teresa López ante la  grave  
denuncia por acoso laboral de una trab a jad o ra

El pasado miércoles, 25 de 
enero, nuestro coordinador de Iz­
quierda Unida Alcalá de Henares 
y concejal en el Ayuntamiento, 
David Cobo, fue informado de 
que una de las trabajadoras del 
grupo municipal Unidas Pode- 
mos-IU de Alcalá de Henares ha 
denunciado por acoso psicoso- 
cial a la concejala de Podemos 
de dicho grupo, Teresa López 
Hervás. Esta información le ha 
llegado directamente por parte 
de la denunciante.

Ante los graves hechos que 
la trabajadora atribuye en su 
denuncia a Teresa López, Iz­
quierda Unida Alcalá de Hena­
res hemos solicitado la dimisión 
de la concejala de Podemos y la 
adopción de medidas por parte 
de su partido. Entre los hechos 
denunciados se incluyen insultos 
xenófobos y racistas (como 
“sudaca de mierda”), ataques 
acerca de su posicionamiento fe­
minista, difamaciones, humilla­
ciones disfrazadas de bromas,

coacciones y amenazas conti­
nuas de despido (en las que ma­
nifestaba que podía cesarla sin 
ningún tipo de justificación) 
desde su incorporación al grupo 
municipal en agosto de 2022.

La dirección local de Iz­
quierda Unida en Alcalá de He­
nares manifestamos nuestro 
completo apoyo a esta trabaja­
dora, que a consecuencia de la 
situación sufrida se encuentra de 
baja desde el pasado 2 de no­
viembre, y su rotundo rechazo a 
todas las prácticas de acoso la­
boral y psicosocial. Considera­
mos que no se pueden silenciar 
situaciones de violencia laboral, 
prácticas xenófobas y racistas y 
formas de actuar perpetradas 
desde una posición de poder que 
afectan a la integridad de los tra­
bajadores y trabajadoras.

Este tipo de conductas no re­
presentan a los valores éticos de 
nuestra organización política, ni 
mucho menos al proyecto muni­
cipal que queremos construir

para Alcalá de Henares. Tene­
mos la seguridad y convicción 
de que la actuación de Teresa 
López Hervás tampoco repre­
senta a Podemos.

Por esta razón solicitamos, 
conscientes de la gravedad de 
los hechos, que se tomen, adi­
cionalmente al proceso puesto 
en marcha con esta denuncia, las 
medidas de garantía pertinentes 
dentro de Podemos, partido al 
que pertenece Teresa López Her­
vás, la concejala denunciada.

Entendemos que Teresa López 
Hervás debe presentar su dimi­
sión como concejala del Ayunta­
miento de Alcalá de Henares, al 
vulnerar principios básicos de 
cualquier persona de izquierdas 
y que no representa el sentir ma- 
yoritario de las organizaciones y 
votantes que permitieron que 
ocupase su puesto institucional 
en el Ayuntamiento de Alcalá de 
Henares.

Asamblea IU 
Alcalá de Henares
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CICLO DE CONFERENCIAS EN EL CORRAL 2023 1“

HISTORIA COLECTIVA DE ALCALÁ DE HENARES

PROGRAMA
18 DE ENERO

Prehistoria. Eneolítico, Bronce, Hierro, 
Carpetanos

F rancisco J avier G arcía Lledó

Arqueólogo

15 DE FEBRERO
Complutum romana y  visigoda. Alcalá

musulmana.

Sebastián Rascón M arqués 
Jefe del Servicio de Arqueología del 
Ayuntamiento de Alcalá de Henares 
Ana Lucía Sánchez M ontes 
Arqueóloga

15 DE M ARZO 
Alcalá Cristiana. Baja Edad Media 

M . Vicente Sánchez M oltó 
Cronista oficial de Alcalá de Henares

19 D E  ABRIL

Siglo XVI. Universidad. Renacimiento 
R oberto G onzález Ramos 
Profesor de la Universidad de Córdoba

17 D E  MAYO

Siglo XVII. Alcalá conventual. Barroco 
J. V icente P érez P alomar 
Técnico de Patrim onio Histórico del 
A yuntam iento de Alcalá de Henares

20 D E SEPTIEM BRE

Siglo XVIII. Decadencia. Neoclasicismo 
C armen R omán P astor 
Profesora de la Universidad Politécnica 

de M adrid

18 D E  OC TU B R E

Siglo XIX . Guerra de la Independencia.

Traslado Universidad. Liberalismo. Sexenio

Democrático. Restauración

J osué L lull P eñalba

Profesor de la Escuela de Magisterio

Cardenal Cisneros

15 D E  NOV IEM BRE

Siglo XX. Alfonso XIII. Dictadura de

Primo de Rivera. I I  República. Franquismo.

Transición y  Democracia

P ilar L ledó C ollada

Presidenta de la Institución de Estudios

Complutenses

Todas las conferencias se impartirán a 

las 18:30 horas en el Corral de Comedias 
de Alcalá de Henares (Plaza de 

Cervantes, 15), en las fechas indicadas.

Desde enero a noviem bre de 2023. Dirección: M. Vicente Sánchez Moltó 
Inform ación e inscripciones: Institución de Estudios Complutenses

www.ieecc.es + 
ieecomplutenses@gmail.com

Tel.: 624 660 501. Calle Entrepeñas, nQ 2. 28803 Alcalá de Henares (Madrid)

ColaboranI

Corral de Comedias
< n \\

F U N D A C IÓ N

Teatro de

¿  Jl 
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Alcalá d e  H e n a re s TComunidad de Madrid La Abadía

Organizan

ALCALÁ DE H EN A RES
AY U N T A M I E N T O

www.ayto-aicaladehenares.es 
Área de Cultura

http://www.ieecc.es
mailto:ieecomplutenses@gmail.com
http://www.ayto-aicaladehenares.es


La F á b ric a  d e l H u m o r d e  A lc a lá  s e  q u e d ó  p e q u e ñ a  p a ra  r e c ib ir  

a  v a r io s  e m b a ja d o re s  y  la  p re s t ig io s a  c a r ic a tu r is ta  p a k is ta n í

G o g i y  N ig a n  N a z a r v is ita r o n  E s p a ñ a
Del 27 de enero al 5 de marzo se puede ver en la Fábrica del Humor, en la calle Nueva, 4 de Alcalá de Henares, la pri­
mera exposición que ha realizado la caricaturista pakistaní Nigar Nazan en España. Esta recopilación de viñetas se 
centra en las viñetas de Gogi, el personaje principal de su obra creada hace más de cinco décadas. Gogi es una joven 
y progresista mujer pakistaní que educa en el sentido cívico, la igualdad de género y los valores morales desde un 
punto de vista humorístico. Al observar sus viñetas se puede ser testigo de la evolución de los personajes y del mundo.

Nigar Nazar es la primera mujer 
caricaturista de Pakistán, ha dibu­
jado tiras cómicas sobre una varie­
dad de temas, tanto sociales como 
políticos, las cuales han sido pu­
blicadas en numerosos diarios de 
Pakistán. Su visión única y su pa­
sión por contribuir con un cambio 
positivo en su sociedad a través de 
su talento como caricaturista le 
han merecido reconocimiento 
tanto nacional como intemacio- 
nalmente, siendo nominada entre 
las 100 mujeres más influyentes 
del mundo en el año 2014 por la 
BBC.

La exposición ha sido producida 
por el Instituto Quevedo de las Ar­
tes del Humor de la FGUA, con la 
colaboración de la Embajada de 
Pakistán en España.

Varios em bajadores  
y discursos en inglés

Esta exposición es la primera 
colaboración entre la Embajada de 
Pakistán en España y del Instituto 
Quevedo de las Artes del Humor a 
través de su Fundación General de 
la Universidad de Alcalá, en el 
marco del recién celebrado Me­
morando de Entendimiento sobre 
Cooperación Cultural.

El acto de inauguración fue muy 
llamativo ya que arropando a la ar­

tista estuvo Shujjat Ali Rathore, 
Embajador de la República Islá­
mica de Pakistán que además aga­
sajó a los presentes con comida 
típica de su país. No fue el único 
embajador presente en representa­
ción de varios países musulmanes 
donde Gogi y su autora cuentan 
con mucho seguimiento, por lo 
que hubo incluso presencia poli­
cial en el callejón donde se en­
cuentra esta pequeña sala de 
exposiciones. Además, aunque se 
supone que estas autoridades di­
plomáticas saben hablar el espa­
ñol, los discursos fueron en inglés 
y traducidos inmediatamente, ex­
cepto el que pronunció al final el 
anfitrión, el rector de la UAH, que 
al estar en la tierra de Cervantes 
sólo habló en castellano.

Julio Rey, como director del 
IQAH, y María Teresa Val Núñez, 
como directora de la FGUA, se 
encargaron de presentar la muestra 
y la trayectoria profesional de la 
artista antes de dar el tumo a Ri­
cardo Martínez, que junto a Juan 
García, es el comisario de la expo­
sición, término que no le gusta de­
masiado porque suena ‘policiaco’, 
bromeó. Martínez explicó que co­
noció a la famosa humorista grá­
fica en la Casa del Embajador de 
Pakistán hace poco más de un año 
y la importancia de su labor, ya

que en España no hay muchas mu­
jeres caricaturistas.

A continuación intervino la pro­
tagonista, que contó la historia de 
su personaje de largas pestañas y 
traje de lunares, educada y soña­
dora para cambiar el mundo, así 
como de las experiencias que ha 
vivido desde 1971, inspiradas en 
las propias aventuras y viajes de 
su autora, casada con un diplomá­
tico. “La diplomacia es impor­
tante y es más fácil si se hace a 
través del humor y la sonrisa”.

Nazar contó también cómo ha­
bía sido su intervención en la 
nueva edición del programa de 
conferencias y talleres “Aula 
Abierta”, organizado conjunta­
mente por el Ayuntamiento y la 
Universidad de Alcalá, en una se­
sión celebrada el día antes en la 
sala de Conferencias del Recto­
rado y su visita a distintos centros 
educativos, donde insistió en que 
el humor no tiene género y que 
ella trata de muchos temas, no 
sólo políticos que es a lo que se 
dedica la mayoría de caricaturis­
tas.

También explicó cómo un perió­
dico le encargó tiras de su perso­
naje todos los días y cómo dio el 
salto a la televisión, a una película 
de animación para UNICEF, aun­
que luego se tuvo que reinventar

por no tener trabajo, realizando di­
bujos para autobuses e incluso 
para los murales del hospital de Is- 
lamabad, “algo súper gratifi­
cante”.

También habló de los retos que 
supuso ser mujer, caricaturista y 
madre, pues a veces se levantaba 
a las 4 de la madrugada para pintar 
y después poder atender a sus hi­
jos. También tuvo su momento de 
promoción, enseñando el libro con 
semillas para concienciar sobre el 
cambio climático que provocan 
las terribles inundaciones y cómo 
también tiene otro libro ya prepa­
rado sobre los glaciares.

El embajador de Pakistán dio las 
gracias a los que han hecho posi­
ble esta muestra y elogió el inge­
nio e incisivas interpretaciones de 
Gogi como símbolo de progreso 
para las mujeres. “Su trabajo es 
una gran voz para las personas de 
Pakistán a través de sus tiras en 
periódicos y libros”.

El alcalde, Javier Rodríguez Pa­
lacios, reconoció que a veces no es 
necesario ni conocer el idioma 
para reconocer el arte, dando la 
bienvenida a todos los invitados 
-cada vez más apretados en la pe­
queña sala- a la Alcalá Ciudad Pa­
trimonio de la Humanidad. Hecho 
que el rector también reivindicó 
informando la conmemoración en 
2023 de la efeméride del 25° ani­
versario de la declaración. José Vi­
cente Saz afirmó que “la sonrisa es 
una curva que todo lo arregla” y 
elogió el sentido cívico, la solida­
ridad y disciplina de su autora para 
incidir en desafíos globales que 
coinciden con los de la Agenda 
2030, donde la dignidad y la paz 
sea lo importante. Terminado el 
acto, las autoridades se hicieron la 
oportuna foto de familia, donde 
volvió a ser patente que la sala ele­
gida era demasiado estrecha para 
posar con comodidad todos en fila 
de izquierda a derecha.
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E m o tiv o  a c to  d e l a y u n ta m ie n to  e n  S a n ta  M a ría  la  R ic a

A lc a lá  c o n m e m o r ó  e l  D ía  In t e r n a c io n a l  
e n  M e m o r ia  d e  la s  V íc t im a s  d e l  H o lo c a u s to
El día 27 de enero, el vicealcalde, Miguel Ángel Lezcano; la teniente de alcalde María Aranguren y el 
concejal de Régimen Interior, Ricardo González Parra, acudieron al antiguo Hospital de Santa María 
La Rica, al acto celebrado con motivo del Día Internacional en memoria de las víctimas del Holocausto.

El em ocionante acto conm e­
morativo desarrollado en Alcalá 
estuvo enmarcado en las activi­
dades que se vienen realizando 
desde hace más de dos años con 
el fin de la recuperación del le­
gado sefardí y de la candidatura 
de la ciudad com plutense a la 
Red de Juderías de España. Ha 
comenzado con el encendido de 
velas en homenaje a los seis m i­
llones de víctimas judías que se 
estima que perdieron la vida de­
bido al Holocausto nazi y a todas 
las víctim as de otros colectivos

que sufrieron la barbarie en esos 
días.

El encendido ha contado con la 
presencia de diferentes represen­
tantes de algunos de los colecti­
vos más afectados. Por parte de 
la comunidad LGTBI, Yulia Rey 
y Rogelio (Rogé) Castaño Váz­
quez, artista y residente en A l­
calá. Por la Comunidad Romaní, 
M ariano G onzález Carbonell, 
Eugenio Salazar M ontoya e Is­
rael García. Y por último, por la 
Com unidad Judía de Madrid, 
Alicia Kaufman.

El homenaje artístico que tuvo 
lugar durante el acto ha corrido 
a cargo de la Orquesta Ciudad de 
Alcalá con los intérpretes Al­
berto Prieto (violín) e Iñaki Ur- 
bina Medina (como inglés), que 
han interpretado “Dance me to 
the End o f Love”, de Leonard 
Cohén, canción inspirada en una 
historia de dos supervivientes 
del Holocausto y escrita por el 
artista judío Leonard Cohén, y el 
tema principal de la banda so­
nora de La Lista de Schindler 
(John Williams).

Ven a ve rlo  a:
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D a v id  J im é n e z , e l a lu m n i q u e  “ ib a  p o c o  a  c la s e ”  y  te rm in ó  s ie n d o  d ire c t iv o  

d e  im p o r ta n te s  fa rm a c é u tic a s , a p ro v e c h ó  s u  c o n fe re n c ia  p a ra  a c o n s e ja r le s

Los Núm eros 1 de la  IM H, reconocidos  
en la  fes tiv id ad  de Santo Tom ás de Aquino
Con el Paraninfo dispuesto aún como en sus inicios del siglo XVI, por la recreación que se había hecho esa 
misma mañana para el protocolario acto de presentación del 25° aniversario de la declaración como Patri­
monio de la Humanidad, se celebró el jueves 26 de enero a partir de las 12:30 horas el acto académico con 
motivo de la festividad de Santo Tomás de Aquino, patrón de los universitarios, donde la Asociación de Ami­
gos de la Universidad homenajeó a cada uno de los Números Uno de las titulaciones que se cursaron en el 
año académico 2021/2022, es decir, sus estudiantes más brillantes.

D a v id

J im é n e z

i m

Como ya es tradición, la cere­
monia arrancó con una conferen­
cia que este año resultó ser 
controvertida. 'Un viaje no plane­
ado. Mis experiencias profesiona­
les y personales', a cargo del 
Alumni UAH David Jiménez, vi­
cepresidente sénior y gerente ge­
neral de la farmacéutica Moderna 
en Estados Unidos actualmente. El 
conferenciante se subió a la cáte­
dra para dirigir unas palabras al 
público, sin leer ningún discurso 
como suele ser habitual, y además 
trató de que fuera en clave de hu­
mor.

David Jiménez estudió Farma­
cia en la Universidad de Alcalá, 
tiene un MBA por el Instituto de 
Empresa de Madrid y un Advan­
ced Management Program de Har­
vard Business School. Comenzó 
su carrera como representante de 
ventas en Ethicon (JnJ), en Ma­
drid, y luego se mudó a Dubái 
para dirigir JnJ Diabetes Care 
Companies en Medio Oriente, 
África, Turquía y Pakistán. Antes 
de trabajar en Moderna pasó dos 
décadas en Johnson&Johnson li­
derando sectores dedicados a los 
dispositivos médicos, salud del 
consumidor y farmacéuticos en 
los mercados de cuatro continen­
tes. A ello se une su experiencia

como presidente de Janssen Im- 
munology, la parte terapéutica de 
Johnson&Johnson.

Desde el principio quiso poner 
en contexto su trayectoria laboral, 
la de un hijo de empresario con fa­
milia numerosa que “aunque no 
fui mucho a clase” -reconoció el 
conferenciante- pudo viajar ense­
guida al extranjero para mejorar su 
nivel de inglés y así vivir expe­
riencias, vendiendo incluso ham­
burguesas. Tras hacer el Servicio 
Militar en el Hospital Gómez Ulla 
comenzó a trabajar en el sector 
farmacéutico. Estudió un MBA de 
márketing y contó con humor

cómo su propio padre festejaba 
cada ascenso del hijo, primero 
como jefe de producto, después 
director e incluso presidente. Tam­
bién explicó el orgullo de sus dos 
hijos, Diego y Alejandra, impacta­
dos al principio por cómo hablaba 
su padre inglés cuando se muda­
ron a Dubái, idioma que ellos no 
sabían, “pero al poco tiempo 
aprendieron mucho más que yo y 
a reírse incluso de mi acento”. 
Asimismo, David dio las gracias a 
su mujer Raquel, que es quien se 
ha sacrificado dejando su carrera 
profesional para seguir los pasos 
de su marido a nivel internacional

[ f i f i  1 1 ! ^  Ü̂ g T i  1 1  j
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y encargarse de la crianza y cui­
dado de los menores cuando emi­
graron a Dubái, Puerto Rico y 
EEUU, pues David ha tenido que 
viajar mucho.

“Si podéis trabajar en países 
emergentes os lo recomiendo por­
que aprenderéis a tomar decisio­
nes de forma rápida, sin contar 
con todos los datos”, todo ello te­
niendo en cuenta que “cada se­
mana viajaba a varios países a un 
ritmo frenético, aunque visto 
desde fuera parece glamouroso, 
familiarmente eso es muy duro”, 
matizó el ejecutivo. También hizo 
hincapié en que “lo bueno es escu­
char a compañeros y saber frenar 
el ritmo”, algo que inevitable­
mente tuvo que hacer cuando tra­
bajaba para Janssen en Puerto 
Rico y tuvo que reaccionar y lide­
rar al equipo después de un hura­
cán. “A mi familia la mandé a 
vivir a EEUU porque yo estuve vi­
viendo tres meses sin electrici­
dad”, indicó.

Terminó dando varios consejos 
a los recién graduados, a veces 
contradictorios. “La vida es muy 
larga y da tiempo a hacer muchas 
cosas. Antes el fin de nuestros pa­
dres era trabajar y dar un porvenir 
a sus hijos, luego tener una carrera 
pero en realidad da tiempo a hacer
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muchas cosas y tener experiencias 
disfrutando” . Acto seguido les 
dijo: “la vida es corta, no hay que 
dejar llevarse por el éxito e inten­
tar encontrar el balance entre tra­
bajo y familia. Se tiene que 
disfrutar de todo lo que haces, in­
cluidas las cosas pequeñas del día 
a día. Al final yo aprendí a valorar 
que no es la cantidad de tiempo 
que podía estar con los míos, sino 
la calidad del tiempo que pasaba 
con ellos” . Además, dijo que 
cuando selecciona a personal para 
su equipo en lo que más se fija es 
en que “sean personas que han vi­
vido experiencias aunque sean du­
ras y que sean capaces de aceptar 
retos. Tenemos que meternos en 
charcos. Que no os importe los ti- 
tulos o cargos, sino el ser genuino, 
tener respeto, humildad y genero­
sidad, pensar en el impacto que 
puedes tener en el mundo que te 
rodea”.

Viéndolo en el Paraninfo estu­
vieron algún ex jefe, su hermana y 
su sobrina Vera, una niña “a la que 
algún dia veréis en esta cátedra 
porque ya promete”, afirmó su or­
gulloso tío que vino desde EEUU 
a Alcalá, antes de concluir que 
“todo lo que me pasó en la vida 
fue inesperado”.

A continuación, se procedió a la 
entrega de los Diplomas de la 
Asociación de Amigos de la Uni­
versidad a los Números Uno de 
cada una de las titulaciones que se 
cursaron en la UAH en el curso 
2021/2022, donde también hubo 
alguna que otra risa cuando la 
beca que colocaba el rector a los 
estudiantes se escurría.

Los mejores estudiantes de la 
promoción en cada carrera fueron: 
Marina Antón González (Grado en 
Elumanidades), Raquel Gómez 
González (Grado en Comunica­
ción Audiovisual), Antonio Luis 
Marin Benedicto (Grado en Estu­
dios Hispánicos), Aurora Martínez 
Hernando (Doble Grado en Hu­
manidades y Magisterio de Educa­
ción Primaria), Fernando Núñez 
Sanz (Grado en Historia), Yolanda 
Silvia Nykiel (Grado en Lenguas 
Modernas y Traducción de Guada- 
lajara), Natalia Sanz Moreno 
(Grado en Estudios Ingleses); Ju­
lia Cóleman García (Grado en ma­

gisterio de Educación primaria), 
Belén Pérez Hernández (Grado en 
Magisterio de Educación Infantil); 
César Pradillo Fernández (Grado 
en Derecho y Grado en Adminis­
tración y Dirección de Empresas); 
Guillermo González Fradejas 
(Grado en Ciencias Ambientales) 
-que fue recogido por su padre 
Guillermo González-; Sergio Ló­
pez Martín (Grado en Biología); 
Ignacio Moratilla Rivera (Grado 
en Biología Sanitaria); Cristina 
Sánchez Martín (Grado en Crimi­
nalística: Ciencias y Tecnologías 
Forenses), David Sánchez-Ber- 
mejo Valdominos (Grado en Quí­
mica); Rocío Alonso Castillo 
(Grado en medicina), Lucía Jimé­
nez González (Grado en medicina 
del Centro Universitario de la De­
fensa); Jesús Martín Hilara (Grado 
en Ciencias de la Actividad Física 
y el Deporte), Mónica Padín Es­
cribano (Grado en Enfermería de 
Guadalajara); Guillermo Morales 
Ortega (Grado en Enfermería); 
Tayfur Akkaya Clavijo (Grado en 
Economía y Negocios Internacio­
nales); Laura Benito Gil (Grado 
en Administración y Dirección de 
Empresas de Guadalajara y Grado 
en Turismo); Paula Lepinette Mo­
lina (Grado en Contabilidad y Fi­
nanzas); Pablo Calvo del Castillo

(Grado en Ingeniería Electrónica 
y Automática Industrial); Marcos 
Casas Cuadrado (Grado en Inge­
niería en Sistemas de Informa­
ción); Javier Díaz Fuentes (Grado 
en Ingeniería Telemática), David 
de Fitero Domínguez (Grado en 
Ingeniería Informática); Alvaro 
González García (Grado en Inge­
niería de Computadores); Bautista 
Manzano Bravo (Grado en Inge­
niería Electrónica de Comunica­
ciones); Francisco Manuel Mouro 
Santos (Grado en Ingeniería en 
Tecnología de Telecomunicación), 
Lucía La Parra Higuieras (Grado 
en Ingeniería en Sistemas de Tele­
comunicación); Alvaro Arriero 
Montero (Grado en Fundamentos 
de Arquitectura y Urbanismo), 
María Rosa Piloña García (Grado 
en Arquitectura Técnica y Edifica­
ción). Y finalmente del Centro 
Universitario Cardenal Cisneros a 
Raquel Alcalde Seguer (Grado en 
Magisterio de Educación Infantil), 
Belén Álvarez Crespo (Grado en 
Educación Social), María Antolín 
Saldaña (Grado en Magisterio de 
Educación Infantil Bilingüe), Li­
dia Avezuela Altozano (Grado en 
magisterio de Educación Infantil), 
Pedro Castañón López (Grado en 
Magisterio de Educación Primaria 
Semipresencial), Iris Catalán Pé­

rez (Grado en Psicología), Marta 
Couso Rodríguez (Grado en Ma­
gisterio de Educación Primaria Bi­
lingüe) y Francisco Javier Garrido 
Moral (Grado en Magisterio de 
Educación Primaria).

La clausura del acto corrió a 
cargo del rector, José Vicente Saz, 
y el coro de la Universidad de Al­
calá interpretando el tradicional 
canto Gaudeamus Igitur. En su 
discurso volvió a contar la impor­
tante efeméride de 2023 que van a 
celebrar destacando que de las 
30.000 universidades que hay en 
el mundo, la UAH tiene una im­
pronta que se mantiene ‘Viva’, 
como el lema de los actos conme­
morativos cuyo programa se está 
todavía completando. Felicitó por 
su esfuerzo a todos los alumni de 
la UAH, incluidos el conferen­
ciante que ha sido embajador de 
ella fuera de nuestras fronteras y 
animó que nunca es tarde para 
cumplir los sueños, pues el Carde­
nal Cisneros se descubrió como lí­
der carismático a la edad de 56 
años y supo hacer la Universidad 
que exigían los tiempos nuevos 
con capacidad para traer a los pro­
fesores más prestigiosos, institu­
ción que sigue contemplando el 
poderío de los hechos.
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La U niversidad propondrá a los Condueños 
para los prem ios P rincesa de A sturias
El anuncio por parte del rector de que la universidad presentará la candidatura de la Sociedad de Condueños 
para recibir el premio Princesa de Asturias fue toda una sorpresa incluso para su presidente, José Félix 
Huerta, que recibió la noticia en el propio acto de presentación de la programación del vigésimo quinto 
aniversario de la declaración de patrimonio de la Humanidad. Una noticia de ese calado fue determinante 
en el acto, puesto que teniendo la Sociedad de Condueños una importancia capital en la declaración, la 
posibilidad de que pueda recibir el premio Princesa de Asturias en octubre pondría el broche de oro a la 
conmemoración. La Comunidad de Madrid, según manifestó el vicepresidente Enrique Ossorio, y el Ayun­
tamiento de Alcalá, según su alcalde, Javier Rodríguez Palacios, se unen a la propuesta.

Las palabras del rector José Vi­
cente Saz en el acto quedaron para 
la historia y para ser analizadas a 
partir de esos momentos “Mi agra­
decimiento a la ciudad de Alcalá 
de Henares, personificada en la 
Sociedad de Condueños de los 
Edificios que fueron Universidad, 
sin cuyo amor por la Universidad 
de Alcalá y su implicación en la 
conservación de su patrimonio, 
hoy no hubiera sido posible la ce­
lebración de este acto. Como señal 
de agradecimiento a la labor reali­
zada y por los méritos que ha ad­
quirido, la Universidad de Alcalá 
ha decidido proponer a la Socie­
dad de Condueños como candi- 
data a los premios Princesa de 
Asturias”. La frase del rector fue 
todo un ciclón que arrastró todo en 
un acto importante como la pre­
sentación del aniversario de la de­
claración de patrimonio de la 
humanidad. A él asistieron una im­
portante representación institucio­
nal de la propia Universidad de 
Alcalá, de la ciudad complutense, 
de la Comunidad de Madrid, de la 
diputación provincial de Guadala- 
jara. El acto sirvió para que el 26 
de enero el Paraninfo recuperara 
su disposición original, es decir,

con los asientos en tomo a la cáte­
dra, una singularidad que no se re­
cordaba y que acentuó el 
significado de la importancia de la 
recuperación del patrimonio en la 
declaración de la UNESCO. 
Contó con la intervención del rec­
tor de la Universidad de Alcalá, 
José Vicente Saz; el presidente de 
la Comisión para la Conmemora­
ción y catedrático de Composición 
Arquitectónica de la UAH, Javier 
Rivera; y el vicepresidente y con­
sejero de Educación y Universida­
des de la Comunidad de Madrid, 
Enrique Ossorio. Pero si la esencia 
fue ese inicio oficial de los actos 
del vigésimo quinto aniversario de 
la declaración de patrimonio de la 
humanidad, el anuncio del rector 
se convirtió en todo un aconteci­
miento por lo sorprendente.

José Vicente Saz dijo tras el 
acto: “Cuando conocí la Sociedad 
de Condueños me sorprendió por­
que yo no había oido hablar de 
ninguna iniciativa similar en nin­
gún lugar del mundo. Desde que 
estoy en la Universidad de Alcalá, 
y llevo en ella 37 años, he estado 
investigando y sigo sin encontrar 
ningún ejemplo similar ni pare­
cido en el mundo. Lo he pregun­

tado en muchos lugares y nadie 
conoce en el mundo una iniciativa 
en la que una ciudad, mejor dicho, 
los ciudadanos de una ciudad, de­
tecten que su bien más preciado 
está en riesgo, se unan y pongan 
sus bienes personales al servicio 
de ese bien patrimonial para salva­
guardarlo y lograr que vuelva a te­
ner la actividad para la que se 
creó. Para mí eso es un valor in­
tangible y tengo que decir que la 
UNESCO nos reconoció como pa­
trimonio de la humanidad por el 
valor tangible que probablemente 
se merecería otro reconocimiento 
como patrimonio de la humani­
dad".

El plazo de presentación de las 
candidaturas a premios Princesa 
de Asturias finaliza en marzo. 
“Hemos iniciado la preparación 
del expediente y estamos traba­
jando en los requisitos que se nos 
piden. Cuando lo tengamos listo lo 
presentaremos a todas las institu­
ciones que están implicadas o pue­
dan estarlo para que nos apoyen”, 
dijo el rector al término del acto. 
La idea es que la Sociedad de 
Condueños sea candidata este 
mismo año para unos premios que 
se entregarán el mes de octubre. El

La c e re m o n ia  

de  e n tre g a  

de  lo s  m is m o s  

se  c e le ü ra rá  en  

O viedo  en  o c tu b re

rector reconoció que se está estu­
diando en cuál de los premios 
puede encajar mejor. Podría ser el 
de Comunicación y Humanidades 
puesto que lo tienen entidades 
como el Museo del Prado, la feria 
del libro de Guadalajara (México) 
y la Universidad Nacional Autó­
noma de México, la Royal Society 
británica, y National Geographic 
entre otras. Pero también podría 
optarse al premio Princesa de As­
turias de Ciencias Sociales, si bien 
éste parece estar más dedicado a 
personas que a instituciones. “Pre­
sentaremos la candidatura al pre­
mio que más se acerque a la 
conservación del patrimonio”, dijo 
el rector Saz.

“Es abrumador”, dijo 
el presidente de la 
Sociedad de Condueños

“Durante media hora tanto el 
rector como el vicepresidente de 
la Comunidad de Madrid han ver­
tido más elogios a la Sociedad de 
Condueños que en los casi 173 
años de historia de la misma”, dijo 
el presidente de la misma, José Fé­
lix Huerta, que reconoció que “es 
abrumador el recibir tanta canti­
dad de elogios y que se nos pre­
sente como candidatos a recibir el 
premio Princesa de Asturias. Nos­
otros no hacemos más que conser­
var lo que nuestros predecesores 
en un momento difícil de la histo­
ria de Alcalá fueron capaces de 
poner en valor”.

“Era impensable que una uni­
versidad de las características de 
las de Alcalá con todo lo que fue, 
desaparezca, pero mucho más di­
fícil fue que a mediados del siglo 
XIX los vecinos de toda condición 
de la ciudad de Alcalá, desde anti­
guos catedráticos hasta gente que 
no sabía ni firmar, se reunieran 
para poner su dinero y comprar 
con él una manzana urbana que 
estaba en riesgo de ser derribada y 
volver a ponerla en uso sin recibir 
compensación económica a dispo­
sición de la administración para el 
retomo de la Universidad, lo que 
al final se consiguió”.

“La noticia nos llena de satisfac­
ción, de orgullo y nos abruma; no 
lo sabia porque días antes estuve a 
título personal con Javier Rivera, 
comisario de la celebración del 
aniversario de la declaración de 
patrimonio de la humanidad, y con 
el rector José Vicente Saz, y no me 
habían dicho nada. Se callaron la 
noticia para damos hoy la sorpresa 
y efectivamente me la he llevado”.
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Para Huerta, “estar nominados es 
ya un reconocimiento impresio­
nante que nunca se nos había he­
cho. No quiero ni pensar lo que 
supondrá un premio así en Oviedo 
de manos de la Princesa Leonor”.

“La Sociedad de Condueños 
tiene en estos momentos 300 
miembros, un número muy pare­
cido al de sus orígenes en 1850; el 
número de acciones que los Con­
dueños denominan láminas, fue­
ron 900 que se han ido 
transmitiendo por herencia o tras­
pasadas a personas y también a 
instituciones. Hay por ejemplo 
una lámina a nombre de Manuel 
Azaña Díaz, que fue jefe del es­
tado español en 1936” .

La Sociedad de Condueños

La Sociedad de Condueños de 
los Edificios que fueron Universi­
dad fue la primera sociedad parti­
cular y privada que se creó en 
España para salvar y conservar un 
patrimonio artístico, el de la anti­
gua Universidad de Alcalá.

Como ya hemos dicho, fue fun­
dada por ciudadanos alcalaínos en 
1850 que, viendo cómo los edifi­
cios principales de la Universidad 
Cisneriana iban a ser subastados 
(estaban sin uso desde el traslado 
de la Universidad a Madrid en 
1836), decidieron salvar el patri­
monio de la ciudad aportando el 
pago de 90.000 reales y creando 
una sociedad cuya única finalidad 
era comprar dichos edificios em­
blemáticos de la ciudad, para pre­
servarlos hasta que volviera a 
abrirse Universidad en Alcalá, lo 
que sucedió en 1977.

La sociedad preserva hasta la 
actualidad edificios que por su im­
portancia histórica, cultural y ar­
tística, hubieran sido destruidos 
por sus anteriores propietarios, 
que los habían adquirido en virtud 
de las leyes desamortizadoras del 
siglo XIX, para dedicar los solares 
al cultivo de la morera y a la ins­
talación de una fábrica de hilatu­
ras.

En la actualidad, la Sociedad de 
Condueños arrienda parte de su 
patrimonio a la Universidad de Al­
calá a cambio de un precio simbó­
lico, gestiona el resto de su

patrimonio y participa activa­
mente en la vida cultural complu­
tense.

Los premios 
Princesa de Asturias

La Fundación Princesa de Astu­
rias convoca cada año los Premios 
Princesa de Asturias que, anual­
mente, son entregados en un so­
lemne acto académico que se

científica, técnica, cultural, social 
y humanitaria realizada por perso­
nas, instituciones, grupos de per­
sonas o de instituciones en el 
ámbito internacional, se conceden 
en ocho categorías: Artes, Cien­
cias Sociales, Comunicación y 
Humanidades, Concordia, Coope­
ración Internacional, Deportes, In­
vestigación Científica y Técnica y 
Letras.

Además, la repercusión de este 
trabajo deberá ser considerada 
siempre en su más amplia dimen­
sión, entendiendo por ello que sus 
aportaciones se extienden y/o son 
conocidas a nivel internacional, 
que cuentan con una dilatada tra­
yectoria y que, en consecuencia, 
su idoneidad es incontestable.

El Premio Princesa de Asturias 
está dotado con una escultura de 
Joan Miró (símbolo de los Pre­
mios Princesa de Asturias); un di­
ploma acreditativo; una insignia; 
y 50.000 euros. Esta cantidad se 
dividirá a partes iguales entre los 
galardonados cuando el premio 
sea compartido.

celebra en Oviedo, capital del 
Principado de Asturias. Son obje­
tivos de la Fundación contribuir a 
la exaltación y promoción de 
cuantos valores científicos, cultu­
rales y humanísticos son patrimo­
nio universal y consolidar los 
vínculos existentes entre el Princi­
pado de Asturias y el título que 
tradicionalmente ostentan los he­
rederos de la Corona de España.

Destinados a galardonar la labor



L u c ía  O la lla  r e c ib ir á  la  v a ra  d e  m a n d o  d e i a lc a ld e  

y  M a ría  Á n g e le s  A rro y o  s e rá  la  m a y o rd o m a

F ie s ta  d e  la s  Á g u e d a s :  la s  m u je r e s  to m a n  
e l  p o d e r  e n  u n a  c e le b r a c ió n  m u y  e s p e c ia l
La fiesta de Santa Águeda tiene este año una es­
pecial importancia en Alcalá. Las águedas toma­
rán el poder en la ciudad para recordar una 
antigua tradición que pone de relieve el ejemplo 
de esta mártir cristiana que está considerada 
como protectora de las mujeres. Para empezar, 
este año la fiesta se celebra en su día, el 5 de fe­
brero, puesto que la historia señala que fue el 5 de 
febrero del año 251 cuando Santa Águeda murió 
en Catania como consecuencia de las terribles tor­

turas que sufrió por no renunciar a la fe cristiana. 
También es especial este año porque la fiesta no se 
ha celebrado en Alcalá en los últimos dos años. En 
2020 sí hubo festividad de las Águedas y precisa­
mente fue alcaldesa la que este año es mayordoma, 
María Ángeles Arroyo Muñoz, quien con su expe­
riencia acompañará a la alcaldesa, Lucía Olalla 
Crespo, quien recibirá en el salón de plenos la 
vara de mando de la ciudad de manos del primer 
edil complutense, Javier Rodríguez Palacios.

Entonces la fiesta de las Águe­
das se celebró días antes de que 
la situación de la pandem ia se 
volviera insostenible y se decla­
rara el confinamiento de la po ­
blación. En 2021 no hubo 
águedas en Alcalá como tam ­
poco en 2022, por lo que este 
año la fiesta vuelve con toda su 
fuerza y colorido, y por su­
puesto, con toda su carga simbó­
lica organizada por la cofradía de 
la Santa en Alcalá y por el Cen­
tro Castellano Leonés al que está 
vinculada.

La fiesta comenzará a las 11 de 
la mañana del domingo día 5 de 
febrero con una misa en el centro 
Castellano-Leonés. A las 12, en 
el salón Alcalá del Centro de Co­
munidades habrá degustación de 
dulces y vinos de Castilla y 
León. A las 12’30 comenzará la 
procesión con la im agen de 
Santa Águeda acompañada por 
dulzaineros y bailes tradiciona- María Ángeles Arroyo (mayordoma) y Lucía Olalla (alcaldesa)

les. La procesión irá por la 
Ronda de la Pescadería, la calle 
Empecinado, la plaza de los San­
tos Niños, la calle M ayor y la 
plaza de Cervantes para llegar al 
Ayuntamiento.

A las 13’30 horas será la re­
cepción del alcalde, que entre­
gará la vara de m ando de la 
ciudad a la alcaldesa de este año 
de la cofradía, Lucía Olalla, que 
estará acompañada por la mayor- 
doma, M aría Ángeles Arroyo. 
Tras este acto protocolario la co­
mitiva regresará al centro de co­
m unidades donde se celebrará 
una comida de heirnandad.

La fiesta de las Águedas se ce­
lebra en toda la geografía espa­
ñola pero es en Castilla-León 
donde tiene carta de naturaleza y 
se vive de manera muy especial 
en todas las provincias y en mu­
chos municipios, pero de manera 
muy especial en el municipio se- 
goviano de Zamarramala. Lucía 
Olalla y M aría Ángeles Arroyo 
recordaron que fueron las muje­
res de esta localidad próxim a a 
Segovia las que contribuyeron a 
tomar el Alcázar segoviano de la 
dominación musulmana en plena 
Reconquista. Luertem ente de­
fendido, a las zamarreñas se les 
ocurrió acercarse vestidas con 
sus mejores galas al lugar donde 
se encontraba la guardia sarra­
cena y comenzaron a bailar y a 
cantar distrayendo a los vigilan­
tes que se unieron a la fiesta 
mientras los hombres cristianos 
aprovecharon la distracción de la 
guardia para entrar en la forta­
leza y conquistarla.
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Los hombres pasan 

a un segundo plano

“Por eso en la fiesta de Santa 
Agueda vamos vestidas y ador­
nadas con nuestras mejores galas 
y por eso vamos bailando mien­
tras suenan las dulzainas”, expli­
caron a PUERTA DE MADRID 
Lucía O lalla y M aría Ángeles 
Arroyo. Como recuerdo a esa 
gesta de las mujeres, en la festi­
vidad de Santa Águeda los hom ­
bres pasan a un segundo plano y 
son ellas las que toman el poder, 
algo que hoy puede parecer ana­
crónico, cuando la Comunidad 
de Madrid tiene una presidenta y 
para la alcaldía complutense ha­
brá varias candidatas, pero que 
responde a esa tradición que ade­
más hace referencia a la santa.

La celebración de estas fiestas 
se remonta, al menos, a finales 
del siglo XIX, aunque realmente 
el origen de la devoción a la 
Santa es m uy anterior. Águeda 
de Catania fue una m ujer que vi­
vió en el siglo III d. C. y su vida 
está contada en múltiples hagio­
grafías. Nació en Palermo, en el 
seno de una fam ilia noble. En 
esos años, siendo emperador De­
d o  y presidente de Sicilia Quin- 
ciano, se prom ulgaron medidas 
para perseguir a los cristianos, 
por lo que Águeda fue capturada 
y llevada ante Quinciano.

La joven se negó a renunciar a 
su fe cristiana, por lo que fue 
abofeteada y encerrada. Al día 
siguiente, fue llevada de nuevo 
ante el Quinciano. Ella se m an­
tuvo en sus ideales, por lo que 
Quinciano mandó cortarle un pe­
cho y encarcelarla sin darle aten­
ción médica, ni tampoco comida 
o agua. Según cuenta la leyenda, 
estando encerrada, la joven reci­
bió la visita de San Pedro, que 
portaba unos ungüentos con in­
tención de sanarla. Ella se negó 
porque prefería la mortificación 
y el dolor. Las torturas continua­
ron hasta que se produjo su 
muerte.

Debido al martirio que sufrió, 
Santa Águeda se convirtió en 
protectora de las mujeres y es de 
las más invocadas para proteger 
de los partos difíciles, problemas 
con la lactancia o enfermedades 
de mamas. Además, es la patrona 
de las enfermeras. Hay registros 
de que en esta festividad, las mu­
jeres casadas y casaderas cocían 
panes y bollos en forma de seno 
y los repartían como talism án 
contra los males de pechos.

L a  cofradía cumple  

30 años en A lcalá

La celebración también es es­
pecial este año por cumplir la co­

María Ángeles Arroyo recibió en 2020 la vara de mando como alcaldesa

fradía 30 años. En efecto en 
1993 tomaron el poder en la ciu­
dad com plutense las prim eras 
águedas, que fueron Avelina y 
Pepi Castillo como alcaldesa y 
mayordoma. Lucía Olalla, de 
origen burgalés, va a ser la vigé­
simo novena alcaldesa de las 
Águedas. La mayordoma María 
Ángeles Arroyo es la que más 
tiem po ha durado como alcal­
desa porque fue la últim a que 
recibió la vara en 2020 y de he­
cho hasta que Lucía O lalla re­
ciba el símbolo de la autoridad 
m unicipal el domingo 5 de fe­

brero, ella sigue siendo la alcal­
desa de las Aguedas. M aría Á n­
geles es además de origen 
segoviano, concretamente de Ci­
ruelos de Coca.

En estos momentos la cofradía 
de Santa Águeda tiene 61 muje­
res como cofrades. Alcaldesa y 
mayordoma animan a las muje­
res a participar: “Es algo muy 
bonito y sencillo y además muy 
agradable. Hay que hacerse so­
cio del Centro Castellano Leo­
nés, y ya dentro la m ujer 
interesada se tiene que hacer so­
d a  de la cofradía” .

Con toda la autoridad como al­
caldesa y como mayordoma, las 
dos águedas tienen muy claro 
que “en estos momentos lo que 
trataríamos es de conseguir m o­
tivar a los jóvenes a luchar para 
tener un porvenir, que participen 
y no se acomoden” .

Que las mujeres tengan el po­
der por el hecho de ser mujeres 
no es ni bueno ni malo para las 
dos águedas: “Lo que hace falta 
es gente preparada y trabajadora, 
hombres y mujeres capacitados 
y con ganas e ilusión por hacer 
cosas” .

Lás águedas llegarán en procesión al ayuntamiento el domingo 5 de febrero (foto archivo PUERTA DE MADRID
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Farola descabezada en la plaza de Cervantes, entre el quiosco de la música y el ayuntamiento.

J u n io  a l q u io s c o  d e  la  m ú s ic a  y  a n te  e l ay u n ta m ie n to

P la za  C e rv a n te s : fa r o la  s in  c a b e z a
La plaza de Cervantes tiene una farola sin cabeza, es decir, sin luz. Esta junto al quiosco de la música 
y enfrente del ayuntamiento. Obviamente esa farola no tiene utilidad alguna, pues sólo conserva su 
tallo. Éste tiene por fortuna altura suficiente para evitar que alguien lo alcance por arriba.

En la plaza de Cervantes hay 
una farola que no alumbra ni 
puede ser encendida por un senci­

llo motivo: no tiene luz alguna. Le 
falta la parte de arriba, destinada a 
la luminaria. Esta farola decapi­

tada está ante el ayuntamiento y 
junto al quiosco, el escenario de la 
plaza que ofrece música.

Afortunadamente la farola tiene 
suficiente altura para impedir que 
alguien llegue a la parte donde de­
bería estar la cabeza.

Las farolas de la plaza de Cer­
vantes funcionan por supuesto con 
electricidad, pero tienen la forma 
de las farolas de 1832, que funcio­
naban con gas. Ese señero diseño 
añade a la plaza de Cervantes un 
exotismo ahora reforzado por esta 
farola sin cabeza.

Isleta de la calle Rico Home ha recuperado los contenedores, pues ya vuelve a recibir al camión de la basura.

A sí s u  ¡s le ta  t r ia n g u la r  f in a l  h a  d e ja d o  d e  s e r  u n  v e r te d e ro

C / R ic o  H o m e  re c u p e ró  c o n te n e d o re s
La calle Rico Home acaba en una isleta triangular que había tenido contenedores pero le fueron reti­
rados, pues el camión de la basura no llegaba hasta ahí. Aun así muchos siguieron dejando ahí basura 
y la isleta se tornó en vertedero. Pero ya vuelve a tener contenedores y a recibir al camión de la basura.

La calle Rico Home es la conti­
nuación de la calle Santa Catalina, 
donde ambas reciben a las peato­
nales calles Damas y Tercia. Más 
allá la calle Rico Home acaba en 
una isleta triangular que recibe por

la izquierda a la calle Vaqueras. 
Esa isleta había tenido contenedo­
res de residuos, pero fueron quita­
dos porque el camión de la basura 
ya no llegaba allí, como publicó 
esta página el 13 de enero.

Pero en ese mismo mes el ca­
mión volvió a llegar y repusieron 
los contenedores en la isleta, que 
así ha dejado de ser un vertedero, 
pues los vecinos ya no dejan la ba­
sura en el suelo de la isleta.
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Junto ele Distrito li

De la rotonda ‘Alcalá Patrimonio de la Humanidad’ sale la calle Cardenal Lorenzana, cuva obra ya está acabada (foto inferior).

T ie n e  u n  h a d e n  e m p e d ra d o  a l in ic io , a n te la  P uer ta  d e  M a d r id

C/  C ard en a l lo re n za n a : nuevo  p a v im e n to
Se ha creado una rampa empedrada al inicio de la calle Cardenal Lorenzana, que sale de la glorieta 
Alcalá Patrimonio de ¡a Humanidad hacia la rotonda de la mujer motera, aunque sin llegar a ésta. Antes 
obliga a cambiar de sentido y tomar la calle Andrés Saborit, que pasa al lado de la Puerta de Madrid.

La calle Cardenal Lorenzana es 
de sentido único y sale de la glo­
rieta que tiene el letrero Alcalá 
Patrimonio de la Humanidad, la 
cual regula el cruce con otras dos 
vías: la avenida de Madrid y la ca­
lle Demetrio Ducas, ambas de do­
ble sentido.

La calle Cardenal Lorenzana va 
hacia la calle Andrés Saborit, que 
en 2019 quedó ahí interrumpida 
por un bordillo peatonal. A conti­
nuación de éste se construyó la ro­
tonda que tiene la escultura de una 
mujer montando en moto.

Esa rotonda motera es inaccesi­
ble para los automóviles que lle­
gan por la calle Cardenal 
Lorenzana, pues se encuentran 
con el citado bordillo, que les im­
pide pasar a ese tramo de la calle 
Andrés Saborit que empieza con 
la rotonda motera.

Ante ese bordillo los conducto­
res sólo pueden dar media vuelta: 
girar 180 grados y regresar por el

otro tramo de la calle Andrés Sa­
borit: el que pasa al lado de la 
Puerta de Madrid.

Jun to  a l p a rq u e  de  la  

c a l le  P e m e tr io  n u ca s , 

q u e  se  e s tá  re n o v a n d o

En la pasada semana hubo una 
obra al principio de la calle Carde­
nal Lorenzana, donde se le susti­
tuyó el alquitrán por un badén 
formado por adoquines. Ocurrió 
junto al parque de la calle Deme­
trio Ducas, que también está 
siendo reformado.

Durante esa obra la calle Carde­
nal Lorenzana quedó cortada al 
tráfico, lo que tuvo poca importan­
cia, pues desde la citada reforma 
del año 2019 la calle Cardenal Lo­
renzana sólo sirve a los conducto­
res para aparcar.

Como se ha mencionado, el bor­
dillo instalado en 2019 obliga a los 
vehículos de la calle Cardenal Lo­
renzana a dar media vuelta e ir ha­
cia la Puerta de Madrid. Y hacia 
ésta el tráfico puede llegar direc­
tamente sin pasar por la calle Car­
denal Lorenzana.

La calle Cardenal Lorenzana acaba ante la rotonda motera y este bordillo, que obliga a virar 180° por la calle Andrés Saborit.
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Junta de Distrito lll

Avenida de Daganzo entre la rotonda de la bandera y la miniglorieta con Doctor Marañón. La zona verde es hoy marrón.

E n tre  la  ro to n da  d e  la  b a n d e ra y  la  a v e n id a  D o c to r  M a ra ñ ó n

La a v e n id a  d e  D a g a n zo . s in  c é s p e d
La avenida de Daganzo ha perdido el césped en su margen oriental, en el tramo comprendido entre ia 
rotonda de la bandera de España y la miniglorieta con la avenida Doctor Marañón. Esa acera tiene 
una zona verde que ahora es marrón, pues sólo conserva algunos árboles y plantas.

La avenida de Daganzo es de 
doble sentido y sale de la glorieta 
del Chorrillo (la glorieta de la con­

cordia dedicada a Adolfo Suárez). 
Luego pasa por la rotonda que 
tiene la bandera de España y des­

pués por la miniglorieta en la que 
permite salir a la derecha por la 
avenida Doctor Marañón.

En ese tramo tiene en la acera 
derecha un área ajardinada en la 
que había hierba, pero ésta ha sido 
arrancada, quedando sólo algunos 
árboles y arbustos, además de la 
tierra. Por tanto la zona verde es 
ya marrón. Además ha sido acor­
donada con cintas de obra.

En la parte más cercana a la ro­
tonda con la bandera de España 
han plantado unos árboles atados 
a estacas para sostenerlos.

C/ Olmeda de las Fuentes. Una columna ha perdido su bola en el acceso a la placita. La entrada a su jardín sí conserva las dos bolas.

Ha p e rd id o  u n a  d e  la s  d o s e n  la  e n tra d a  a  la  p la c ita

C/  O lm e d a  d e  la s  F u e n te s : b o la  c a íd a
Paralela a la avenida Doctor Marañón va la,calle Olmeda de las Fuentes, qutf’no tiene salida para ve­
hículos y acaba en una placita ajardinada. Ésta tiene el acceso flanqueado por dos columnas enladri­
lladas coronadas por sendas bolas blancas. Una de ellas ha desaparecido.

Este asunto se trató al final del 
pleno de la Junta de Distrito III 
gracias a un atento vecino que 
llevó una pregunta al respecto: 
"En agosto de 2021 se cayó el ele­
mento ornamental de la calle Ol­

meda de las Fuentes. Según decla­
raciones de varios vecinos, lo 
rompieron los trabajadores de la 
obra que se estaba ejecutando du­
rante aquel verano en el edificio 
cercano".

Recordó también: "En su día se 
puso todo esto en conocimiento 
del Ayuntamiento y el hoy extinto 
Servicio 24-48 horas contestó que 
se lo había trasladado a la conce­
jalía de Urbanismo".

Siguió: "Nada se ha hecho hasta 
hoy. Dieciséis meses después, el 
pináculo sigue sin colocarse y ti­
rado en el suelo. A veces en la 
acera, otras en el jardín".

Añadió: "Es evidente que si a 
estas alturas el ayuntamiento no ha 
realizado reclamación alguna de 
reparación contra la empresa res­
ponsable, ya no lo va a hacer tras 
el tiempo transcurrido".

Y preguntó: "¿Cuándo va a arre­
glar el Ayuntamiento de Alcalá 
este mobiliario urbano de la calle 
Olmeda de las Fuentes?"
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Junta de Distrito llí

Almudena Grandes visitó una vez la Junta de Distrito IV y dio una conferencia sobre monarquía y república.

El p le n o  a p ro b ó  d a r  e l n o m b re  J o  l a  e s c r i t o ra  a u n a  v ía  p ú b l ic a

"C a lle  o p laza  p a ra  A lm u d en a  B ran d es"
El pleno de la Junta de Distrito IV aprobó dar a una calle o plaza el nombre de la escritora Almudena la s  fo rm a s  de  g o b ie rn o  
Grandes (1960-2021). Fue una proposición de Unidas Podemos-IU que resulto apoyada por todos ex­
cepto el PP, que se abstuvo; y Vox, que votó en contra. ____________________________

Jesús Martín, vocal de Unidas 
Podemos-IU, dijo: "Proponemos 
solicitar a la comisión de cultura 
del ayuntamiento de Alcalá de He­
nares se dé el nombre de una calle 
o plaza, en el Distrito IV, a la es­
critora María Almudena Grandes 
Hernández, más conocida como 
Almudena Grandes".

"Entre sus obras notables están 
'Las edades de Lulú', 'El corazón 
helado' (por el que fue premiada 
con el Premio de libreros de Ma­
drid), 'Los pacientes del Doctor 
García' (Premio Nacional de Na­
rrativa en 2018), 'El lector de Julio 
Veme’, 'Los besos en el pan', 'Inés 
y la alegría', 'Episodios de una 
guerra interminable', 'La madre de 
Frankenstein' y muchos más".

Jesús Martín añadió: "También 
cabe destacar que en octubre de 
1997 la autora recibió, en Italia, el 
prestigioso Premio Rossone 
D'Oro. Este galardón se concede a 
personas que destacan en las le­
tras, las artes y las ciencias. Fue la 
primera mujer en recibirlo".

“La dictadura”
Juan Carlos Carmona, vocal del 

colectivo vecinal Espártales Uni­
dos, pidió: "Repasen el viario por­
que hay calles con nombres de 
escritores que apoyaron la dicta­
dura".

-Eso debería solicitarse en otra 
moción -precisó el presidente del 
pleno y de la Junta de Distrito IV, 
el concejal de Obras, Manuel La- 
front (PSOE).

Concepción Leal, vocal de la 
Asociación de Vecinos Tomás de 
Villanueva, indicó: "Esos escrito­
res que apoyaron la dictadura tam­
bién son historia. Todos somos 
españoles".

José Samper, vocal de la Asocia­
ción de Vecinos Colonia Militar 
Primo de Rivera, dijo: "Apoyo la 
moción, pero deberían pedirlo al 
ayuntamiento".

-Eso ha hecho -contestó el pre­
sidente del pleno y de la Junta de 
Distrito IV, el concejal de Obras, 
Manuel Lafront (PSOE).

“Sobrevalorada”
José Berenguer, vocal de Vox, 

afirmó: "Almudena Grandes tiene 
una obra corta y sobrevalorada. Su 
curriculum político es mayor que 
el literario. Defendió el comu­
nismo, ideología criminal que es 
reprobada incluso por la Unión 
Europea. Hizo campaña por IU. El 
ministerio dio a la estación de Ato­
cha el nombre de esta señora sec­
taria que defendía una ideología 
criminal. En cambio no ha dado al 
aeropuerto de Valladolid el nom­
bre de Miguel Delibes".

Antonio Saldaña, vocal del PP, 
recordó: "Hace años el PP trajo 
una propuesta para nombrar espa­
cios públicos y por fin fue apro­
bada en mayo de 2018, yendo a la 
comisión informativa municipal. 
Pero ahí se quedó. La propuesta 
incluía nombres por consenso y de 
mujer como Catalina (reina alca- 
laína de Inglaterra), Isabel la Ca­

tólica, Clara Campoamor, Trece 
Rosas, Las Sin Sombrero, Antonio 
Solís, María de Molina... Algunos 
de esos nombres ya han sido pues­
tos, incluso fuera del Distrito IV. 
Por tanto, ya existe la propuesta 
que pide esta moción".

Franco
Concepción Leal (AVV Tomás 

de Villanueva) advirtió: "Este 
pleno debería ser para mejorar el 
Distrito IV, pero se convierte en 
una lamentable guerra de partidos. 
Quizá por eso no vienen las aso­
ciaciones de vecinos, como dijo 
Antonio Saldaña (PP) en el ante­
rior punto. Debo preguntar a José 
Berenguer (Vox) si apoyaría quitar 
el nombre de la calle José María 
Pemán porque éste apoyó a 
Franco. El nombre de una calle 
debe aprobarse por los méritos del 
autor, no por sus ideas".

José Samper (AVV Colonia Mi­
litar Primo de Rivera) afirmó: 
"Concepción Leal tiene razón. Re­
conozcamos a los grandes escrito­
res sean cuales sean sus ideas".

“Falangista”
Jesús Martín (Unidas Podemos- 

IU) dijo: "No he venido a insultar 
a los comunistas, que son los que 
dieron la cara y pusieron los muer­
tos. Merece una calle Almudena 
Grandes, que tiene una hija falan­
gista".

-¿H e hablado de Franco? -p re ­
guntó José Berenguer (Vox).

-Sólo le ha faltado citarlo -re s ­
pondió Jesús Martín (Unidas Po- 
dem os-IU )-. ¿Tampoco ha 
hablado de los comunistas?

-S í, porque Almudena Grandes 
defendió el comunismo, que es 
una ideología criminal.

-¿Por qué?
-Porque el comunismo asesinó 

a cien millones de personas.

“Nazis”
-¿Y  el fascismo? Gracias al co­

munismo se derrotó a los nazis.
-N o  hablemos aquí de la se­

gunda guerra mundial -pidió el 
presidente del Distrito IV, Manuel 
Lafront (PSOE).

-¡S i van a seguir así, yo me 
voy! -advirtió Concepción Leal 
(AVV Tomás de Villanueva).

José Berenguer (Vox) continuó: 
"Se ha aprobado llamar Carmen 
Martín Gaite a una calle de Espár­
tales, Glorieta Funcionarios de 
Prisiones a la nueva rotonda de 
Lope de Figueroa con calle San­
tander (Distrito V), Rosalind 
Franklin al paseo peatonal de La 
Garena (Distrito III). También se 
aprobó llamar Marcos Ana al par­
que cercano a la Puerta de Madrid 
(Distrito II) como recordó la por­
tavoz de IU. Pero ni ella ha pedido 
llamar a algún lugar Almudena 
Grandes. ¡Curioso!"

José María Albújar, vocal de 
Ciudadanos, concluyó: "Apoyo la 
moción. Ciudadanos no aprueba 
que se saque partido politico de las 
mociones".

38/PUERTA de Madrid 2 de febrero de 2023



Junta de Distrito v

Ronda del Henares con el carril derecho cortado y utilizado por maquinaria de obra, que llega por la calle Fernán Falcón.

D u ra n te  lo s  t r a b a jo s  q u e  e s tá  h a b ie n d o  e n  la  a c e ra

R o n d a  d e l H e n a re s , u n  c a r r i l  m e n o s
La Ronda del Henares queda con un solo carril por sentido ante el recinto ferial, ya que su acera opuesta 
está siendo reformada. Esta restricción sólo ocurre mientras se está trabajando en esa acera. En el resto 
del tiempo se mantienen los dos carriles hacia el Val.

La Ronda del Henares sale de la 
rotonda con la avenida Virgen del 
Val, junto al parque de la Juven­
tud. Tras su primera curva pasa 
junto al recinto ferial y va hacia la 
glorieta del Paseo de Aguadores.

Ese tramo tiene tres carriles: uno 
en ese sentido y dos en sentido 
contrario (hacia el Val).

Ahora hay una obra que ha va­
llado la acera del carril que va ha­
cia el Paseo de Aguadores. La

maquinaria de la obra necesita 
usar ese carril, que así queda cor­
tado al tráfico cuando los obreros 
están trabajando. Entonces su trá­
fico es desviado con señales y co­
nos por uno de los dos carriles que

habitualmente van en sentido con­
trario. Así pasa de haber tres carri­
les a sólo dos: uno en cada 
sentido.

El tramo estrechado de la Ronda 
del Henares va desde la curva 
junto al recinto ferial hasta el pri­
mer acceso al aparcamiento del 
Paseo de Aguadores. El carril cor­
tado se vuelve a abrir al tráfico por 
la tarde, cuando termina la activi­
dad en la obra. Entonces la Ronda 
del Henares vuelve a tener sus tres 
carriles hasta la mañana siguiente, 
cuando se reanuda la obra.

En el otro extremo del tramo estrechado, los dos carriles que van hacia el Val quedan reducidos a uno.
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CENTRO CULTURAL GILITOS
C / PADRE LLANOS, 2 

ALC ALÁ DE HENARES

EI1ER0 /  FEBRERO 2023
G IL IT O S

V E N T A  A N T IC IP A D A :

ARRIETY Y EL MUNDO DE LOS 
DIMINUTOS
CINE FAMILIAR 
V IE R N E S  2 0  E N E R O , 1 8 :3 0  H

LA MEIOR OBRA DE LA HISTORIA
TEATRO FAMILIAR 
S Á B A D O  2 1  E N E R O , 2 0 :0 0  H 

S p a s m o  T e a tro  y  Á n g e l C á lv e n te

www.spasmoteatro.com

SOLO, UN MUSICAL DE AMOR 
IMPROVISADO
TEATRO FAMILIAR 
J U E V E S  26  D E  E N E R O , 2 0 :0 0  H

www.impromadrid.com

CONCIERTO DE PIANO 
WIKTOR GASIOR
MÚSICA
S Á B A D O  2 8  E N E R O , 1 2 :3 0  H

POST-PANDEMIC ALL STARS
MÚSICA FAMILIAR 
D O M IN G O  2 9  E N E R O , 1 2 :3 0  H 

L a  B a n d a  M o c o s a

www.labandamocosa.com

A CONTRA BLUES
MÚSICA
V IE R N E S  3  F E B R E R O , 2 0 :0 0  H

www.acontrablues.com

TROGLODITAS
TEATRO FAMILIAR 
D O M IN G O  5 F E B R E R O , 1 2 :3 0  H 

T a n x a r in a  T íte re s

www.tanxarina.es

MEMORIA VIVA. SAGAS SOBRE EL 
ESCENARIO: UN LEGADO VITAL Y 
ARTÍSTICO
COLOQUIO
J U E V E S  9 F E B R E R O , 1 9 :0 0  H 

Ig n a c io  y  A in h o a  A m e s to y

ZOOTRÓPOLIS
CINE FAMILIAR
V IE R N E S  10  F E B R E R O , 1 8 :3 0  H

QUEENMANÍA
MÚSICA FAMILIAR 
S Á B A D O  1 1  F E B R E R O , 2 0 :0 0  H 

R o c k  en  fa m ilia

www.queenmania.es

M ENINA. SOY UNA PUTA OBRA DE 
VELÁZQUEZ
TEATRO
J U E V E S  1 6  F E B R E R O , 2 0 :0 0  H  

d e  J . P . C a ñ a m e ro , S e rg io  A d illo  

y  P e d ro  L u is  L ó p e z  B e llo t

www.proyectocultura.com

6ID
MÚSICA
S Á B A D O  1 8  F E B R E R O , 2 0 :0 0  H

www.dustincalderon.com

NANAS
TEATRO FAMILIAR 
D O M IN G O  1 9  F E B R E R O , 1 2 :3 0  H  

d e  N e re a  L o v e c c h io

www.lapotiguele.com

NICKY, LA APRENDIZ DE BRUJA
CINE FAMILIAR
V IE R N E S  2 4  F E B R E R O , 1 8 :3 0  H

HAY UN MAGO EN TI
MAGIA
S Á B A D O  2 5  D E  F E B R E R O , 2 0 :0 0  H  

M ig u e l d e  L u c a s

www.migueldelucas.com

En la taq u illa  del T ea tro  S alón  C ervan tes  

y en w w w .cu ltu ra lca la .es

VENTA DE ENTRUJAS

culturalcala .es IA UITURA ALCINECLUB 
v o p o . f ^ b o n t o ,  K I D S  fc»

ALCALÁ DE HENARES
A Y U N T A M I E N T O

www.ayto-alcaladehenares.es / www.culturalcala.es
Área de Cultura
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http://www.tanxarina.es
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La XXXVI C am paña de In ves tig ac ió n  a n ta rtic a  Española  

acoge 26 p royectos c ie n iílic o s

M ig u e l A n g e l d e  P a b lo  a n a liz a r á  lo s  p ro c e s o s  

g e o m o r fo ló g ic o s  e n  la s  S h e t la n d  d e l S u r
Este 26 de enero de 2023 el equipo de la UAH para la investigación de los suelos congelados en Antártida, 
monitorizando el permafrost antártico desde 2000 (PERMATHERMAL), ha viajado a Argentina para iniciar 
su misión en la XXXVI Campaña de Investigación Antártica Española que acoge 26 proyectos científicos. 
Además de trabajar en las estaciones de la red PERMATHERMAL en las islas Livingston y Decepción, el 
Grupo de Antártida de la UAH forma parte del proyecto PARANTAR "Deglaciación y respuesta paraglaciar 
en las Islas Shetland del Sur" por el cual va a instalar una serie de estaciones temporales para el control tér­
mico de los suelos. El doctor en Geología de la UAH, Miguel Angel de Pablo, se encargará del análisis de los 
procesos geomorfológicos en las Shetland del Sur monitorizando los suelos congelados con el fin de conocer 
su régimen térmico y su relación con los procesos geomorfológicos activos.

Tal y como ha anunciado el 
Ministerio de Ciencia e Innova­
ción, -el cual canceló la visita de 
la m inistra Diana M orant pre­
vista a las instalaciones del CI2A 
y CINC del CSIC en A lcalá de 
Henares el pasado 18 de enero 
por la tarde-, más de 230 perso­
nas entre científicos y personal 
técnico y de apoyo logístico par­
ticipan en esta campaña, que se 
está desarrollando en las Bases 
Antárticas Juan Carlos 1 y G a­
briel de Castilla y tam bién a 
bordo del Hespérides.

El Ministerio de Ciencia e In­
novación destina una m edia de 
10 millones de euros al año a la 
Campaña de Investigación Antár­
tica Española. La XXXVI Cam­
paña de Investigación Antártica 
Española acoge 26 proyectos 
científicos. Los proyectos abar­
can disciplinas tan diversas como 
la dinámica de glaciares, especies 
invasoras, biom eteorización de 
rocas, geoquím ica de volcanes, 
ecología de pingüinos y biogeo- 
grafía.

En el buque de investigación 
oceanógrafica (BIO) Hespérides 
se desarrollará un proyecto cen­
trado en la relación atmósfera- 
océano de aerosoles, además de 
prestar apoyo logístico a varios 
de los proyectos científicos que

se desarrollan en las bases, uno 
de ellos sobre ecología bentónica 
que incluye actividades de buceo.

Además de los proyectos espa­
ñoles, en los que participan cien­
tíficos y científicas de otras 
nacionalidades, se prestará apoyo

logistico a proyectos de Chile, 
Alemania, Portugal, Canadá y 
Colombia.

El Hespérides se encuentra 
ahora realizando labores de 
apoyo logístico a tres proyectos 
científicos (CHALLENGE, GO-

L IM P IE ZA S  MAR

Servicios de Limpieza
Trabajo supervisado y garantizado 
Más de 40 años de experiencia

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO

S i nos trae  su  

presupuesto se 

lo  m ejoram os un

Colaborador 
Patrocinador Patrocinador 
colaborador Real Sociedad 

Premios Deportiva
Santa Teresa Alcalá

SERVICIOS A EMPRESAS

LIMPIEZA de fábricas, locales, naves, oficinas, hoteles 
polígonos industriales, centros educativos, organismos 
oficiales, aparcamientos, cristales...

OTROS SERVICIOS: Abrillantado, pulido 
pintura vigilancia, limpieza de obras, grafitls, 
vaciado de locales y pisos

SERVICIOS DOMESTICOS

LIMPIEZAS DEL HOGAR Cocina, baños, ventanas, 
plancha... • EXTERNA, INTERNA por horas, por bonos.. 
Cuidado de personas mayores, canguro, comida, 
recados... Teleasistencia

COMUNIDADES

Limpieza - Mantenimiento - Urbanizaciones Jardines - Conserjes - Garajes 
Frecuencia de calidad garantizada

1 planta: 58€ 6 plantas: 135€
2 plantas: 75€ 7 plantas: 150C
3 plantas: 88€ 8 plantas: 165€
4 plantas: 105€ 9 plantas: 180€
5 plantas: 118€ 10 plantas: 195C

O fe rta  de  f id e liz a c ió n

NO PAGUE MÁS 
POR LO MISMO

H a za  Río J aram a, s /n  - ALCALA DE HENARES - Telf.: 9 1 8 8 2  33 38

© 605 991 280
w w w .lim p iezasm ar.co m  - info@limpiezasmar.ci

Miguel Ángel de Pablo

LETA y PERPANTAR) que ne­
cesitan desarrollar sus activida­
des en el entorno de las islas 
Shetland del Sur y la Península 
Antártica.

Está previsto que varios pro­
yectos desarrollen sus activida­
des en campamentos no
permanentes, fundamentalmente 
en el campamento internacional 
de la Península Byers que m an­
tiene España situado en la isla Li­
vingston, a dos horas de 
navegación desde la BAE Juan 
Carlos I.

Durante la campaña, el buque 
llevará a cabo una serie de movi­
mientos entre la isla Rey Jorge, 
las islas Livingston y Decepción 
y el continente Sudamericano 
para el traslado de personal y 
abastecimiento de víveres y equi­
pamientos. En total, el buque re­
alizará seis cruces del M ar de 
Hoces. La campaña terminará a 
finales de marzo cuando se cie­
rren las dos bases y el buque re­
grese a Ushuaia.

La operatividad de la BAE Ga­
briel de Castilla, situada en isla 
Decepción, que es un volcán ac­
tivo, incluye la vigilancia volcá­
nica para comprobar que la 
actividad sísmica de la isla está 
dentro de los parámetros norma­
les, como está siendo hasta 
ahora.

El campamento internacional 
de la Península Byers, situado en 
una zona antártica especialmente 
protegida y gestionado por el 
personal técnico de la BAE Juan 
Carlos I, también se encuentra 
operativo y dando soporte a dos 
proyectos científicos, uno espa­
ñol (M ICROPOLAR-2) y otro 
alemán.

También continuarán con sus 
actividades las cuatro series his­
tóricas que llevan recogiendo da­
tos en las bases desde hace más 
de 25 años y que proporcionan 
información a redes internacio­
nales.

Tanto en las bases como en los 
buques se contará con el apoyo 
de la Agencia Estatal de Meteo­
rología (AEMET) para la predic­
ción m eteorológica y del 
Instituto Geográfico Nacional 
para la vigilancia volcánica.
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Se p o d rá  v e r  H a s ta  e l 9  d e  a b r i l  e n  e l a n t ig u o  H o s p ita l d e  S a n ta  M a r ía  la  R ic a

“El enigma del viajero”, exposición retrospectiva de 
Eduardo (rculo en el 20° aniversario de su fallecimiento
La sala Antonio López del Antiguo Hospital de Santa María la Rica acoge hasta el próximo 9 de abril 
la muestra retrospectiva de la obra del artista Eduardo Úrculo (1938 -  2003), en el 20° aniversario de 
su fallecimiento, bajo el título “El enigma del viajero”. La inauguración, que tuvo lugar el día 19 de 
enero, contó con la asistencia de la teniente de alcalde y concejala de Cultura, María Aranguren, así 
como del hijo del artista y propietario de la obra, Yoann Úrculo, y de la comisaria, Alicia Vallina.

Aranguren afirmó que se trata 
de un privilegio para la ciudad 
“acoger una de las exposiciones 
más esperadas de este 2023 que 
acaba de comenzar. Se trata de 
una retrospectiva de Eduardo Úr- 
culo (1938-2003) con motivo del 
20 aniversario del fallecimiento 
de este “pintor que hace escultu­
ras”, como él mismo se definió. 
Una muestra que abarca desde el 
expresionismo social de los ini­

cios de su carrera hasta el pop art, 
del que fue uno de los principales 
referentes, sin olvidar su colorida 
etapa erótica”.

La exposición está compuesta 
por más de 50 piezas procedentes 
mayoritariamente de la colección 
privada de su único hijo y de co­
leccionistas particulares. Éstas 
conforman un recorrido por el tra­
bajo de Úrculo, incluyendo las 
pinturas más identificativas de su

carrera, aquellas que muestran fi­
guras humanas masculinas, a las 
que no les falta ese mítico som­
brero, tan reconocible para el es­
pectador. A los sombreros se unen 
las maletas, el paraguas, la gabar­
dina. .. de un viajero solitario que 
observa el paisaje urbano y al que 
nosotros siempre vemos de espal­
das. En otras ocasiones, esos per­
sonajes contemplan (al parecer, 
absortos y disfrutando de la be­

lleza) figuras femeninas desnu­
das; esa erótica del cuerpo feme­
nino en distintas posturas está 
representada también en varias de 
las obras que se pueden contem­
plar ahora en esta exposición.

En definitiva, un tránsito por di­
versos estilos en los que Úrculo 
combina distintas técnicas como 
la litografía, el dibujo, el óleo, la 
escultura en bronce y el grabado.

El acceso a la muestra es gra­
tuito en horario de martes a sá­
bado de 11:00 a 14:00 horas y de 
17:00 a 20:00 horas, los domin­
gos de 11:00 a 14:00 horas y los 
lunes permanecerá cerrado. Aran­
guren anunció también que se 
concertarán visitas guiadas gra­
tuitas en horarios de mañana o 
tarde con los voluntarios de AU- 
DEMA (Asociación Universitaria 
de Mayores de Alcalá). Inscrip­
ciones en: audemal9@gmail.com 
o en el teléfono y WhatsApp 633 
568 858

El p la z o  d e  in s c r ip c ió n  p e fm a n e c e rá  a b ie r to  h a s ta  e l 2 5  d e  fe b r e r o  

y  e s tá  d e s t in a d o  a  e s c o la r e s  d e  s e c u n d a r la ,  b a c h i l le r a to  y  f  P B á s ic a

La VI edición del concurso de fotografía en Instagram 
incluyo como novedad la publicación do “Roéis”
La Concejalía de Educación ha puesto en marcha la VI edición del Concurso de Fotografía y Vídeo en 
Red “Secretos de Alcalá”, dirigido a alumnos de secundaria, bachillerato y FP Básica.

La concejala de Educación, 
Diana Díaz del Pozo, ha expli­
cado que “con la intención de 
crecer y mejorar en cada edición 
de los diversos concursos que se 
ponen en marcha desde la Conce­
jalía, así como de fomentar el 
buen uso de las redes sociales, 
como novedad en esta edición se 
añade al Concurso de Fotografía 
en Instagram la posibilidad de re­
alizar “Reels”, que añadan más 
dinamismo a la publicación y que 
permitan a los participantes apor­
tar el máximo de su creatividad” .

Los interesados en participar 
deberán publicar un “Reel” con 
fotos o vídeos de lugares para 
ellos “Secretos de Alcalá”, que 
poca gente conozca, rincones es­

peciales. Deberán publicarlo en 
su Instagram y acompañarlo con 
un texto explicativo en la biogra­
fía o dentro del mismo “Reel” 
con el hashtag #secretosdealcala. 
Deberán seguir la cuenta @secre- 
tos.de.aléala y también etique­
tarla en la publicación. Los 
“Reels” son un formato de vídeo 
que puede tener una duración de 
15, 30, 60 y hasta 90 segundos y 
que tiene un formato de pantalla 
vertical. No tiene por qué ser un 
solo vídeo, se pueden incluir tam­
bién fotografías e intercalarlos.

Las inscripciones, que perma­
necerán abiertas hasta el 25 de fe­
brero, deberán realizarse en el 
siguiente enlace https://docs.go- 
og le.com /form s/d/lFL E tz4A c-

tUKh6tmpHfODrJoZ8mo8Bnbm 
H8_p4QTdW 1 A/edit?pli=1 &edit 
_requested=true&pli=l Para que 
la participación pueda ser vali­
dada, el interesado debe tener una 
cuenta en Instagram y ser pú­
blica, y deben ser autorizados por 
sus padres, madre o tutores. En el 
citado formulario se pueden con­
sultar con detalle las bases del 
concurso.

El jurado valorará la calidad 
del montaje, el alcance del 
mismo, es decir, el número de “li- 
kes” o “me gusta” que ha reci­
bido, pero, sobre todo la 
originalidad de la publicación. Al 
término de su deliberación con­
cederá los siguientes premios: un 
primer premio consistente en un

lo s  p re m io s  in c lu y e n  

d e s d e  u n  e s ta b il iz a d o r  

p a ra  c á m a ra  o  m ó v il, 

u n  a ro  d e  luz, 

u n  c u rs o  de  c re a c ió n  

d e  c o r to s  o 

e n tra d a s  d e  c in e

estabilizador de cámara y/o m ó­
vil valorado en 150 euros, un aro 
de luz valorado en 40 euros y un 
diploma; el segundo premio con­
sistirá en un curso de creación de 
cortometrajes de ficción del taller 
que se desarrolla en el Auditorio 
Paco de Lucía y también recibirá 
un diploma; y el tercer premio 
consistirá en un pack de 10 entra­
das de cine (Cinessa) y también, 
de un diploma.

El “Reel” ganador del concurso 
será propiedad de la Concejalía 
de Educación del Ayuntamiento y 
podrá hacer uso de él para fines 
publicitarios o de promoción, re­
lacionados con la propia Conce­
jalía.

42/PUERTA de Madrid 2 de febrero de 2023

mailto:audemal9@gmail.com
https://docs.go-ogle.com/forms/d/lFLEtz4Ac-
https://docs.go-ogle.com/forms/d/lFLEtz4Ac-


El c o n s e je r o  C a r lo s  Iz q u ie rd o  h a  e x p lic a d o  s u  p la n  d e  c a p a c i ta c ió n  e n  5 2  

m u n ic ip io s  p a ra  te r m in a r  c o n  la  b ro c h a  q u e  a ú n  e x is te  o n  a lg u n o s  s e c to re s

A lca lá  te n d rá  un C entro  de C o m p eten c ias  D ig ita les
La Comunidad de Madrid anunció el 23 de enero la creación de una Red de Centros de Competencias 
Digitales destinada a personas que no disponen de los equipamientos adecuados para avanzar en las 
nuevas tecnologías. Este servicio autonómico será gratuito para sus usuarios, entrará en funcionamiento 
este año y se desplegará hasta 2025 en 52 municipios de la región, incluida Alcalá de Henares.

El consejero de Administración 
Local y Digitalización, Carlos Iz­
quierdo, presentó en el Espacio 
Fundación Telefónica el Plan de 
Capacitación del Ciudadano del 
Gobierno autonómico, ante los re­
presentantes locales en dicha ma­
teria, incluido el concejal de 
Innovación Tecnológica en Alcalá, 
Miguel Castillejo. La presentación 
ha sido muy llamativa, ya que se 
ha podido seguir por streaming y 
traducida al lenguaje de signos 
para las personas sordas.

La red “se verá complementada 
con aulas itinerantes para llegar al 
ciudadano que reside en las zonas 
más remotas y menos pobladas de 
la región”. A estas sedes se las do­
tará de profesionales de apoyo 
y de todo el material necesario 
(ordenadores, pizarras digitales, 
sistemas de impresión convencio­
nales y 3D, gafas de realidad vir­
tual o kits de robótica básica, entre 
otros).

Estos puntos estarán ubicados 
en Alcalá de Henares, Alcobendas, 
Alcorcón, Algete, Aranjuez, Ar­
ganda, Arroyomolinos, Boadilla 
del Monte, Buitrago del Lozoya, 
Ciempozuelos, Collado Mediano, 
Collado Villalba, Colmenar Viejo, 
Coslada y Daganzo de Arriba. 
Igualmente, en El Escorial, Fuen­
labrada, Fuente el Saz de Jarama, 
Galapagar, Getafe, Las Rozas de 
Madrid, Leganés, Maj adahonda, 
Manzanares El Real, Mejorada del 
Campo, Miraflores de la Sierra, 
Móstoles, Navalcamero, Paracue­
llos de Jarama y Parla.

Asimismo, también abrirá esta 
red en las localidades de Pinto, 
Pozuelo de Alarcón, Pozuelo del 
Rey, Rascafría, Rivas-Vaciama- 
drid, Robledo de Chávela, San 
Agustín del Guadalix, San Fer­
nando de Henares, San Martín de 
Valdeiglesias, San Sebastián de 
los Reyes, Sevilla La Nueva, Tiel- 
mes, Torrejón de Ardoz, Torrejón 
de la Calzada, Torrelodones, Tres 
Cantos, Valdemoro, Venturada,

Villanueva de la Cañada, Villar del 
Olmo, Villarejo de Salvanés y Vi- 
llaviciosa de Odón.

Izquierdo se ha referido al Plan 
de Capacitación del Ciudadano 
como “una nueva herramienta a 
disposición de los madrileños para 
reforzar sus competencias digita­
les y contribuir así a reducir la bre­
cha que aún existe en algunos 
sectores de la población. Por ello, 
este proyecto está centrado espe­
cialmente en los sectores más vul­
nerables o aquellos más alejados 
del avance de las nuevas tecnolo­
gías, como mayores de 55 años,

Se trata de la publicación de los 
textos “Ponencia de la Sociedad 
Española de Oftalmología 2022” 
y “Monografía SECOIR 2022”, 
dos volúmenes importantes que 
tradicionalmente se encargan a 
profesionales de reconocido pres­
tigio en la Oftalmología española. 
En este sentido, coincide además 
que el mismo autor presenta estas 
dos monografías el mismo año. 
Además, el Dr. Teus y su equipo 
figuran entre los autores más cita­
dos en la bibliografía internacional 
en el uso de láseres en Oftalmolo­
gía singularmente para procesos 
quirúrgicos corneales.

El Hospital Universitario Prín­
cipe de Asturias cuenta con una 
Unidad de Cataratas monográfica 
específica en el Centro de Diag­
nóstico y Tratamiento (CIDyT)

minorías étnicas y migrantes, per­
sonas con discapacidad, aquellas 
en situación de riesgo laboral y los 
vecinos de entornos rurales”, ha 
añadido.

Esta iniciativa cuenta con un 
presupuesto de más de 16 millo­
nes de euros y se fundamenta so­
bre cuatro pilares, cinco ejes y 
veinte medidas concretas. Todas 
ellas van en consonancia con la 
Brújula Digital para Europa 2030, 
de la Comisión Europea, el Plan 
España Digital 2025 y el Plan de 
Recuperación, Transformación y 
Resiliencia. “Estamos impulsando

Francisco Díaz y pionera desde 
2007 en agilizar este tipo de pro­
cesos para el paciente. En esta uni­
dad se llevan a cabo tanto las 
consultas pre y post operatorias, 
como la cirugía de catarata en sí 
misma. Así, esta Unidad atiende 
una media de 3.000 pacientes al 
año.

Esta Unidad del CIDyT tiene el 
área de Consultas y de Quirófanos 
juntas en un espacio conjunto: una 
vez quíf^e detecta el paciente en 
la consulta de Oftalmología tanto 
del Hospital como del CIDyT de 
las abiertas a la Atención Primaria 
que tiene catarata quirúrgica, se le 
incluye en lista de espera en ese 
mismo momento. Después se le 
cita en la consulta de la Unidad de 
cataratas para hacer una consulta 
preoperatoria, en la que se le hace

la transformación que necesita 
nuestra región, englobando no 
sólo a las empresas, sino también, 
a la propia sociedad civil, a la Ad­
ministración Pública y, sobre todo, 
poniendo a las personas en el cen­
tro de las políticas más disruptivas 
e innovadoras”, ha asegurado el 
consejero.

Contenidos formativos 
gratuitos y de 12 semanas

Además, dispondrán de conteni­
dos formativos que se pondrán a 
disposición de toda la población 
de manera gratuita y adaptada a 
sus propias necesidades, estable­
ciéndose un sistema de certifica­
ción de estas competencias, que 
será reconocido y valorado tanto 
por el mercado laboral como por 
las administraciones públicas.

“Queremos generar y retener ta­
lento especializado en innovación, 
y para eso planteamos itinerarios 
de 12 semanas de formación para 
aquellos trabajadores que se han 
quedado atrás en este ámbito y 
cuyo aprendizaje les proporciona 
un importante abanico de oportu­
nidades de empleabilidad. Igual­
mente, prepararemos al tejido 
productivo de Madrid, mediante 
metodologías, técnicas, herra­
mientas y casos de uso destinados 
a cada uno de los sectores de la 
economía regional, centrándonos 
en PYMES, autónomos, o los em­
pleados de las administraciones 
públicas”, ha explicado Izquierdo.

tanto la evaluación preanestésica 
como la evaluación oftalmológica 
en profundidad con el cálculo de 
la potencia de la lente intraocular 
que se le va a implantar.

El quirófano anexo facilita el 
acceso directo a la cirugía en un 
entorno ambulatorio. Tras la inter­
vención, la revisión que se realiza 
al día siguiente, y las posteriores 
hasta el alta, también se hacen en 
estas mismas consultas monográ­
ficas. Esto permite que, si el pa­
ciente en alguna revisión presenta 
algún problema que requiere de 
gesto quirúrgico inmediato, se 
puede hacer en ese mismo mo­
mento. Además, facilita la reco­
gida de datos sobre resultados del 
“proceso catarata”, algo funda­
mental en la gestión clínica mo­
derna.

R e a liz ó  e n  2 0 2 2  la s  d o s  p r in c ip a le s  r e v is io n e s  e n  E spaña  s o b re  e s ta  té c n ic a

El Servicio de Oftalmología del Hospital
Principo de Asturias, destacado en la cirugía ocular láser
El Servicio de Oftalmología del Hospital de Alcalá ocupa un lugar destacado en el ámbito de la cirugía ocular láser. 
Esta condición ha sido refrendada en 2022 tanto por la Sociedad Española de Oftalmología como por la Sociedad 
Española de Cirugía Ocular Implanto-Refractiva, que han encargado sendas monografías en las que el jefe del Ser­
vicio, Dr. Miguel Angel Teus, coautor junto a la Dra. Montserrat García González, hacen una revisión y actualización 
del uso de estos dispositivos en el ámbito quirúrgico, tanto para cirugía corneal como de cataratas.
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M aria  Jesús Gism ero: "A lcalá fue  p io n era  en  la  C om unidad  

de M adrid  en c re a r una co lecc ió n  de a rte s  p lá s tic a s ”

Hasta el 9 de abril la Capilla del Oidor 
acoge ‘lina cierta figuración 5’
Hace casi 40 años, el Ayuntamiento ideó la creación de una colección de artes plásticas que reflejara los 
movimientos creativos actuales. Este año, coincidiendo con la celebración del 25° aniversario de Alcalá 
de Henares como Ciudad Patrimonio de la Humanidad, esta exposición quiere dar a conocer las últimas 
piezas que han sido incorporadas a ese patrimonio municipal, consolidado a lo largo de los últimos años.

La Colección de Arte del 
Ayuntamiento de Alcalá de Hena­
res alberga actualmente más de 
300 obras recopiladas entre las 
distintas propuestas plásticas de 
autores noveles y consagrados 
del último tercio del siglo XX 
hasta la actualidad. Esta muestra 
incluye las obras que han obte­
nido los últimos Premios Ciudad 
de Alcalá en las modalidades de 
Artes Visuales y Fotografía, con­
cretamente desde 2012, según ex­
plicó M aria Jesús Gismero. La 
trabajadora de la Concejalía de 
Cultura desde 1984 hasta 2019, 
año en el que se jubiló, dio las 
gracias a todas las personas que

hicieron posible este proyecto, ya 
que “Alcalá es una ciudad pio­
nera en la Comunidad de Madrid 
en hacer este tipo de proyectos, 
que después han hecho más loca­
lidades”, ahora hace falta “que el 
sueño se cumpla” y exista un mu­
seo o sala donde se puedan expo­
ner, quizá teniendo en cuenta que 
el año que viene se cumple su 40° 
aniversario, aunque es consciente 
de que Alcalá tiene muchas nece­
sidades y ésta no es de las priori­
tarias. De hecho, ella no fue la 
única que pidió una sala exposi­
tiva, pues José Francisco Saborit 
hizo una reivindicación parecida 
para que “los fotógrafos de A l­

calá, que son muchos y muy bue­
nos, puedan exponer”.

La colección alberga una gran 
variedad de disciplinas artísticas: 
desde el dibujo, la pintura y la es­
cultura hasta la videocreación, la 
fotografía o la instalación. Más 
de 250 creadores están represen­
tados en esta iniciativa cultural 
que supone una decidida apuesta 
del Ayuntamiento de Alcalá por 
el arte contemporáneo.

En 1984 la Fundación Colegio 
del Rey, que se encargaba de la 
gestión cultural de la ciudad, y 
entre otras, del Area de Exposi­
ciones, inició la colección. Así 
mismo organizaba desde ese año

los Premios Ciudad de Alcalá en 
sus distintas modalidades. Desde 
1984, por tanto, se aportan a la 
colección las obras premiadas en 
la modalidad de Pintura, obras 
que se van revalorizando al 
mismo tiempo que muchos de los 
artistas ganadores adquieren 
prestigio nacional e internacio­
nal. De forma paralela a estas ini­
ciativas, se estableció un 
programa de exposiciones m os­
trando una amplia diversidad 
conceptual, técnica y formal de 
las prácticas artísticas contempo­
ráneas.

En el año 2000 se organizó una 
completa exposición de las obras 
que hasta entonces componían el 
Fondo de Arte. Posteriormente se 
han realizado exposiciones par­
ciales que han ido dando a cono­
cer las obras incorporadas bajo el 
título de ‘Una cierta figuración’, 
siendo ésta la 5a edición, la cual 
se podrá ver hasta el 9 de abril. 
En la presentación estuvieron 
destacados miembros del ámbito 
cultural de la ciudad, así como 
los concejales Javier Villalvilla, 
del PP, y el concejal no adscrito, 
Miguel Mayoral.
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C a d a  s á b a d o  a la s  2 0  h o ra s

h a y  u n a  d iv e r t id a  f u n c ió n  e n  e l C e n tro  C u ltu ra l

C o m ie n z a  e l  X V II  
M e s  d e l  H u m o r  e n  M e c o

Meco vuelve a celebrar en fe­
brero el Mes del Humor. La XVII 
edición de este programa cultural 
arranca este sábado 4 de febrero 
en el Centro Cultural, ubicado en 
la Plaza de España, 4. La primera 
función que los espectadores ve­
rán es ‘Vive M oliere’ de Ay Tea­
tro; el 11 de febrero llegará al 
escenario ‘La prematura muerte 
de un viajante’ con Síndrome; el 
18 de febrero ‘Im bécil’ de Álex 
O ’Dogherty y el 25 de febrero el 
broche de oro lo pondrá ‘Primital 
Prim e’ de los Primital Brothers. 
Las funciones serán a las 20 ho­
ras. Las taquillas abrirán dos ho­

ras antes de cada espectáculo y 
cada persona podrá adquirir un 
máximo de 4 abonos o entradas 
(45 euros o 15 euros). Además, 
hay servicio gratuito de ludoteca 
y guardería para niños de entre 3 
y 12 años.

La obra con la que se inaugura 
la edición de este año, ‘Vive Mo­
liere’, es un canto al dramaturgo 
cómico más importante de la mo­
dernidad. Un homenaje, una inda­
gación y, sobre todo, una 
celebración de su despliegue de 
personajes, situaciones y escenas 
memorables, con una amplia 
gama de registros que pasan de la

farsa burlesca a la ironía sutil, e 
incluso, la amargura.

El segundo fin de semana será 
el de la comedia basada libre­
mente en la "Muerte de un via­
jante (Death o f a Salesman)" de 
Arthur Miller. Se trata de la se­
gunda producción creada por la 
compañía Los Síndrome (anti­
guamente llamada Síndrome 
Clown) protagonizada por Víctor 
Carretero y Práxedes Nieto, auto­
res también de la dramaturgia 
junto con Femando Fabiani, di­
rector.

Alex O'Dogherty es ‘Im bécil’ 
en su último y mejor espectáculo, 
que ya va por su cuarta tempo­
rada de gira. En mayo de 2021 
pasó por Alcalá con ella el mono- 
loguista, uno de los más vetera­

nos que hay en España. En el 
show le da una vuelta a los oríge­
nes, a su pequeña maleta, sus ca­
charros (o chuminadas), su 
pequeña música, sus juegos con 
el público y sobre todo el poder 
de las palabras...

Finalmente, se podrá ver ‘Pri­
mital Prim e’, la historia de una 
nueva plataforma de contenido 
online que está a punto de salir al 
mercado y los lumbreras de mar­
keting deciden contratar a un 
cuarteto vocal con aires delirantes 
como maestros de ceremonias... 
Con ellos habrá una buena dosis 
de música, humor, fantaciencia y 
ascopena, donde la magia de lo 
impredecible se enfrenta a los al­
goritmos.

Los p o p u la r e s  a s e g u ra n  q u e  u n o  d e  lo s  p r in c ip a le s  p ro b le m a s  d e  A lc a lá  

e s  e l e s ta c io n a m ie n to  a n te  la  p a s iv id a d  d e l G o ft le rn o  d e  J a v ie r  R o d ríg u e z

El PP propone un ap arcam ien to  en e l entorno de las  
g a le ría s  co m erc ia les  de Juan de Austria
El Partido Popular de Alcalá de Henares presentó una moción al pleno de este mes de enero para pro­
mover un aparcamiento cerca de las galerías Juan de Austria. Entre las posibilidades, barajan estudiar 
la viabilidad técnica en el entorno de la calle Gil de Andrade. “Esta zona cuenta con espacios comerciales 
de gran afluencia además de una gran densidad de población e insuficientes plazas para estacionar. 
Por ello, consideramos que sería conveniente estudiar la realización de un nuevo aparcamiento”, afirma 
la concejal del PP Cristina Alcañiz.

En este tramo la calle cuenta con 
un ancho superior a 24 metros y 
una longitud de prácticamente 180 
metros, lo que permite crear un 
aparcamiento longitudinal sepa­
rado de las edificaciones que al­
bergaría en una o varias plantas un 
número importante de plazas.

El aparcamiento que se propone 
en esta moción ofrecería plazas de 
aparcamiento tan demandadas 
tanto por los residentes como por 
los clientes de los comercios de la 
zona, por lo que entendemos que 
podría ser muy ventajoso crear un 
aparcamiento mixto, de modo que 
pueda ofrecer plazas en alquiler a

los residentes y comerciantes y/o 
plazas de rotación para visitantes, 
manteniendo la titularidad el 
Ayuntamiento de Alcalá de Hena­
res, por lo que el coste para los ve­
cinos y comerciantes sería muy 
ventajoso.

Asimismo, los populares propo­
nen financiar este estacionamiento 
con los fondos del Plan de Inver­
sión Regional 2022-2023 finan­
ciados por la Comunidad de 
Madrid al 95%. “Creemos que la 
inversión en la creación de apar­
camientos en nuestra ciudad es to­
talmente prioritaria para nuestros 
vecinos, y no podemos dejar esca­

par oportunidades ni inversiones 
como sucedió en la anterior con­
vocatoria del PIR, en la que el 
equipo de gobierno dejó perder 
casi 6 millones de euros por no 
presentar los proyectos en tiempo 
y forma”, añade Alcañiz.

Por soparte, la líder del PP com­
plutense, Judith Piquet, asegura 
que “la falta de aparcamiento si­
gue siendo uno de los principales 
problemas que tiene Alcalá de 
Henares, por lo que resulta total­
mente necesario seguir propo­
niendo los lugares adecuados para 
incrementar la dotación de esta­
cionamientos, tal y como viene

haciendo este Grupo de Conceja­
les durante toda la legislatura ac­
tual”.

La líder del PP recuerda que en 
campaña electoral presentaron un 
plan de aparcamientos de 5.000 
plazas y que durante la legislatura 
han ido presentando diferentes 
propuestas de ubicación como Vía 
Complutense, Gran Canal o Ciu­
dad del Aire, entre otras propues­
tas. “Tenemos un alcalde que en 
ocho años no ha creado ni una sola 
plaza de aparcamiento subterrá­
neo. Se nota que no se baja del co­
che oficial y no sufre la realidad 
de miles de vecinos que pierden 
muchísimo tiempo dando vueltas 
para encontrar una plaza de apar­
camiento”, continúa Piquet.

Por último, los populares re­
cuerdan que bajo los gobiernos del 
PP en Alcalá de Henares se crea­
ron más de 3.000 plazas de esta­
cionamiento, como Eras del Silo, 
Mercado Municipal, La Paloma, 
Mazzoni, San Lucas, Nueva Al­
calá, San Vidal, Auditorio Munici­
pal o Parque de Sementales, entre 
otros muchos.

Grupo Popular 
Ayuntamiento 

de Alcalá de Henares
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l o s  p r e s u p u e s to s ,  a p r o b a d o s  p o r  u n a n im id a d ,

in c r e m e n ta n  e n  u n  1 2 8 ,5 %  la s  in v e r s io n e s  r e a le s ,

p r in c ip a lm e n t e  e n  la  r e n o v a c ió n  d e  r e d e s  y  e n  la  d e t e c c ió n  d e  fu g a s

La a s a m b le a  d e  la  M AS c o n g e la  
la s  ta s a s  d e l s u m in is tro  d e  a g u a  y  e l  
p re c io  p ú b lic o  d e  lo s  s e rv ic io s  d u ra n te  2 0 2 3

“Son unos presupuestos pensa­
dos y aprobados para facilitar el 
día a día de nuestros ayuntamien­
tos y de sus vecinos, por eso he­
mos congelado por noveno año 
consecutivo las tasas del sumi­
nistro de agua a pesar de que el 
incremento del precio de la ener­
gía eléctrica, del gas y de los car­
burantes ha sido constante. Pero 
también estos presupuestos están 
basados en el aumento de la in­
versión para conseguir ser aún 
más eficaces en la prestación de 
los servicios, incidiendo en la de­
tección de fugas y en la renova­
ción de la red” . Con estas 
palabras, el presidente de la Man­
comunidad de Aguas del Sorbe 
(MAS), José García Salinas, de­
fine los Presupuestos Generales 
del año 2023, aprobados por una­
nimidad de todos los grupos po­
líticos, a cuyos vocales Salinas 
agradece su colaboración, y que 
alcanzan la cifra de 7.110.797,59 
euros en los capítulos de gastos e 
ingresos. “Pero además de la 
congelación de tasas y del au­
mento de la inversión, indica el 
presidente de la MAS, entre los 
logros de las cuentas aprobadas 
figuran otros dos aspectos espe­
cialmente positivos: la conten­
ción del gasto corriente y la 
consecución de un endeuda­
miento cero” .

En su cómputo global, los pre­
supuestos de 2023 de la M anco­
munidad de Aguas del Sorbe, 
aprobados este miércoles, au­
mentan un 16,7% con respecto a 
las previsiones iniciales del pre­
supuesto de 2022. El aumento de

un 2,8% en el consumo de agua 
por parte de los municipios el pa­
sado año ha supuesto un aumento 
en el apunte del capítulo de in­
gresos que se verá reforzado por 
la venta de chatarra procedente 
de las infraestructuras renovadas 
y de la enajenación de un inmue­
ble, propiedad de la MAS, en la 
calle Rufino Blanco de la capital, 
que se tiene previsto adjudicar a 
la Consejería de Hacienda y Ad­
ministraciones Públicas.

En el desglose de las inversio­
nes, el capítulo que más se ha 
visto incrementado en estas 
cuentas, destacan varias actua­
ciones, en total 26, que se lleva­
rán a cabo en la práctica totalidad 
de los servicios de la entidad. Las 
más destacadas son la localiza­
ción, detección y eliminación de 
fugas de la red general y de las 
redes de los municipios manco­
munados; la implementación de 
medidas de seguridad y de siste­
mas de control en las secciones 
de redes y en la Planta Potabili­
zadora de M ohemando (ETAP); 
la renovación de algunos tramos 
de la primera conducción y la ad­
quisición de vehículos, equipo y 
maquinaría, cuyo montante glo­
bal se aproxima a un m illón y 
medio de euros, lo que supone un 
128,5% más con respecto a la 
consignación de inversiones en el 
ejercicio del año 2022. “Hay que 
destacar que estas inversiones se 
llevan a cabo con recursos pro­
pios de la MAS, sin necesidad de 
acudir a ningún endeudamiento, 
lo que dice mucho de la buena 
salud de la que gozan las arcas de

la m ancomunidad y del trabajo 
de contención en el gasto llevado 
a cabo por los responsables y por 
los trabajadores de la mancomu­
nidad en los últimos años. Ade­
más, es una manera de contribuir 
al desarrollo de la economía en 
estos momentos tan delicados 
por los que atravesamos” .

En cuanto a la campaña de de­
tección de fugas en la red general 
de suministro, se llevará a cabo 
en tres tramos diferentes: entre 
las localidades de Marchámalo y 
Guadalajara; Yunquera y Guada- 
lajara y Alcorlo-ETAP. Con res­
pecto a la maquinaria a adquirir 
figuran una barredora-aspiradora 
para limpieza de viales en la 
ETAP; un vehículo camión 4x4 
con plum a y varios equipos in­
formáticos, así como caudalíme- 
tros, bombas y válvulas 
imprescindibles para el manteni­
miento de las redes.

El presupuesto recoge asi­
mismo el diseño y edición de un 
juego educativo para escolares, 
un desplegable y pegatinas que 
bajo el epígrafe “El agua que be­
bem os” sirve como material di­
dáctico para apoyar las visitas de 
los centros escolares a la Planta 
Potabilizadora y al centro de in­
terpretación “Los guardianes del 
espejo”, ubicado dentro de las 
instalaciones. La edición de los 
premios de Fotografía y Mini 
Documentales con Dron, en co­
laboración con la Asociación de 
la Prensa, así como las diversas 
campañas de ahorro de agua, se­
guirán llevándose a cabo durante 
el presente ejercicio.

T a lle re s  d e l S e rv ic io  
d e A ten c ió n  a la s  
F am ilias  e s te  2 0 2 3

El Servicio de Atención a las Fa­
milias, dependiente de la Conceja­
lía de Servicios Sociales del 
Ayuntamiento de Alcalá de Hena­
res, ha abierto el plazo de inscrip­
ción a los nuevos talleres online 
“Aprende y comparte a tu ritmo”. 
Se trata de una formación en la que 
los participantes podrán compartir 
sus experiencias con otras familias 
a través de los foros establecidos 
en las formaciones, además de dis­
poner de un contacto directo con 
un profesional de referencia para 
solventar todas las dudas que pue­
dan surgir a lo largo de los talleres.

La concejala de Servicios Socia­
les, Blanca Ibarra, ha destacado 
que “estos talleres sirven para pro­
mover un mayor bienestar tanto de 
las personas menores como de sus 
familias, ofreciendo las herramien­
tas necesarias para canalizar emo­
ciones y fomentar una convivencia 
saludable, una mejor comunica­
ción familiar a través de una ade­
cuada gestión de conflictos y 
resolución de crisis familiares”.

Todas las personas interesadas 
en participar en estos talleres On­

line pueden inscribirse de forma 
totalmente gratuita a través del si­
guiente formulario:

https://forms.gle/FR53f25YqXX
5wlpVA.

Los talleres programados para 
este primer ciclo de 2023 abordan 
temáticas como la autoestima de 
los menores; el autocuidado para 
padres, madres y cuidadores; la de­
dicación y el compromiso; la edu­
cación en positivo, sin gritos y 
basada en el respeto y la toleran­
cia; la solución de conflictos fami­
liares; y los ciclos familiares en los 
que los hermanos se perciben 
como rivales.

A continuación se detallan los 
seis talleres disponibles y sus fe­
chas de lanzamiento online:

“Cómo potenciar la autoestima 
de los hijos” : 30 de enero de 2023.

“Autocuidado para padres, ma­
dres y cuidadoses/as” : 27 de fe­
brero de 2023.

“Educar en el esfuerzo y en la 
responsabilidad”: 27 de marzo de 
2023.

“Normas y consecuencias; edu­
cando en positivo”: 24 de abril de 
2023.

“Gestionando el conflicto en fa­
milia” : 29 de mayo de 2023.

“Hermanos/as rivales”: 26 de ju ­
nio de 2023.

Además, también están disponi­
bles los talleres online “Me comu­
nico, no alto pero sí claro”, “Te 
quiero mucho, hij@”, “La ciber- 
historia de siempre”, “ ¡Ponte a es­
tudiar!” y “Educación sexual 3.0”.
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R e c u r s o  p e d a g ó g ic o  q u e  a  t r a v é s  d e l  c in e  p r o m o c io n ó  

v a lo r e s  d e  t o le r a n c ia ,  s o l id a r id a d  y  c o n c o r d ia

El c o le g io  C r is tó b a l C o ló n  s e  tra n s fo rm ó  e n  
u n o s  m u lt ic ín e s  n a ra  c e le b r a r  e l  d ía  d e  la  Paz
Mahatma Gandhi dijo que “no hay camino para la paz y que la paz es el camino”. Por eso las Naciones 
Unidas señalaron el 30 de enero como día internacional de la paz. Es el día en que Gandhi murió ase­
sinado y ese día se dedica a conmemorar en los centros educativos una cultura de la no violencia y de 
paz. Así lo hizo con una propuesta muy original el colegio Cristóbal Colón de Alcalá, que unió el día de 
la paz a la cultura del cine, con películas que para los niños tienen un claro mensaje de tolerancia, so­
lidaridad, concordia y respeto a los Derechos Humanos.

El colegio situado en el barrio 
de Caballería Española celebró el 
día de la Paz en dos partes: En la 
primera las aulas se convirtieron 
en salas de cine en las cuales se 
reprodujeron las peliculas que pre­
viamente habían sido selecciona­
das por los equipos. En la segunda 
parte de la jom ada se realizó un 
baile dedicado a la paz en el patio 
del colegio.

Fue la forma original que utili­
zaron para esta jom ada de cine lo 
que llamó la atención. A primera 
hora de la mañana del lunes 30 de 
enero todas las clases de primaria

salieron a la zona de filas del patio 
y allí esperaron para salir a la 
puerta principal y recoger sus en­
tradas para el cine en unas taqui­
llas que se crearon y que fueron 
atendidas por profesores y profe­
soras. Una vez con la entrada en 
su poder los escolares se dirigie­
ron a su sala de proyección, es de­
cir, a su aula correspondiente, para 
ver la película y tener incluso un 
coloquio sobre su temática, pero 
sobre todo, con la proyección pu­
dieron recibir esos valores que se 
promueven el día de la paz.

De hecho, la no-violencia y la

paz son motivos para recordar el 
30 de enero porque ese día los 
centros educativos, en este caso el 
Cristóbal Colón, se comprometen 
como defensores de la paz y el en­
tendimiento entre personas de dis­
tinta procedencia y modos de 
pensar. El colegio Cristóbal Colón 
está dirigido por Esther Malo Sán­
chez. Según su secretario, Gui­
llermo Díaz, tiene en estos 
momentos 38 alumnos en educa­
ción infantil y 280 alumnos en 
educación primaria.

Naciones Unidas establece que 
una educación inspirada en una

cultura de no violencia y paz 
permite a los alumnos adquirir co­
nocimientos, actitudes y compe­
tencias que refuercen su desarrollo 
como ciudadanos globales críticos 
y comprometidos con sus dere­
chos y los de otras personas. El 
Día de la Paz, por su temática ge­
neral de no violencia, resolución 
de conflictos y convivencia, puede 
trabajarse en todos los niveles 
educativos desde Educación In­
fantil hasta Bachillerato.

El Cristóbal Colón comenzó a 
funcionar en septiembre de 1985, 
siendo el primer centro específico 
de Integración Escolar de Alcalá 
de Henares. Fue creado con 16 
unidades de EGB y 4 de Preesco­
lar, con una estructura de dos lí­
neas, todo ello siguiendo las 
pautas de aquella ley de educación 
que propugnó un sistema educa­
tivo que fue derogado y sustituido 
progresivamente por el de la 
LOGSE de 1990.

Debido a sus peculiares caracte­
rísticas como centro de escolariza- 
ción preferente de alumnos con 
discapacidad motórica, cuenta con 
una serie de recursos arquitectóni­
cos y materiales muy específicos 
como rampas de acceso, tanto al 
edificio principal y de Educación 
Infantil como a las pistas deporti­
vas, ascensor en el edificio mayor, 
sillas de ruedas, y sillas y mesas 
de trabajo adaptadas a esa tipolo­
gía de alumnos concreta.

El centro realizó una apuesta por 
integrar los recursos tecnológicos 
dentro del aula. Para ello, se llevó 
a cabo una gran inversión en re­
cursos digitales: ordenadores, ta- 
blets, pantallas interactivas, etc. 
Además de una intensa formación 
por parte de los profesionales que 
conforman el equipo docente.

Al ser un centro preferente de 
motóricos, el colegio cuenta con 
recursos humanos importantes, 
entre ellos un fisioterapeuta a 
tiempo completo, una trabajadora 
social, técnicos educativos y una 
Diplomada Universitaria en En­
fermería (DUE) a tiempo com­
pleto.
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Hockey

P a r t i f la io  y  re m o n ta d a  d e  lo s  g u e r re ro s ,  q u e  g a n a ro n  11-7 a l T re s  C a n to s

las chicas ya no jugarán
la Copa de la Princesa tras perder 3-1
El HC Raxoi ha apeado al CP Alcalá Hockey de su sueño de jugar en la Copa de la Princesa, ya que en el 
enfrentamiento liguero las santiaguesas, quintas clasificadas hasta entonces en la OK Liga Plata, ganaron 
a las cuartas, las complutenses, por 3-1. El vencedor del duelo tendría la posibilidad la próxima jornada, 
en la última de la primera vuelta, de intentar ser uno de los tres clasificados que estarán en la primera 
edición de la Copa de la Princesa.

Y es que la suerte no estuvo del 
lado de las alcalaínas ese día, que 
salieron a la pista más nerviosas y 
con la importante baja de Carlota 
Antúnez por lesión. A ello se unió 
que a los pocos minutos, la portera 
Julieta Rouco recibió también un 
impacto que le producía una herida 
y tenía que abandonar durante unos 
minutos el partido, instantes que 
aprovecharon las locales para mar­
car después de varias buenas inter­
venciones de Leo Pérez. Las 
guerreras conseguían reponerse 
con un gran gol de Celia Montero, 
pero al poco tiempo del empate las 
locales conseguían adelantarse de 
nuevo, estableciendo el 2-1. Ahí 
llegó la jugada polémica en la que 
una jugadora local hacía un clarí­
simo penalti que el árbitro del par­
tido, bien situado, no señaló y 
quizás hubiera sido clave para me­
ter al CP Alcalá en el partido.

Con Julieta Rouco de nuevo 
como guardameta, el luminoso se 
puso en 3-1 antes del descanso. En 
la segunda mitad sería posible la 
remontada pero no fue así: las gue­
rreras no conseguían enlazar juga­
das combinativas y cada jugadora 
hacía la guerra por su cuenta, por 
lo que las oportunidades no cuaja­
ron. Además, la capitana Nerea 
Blanco recibió otro impacto, por lo 
que estuvo apartada del juego va­
rios minutos y en los segundos fi­

nales, Celia Montero recibió un 
golpe en la rodilla, que parece que 
se ha quedado en una contusión y 
ojalá pueda estar disponible para el 
próximo partido.

El encuentro se avecina impor­
tante para romper esa mala racha y 
llegar al objetivo principal de la 
temporada, la primera en categoría 
OK Plata, que es la permanencia e 
incluso, si se pudiera intentar lu­
char por puestos de ascenso a OK 
Liga. La cita es el sábado a las

15:30 horas en la Ciudad Depor­
tiva del Val contra el HC Resa 
Cambre, novenas clasificadas a 7 
puntos de las alcalaínas, que cuen­
tan con el apoyo de la marea azul 
desde la grada.

Por otro lado, a pesar de su plan­
tilla mermada, los guerreros supie­
ron reponerse a las adversidades, 
remontar el partido y terminar go­
leando para seguir peleando por el 
sueño de la OK Liga Bronce. En 
una primera parte el dominio fue

alterno y se vio reflejado en el mar­
cador. Empezó marcando el con­
junto visitante, pero conseguía dar 
la vuelta al marcador el conjunto 
local, con sendos goles de Angel 
Oroquieta. Después los visitantes 
pusieron un inquietante 2-4. Pero 
en las postrimerías de la primera se 
anotó el gol que abría las esperan­
zas del conjunto local por obra de 
Yelco Rojas, que hacía el 3-4 con 
el que se llegaba al fin de la pri­
mera parte.

En la segunda parte los complu­
tenses salieron a por todas y dieron 
la vuelta al marcador de una ma­
nera radical con goles de Yelco Ro­
jas, Angel Oroquieta e Iker 
Valdezate. En pleno dominio de los 
complutenses, los tricantinos re­
cortaron la diferencia en el marca­
dor. Sin embargo, llegaron otra vez 
los tantos de Vital González, Ángel 
Oroquieta y Yelco Ramos pusieron 
en el marcador un contundente 9-5 
y aunque los visitantes conseguían 
marcar eran respondidos por más 
goles de los de Alcalá, otros dos 
tantos del capitán Vital González.

La próxima semana toca defen­
der la segunda plaza ante Alameda 
de Osuna, otro duro rival que lucha 
por el ascenso.

Desde el club también destacan 
los buenos resultados en líneas ge­
nerales de los equipos del base, que 
han sido los siguientes:

Alameda de Osuna 1 -2 CP Al­
calá Hockey Micro XS 

CP Alcalá Prebenjamín XS 1-2 
Santa María del Pilar B 

CP Rivas Las lagunas C 4-7 CP 
Alcalá Hockey benjamín 

CP Alcalá Hockey alevín 5-2 
Tres Cantos PC

CP Santa María La Blanca 9-5 
CP Aléala Hockey Infantil 

CP Alcalá Hockey infantil B 3-3 
Santa María del Pilar A 

Virgen de Europa 5-2 CP Alcalá 
Hockey Sub 15

¡Aúpa Alcalá!
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Rugby

T ra s  s u  v ic t o r ia  a n te  S o to  d e l R ea l, lo s  r o j i l io s  

c o g e n  v e n ta ja  e n  la  p a r te  a l ta  d e  la  ta b la

a  s ie te  jo r n a d a s  p a ra  e i f in a l  d e  la  L ig a  r e g u la r

Rugby Alcalá vuelve a ganar en casa  
y se afianza en la segunda plaza
Choque entre rivales directos para la fase de ascenso el que se dispu­
taba en el Municipal de Rugby Luisón Abad de Alcalá de Henares. 
Los locales recibían a un Soto del Real que ha ido de menos a más du­
rante toda la temporada y llegaba con las mismas victorias y derrotas, 
aunque con menos puntos bonus que los rojilios.

Arrancó el partido con un Alcalá 
bien plantado sobre el campo domi­
nando la posesión y el territorio a 
pesar de jugar con un helador viento 
en contra. Así, la delantera local se 
puso a funcionar en los primeros 
minutos y, a la salida de un ruck, 
Franco anotaba el primero para po­
nerse 5-0. Las trasformaciones al 
pie eran imposibles con el viento.

Después, dos jugadas individua­
les de Podesta acabaron en la zona 
de marca rival con ensayos del jo ­
ven alcalaíno que, una vez más, vol­
vió a ser uno de los grandes 
destacados. Falló las transformacio­
nes, pero puso a los suyos 15-0.

Soto del Real había pisado tres 
veces la 22 contraria. Las tres apro­
vechando los golpes de castigo de 
Alcalá. Pero, como a la tercera va la 
vencida, anotaron la marca que po­
nía pimienta al partido antes del 
descanso con el 15-5 obra de Peru­
cho.

siones temporales de Arango y 
Pato, que llegaron a dejar a los su­
yos con 13 jugadores. Sin embargo, 
Alcalá apretó los dientes.

En los últimos diez minutos tiró 
de físico y dos jugadas individuales 
de las alas, Asier y Mayer, la se­
gunda culminada por el marbellí 
Kike, que se estrenaba en la faceta 
anotadora con Alcalá, pusieron la 
tranquilidad y el 25-12 final que 
daba a los rojilios la victoria y el 
punto bonus ofensivo (por anotar 
cuatro o más ensayos).

E l p ró x im o  p a r t id o . . .

El siguiente compromiso del 
Rugby Alcalá se disputará en la De­
hesa Boyal de San Sebastián de los 
Reyes dentro de 15 días. La pró­
xima semana es de descanso por el 
calendario internacional de la Se­
lección Española, que se mide a Pa­
íses Bajos en la capital.

S e g u n d a  p a r te  

de ig u a ld a d  y  n e rv io s

Rugby Alcalá se creía que lo tenía 
todo controlado, pero solo lo creía. 
Tras una buena salida en la segunda 
mitad cedió el balón al rival, que 
empezó a carburar y avanzar mu­
chos metros. Un error en la zaga ro- 
jilla les sirvió un balón para que 
Jiménez anotase a placer, bajo palos 
transformó Adrián de la Fuente para 
el 15-12.

Un partido que parecía de claro 
color local se habia vuelto favorable 
al visitante. Máxime tras las expul­

F ic h a  técn ica

25 -  Rugby Alcalá: Llamas, Sal­
merón, Arango, Franco, Robles, 
Vera, Jonathan, Alberto (cap.); Edu 
González, Martin; Mayer, Podesta, 
Manu, Mario Blanco y Pablo 
Blanco. Suplentes: Laso, Rabanal, 
Pato, Rueda, Navarro, Kike y Asier.

12 -  Soto del Real RC: Pedraza, 
Jiménez, Santi, Moha, Rodrigo, Pa­
redes, Novillo (cap.), Quintana; 
Iñaki de la Fuente, Adrián de la 
Fuente, Lucas, Iván, Ávila, Rubio y 
Alejandro. Suplentes: Camba, 
Silwa, Perucho, Andrés, Ortuño, 
Lim y Peinado.

Un g o l e n  e l m in u to  9 0  i le l  S e v il la  la s  p r iv ó

d e  la  v ic t o r ia  t r a s  a d e la n ta r s e

g r a c ia s  a  u n  g o la z o  d e  Eva N a v a rro

El partido del 29 de enero correspondiente a la Jornada 17 en el Centro 
Deportivo Wanda Alcalá de Henares comenzó con un Atlético de Madrid 
decidido a buscar la portería contraria. No corrían ni 5 minutos cuando 
tuvieron el primer acercamiento con peligro: Ludmila estuvo a muy poco 
de anotar el primero de tacón. El equipo estuvo intentando buscar opcio­
nes de disparo durante la primera parte, asentándose en campo rival, pero 
sin poder crear ocasiones debido al planteamiento defensivo del Sevilla.

La segunda parte empezó con la 
misma sintonía que la primera, con 
el equipo rojiblanco asentado en 
campo rival, pero sin oportunidades. 
Cuando llegaba la hora de encuentro, 
Eva Navarro recibió un balón en la 
banda derecha, se intemó con un 
buen recorte y armó el disparo con la 
pierna izquierda. Su tiro se coló por 
la escuadra de la portería de Sullas- 
tres poniendo el 1-0. A los 75 minu­
tos Menayo tuvo una falta en la 
frontal. Su disparo superó la barrera 
pero no encontró portería. En el mi­
nuto 90 el Sevilla dispuso un córner 
a favor, Rosa Otermin fue la encar­
gada del lanzamiento. Su centro se 
envenenó y acabó entrando en el se­
gundo palo. Con el marcador en ta­
blas, el Atleti querría responder 
rápidamente mediante un tiro de Aji- 
bade, pero el balón se topó con la 
madera de la portería sevillista. No 
dio tiempo a más y concluyó el par­
tido en el Centro Deportivo Wanda 
Alcalá de Henares con las andaluzas 
muy contentas por el meritorio punto

conseguido aunque fuera en el úl­
timo suspiro.

El próximo encuentro de las col­
choneras será el domingo, 5 de fe­
brero, a partir de las 12:00 frente al 
Sporting de Huelva en tierras onu- 
benses. El Atlético de Madrid es 
cuarto de la Liga Profesional Feme­
nina, por detrás de FC Barcelona, 
Levante y Real Madrid, que lo aven­
taja en 10 puntos. El quinto clasifi­
cado, el Madrid CFF, está a solo un 
punto de diferencia, 29 frente a los 
30 de las complutenses.

A tlé tico  de M a d r id ,  1 -  S evilla , 1

Atlético de Madrid: Lola Gallardo, Medina, Van Dongen, Menayo, 
Shei, Irene Guerrero, Maitane, Banini (Santos 74’), Eva Navarro (Staskova 
90+1’), Ludmila (Bárbara 74’) y Cardona (Ajibade 83’).

Sevilla FC: Sullastres, Eva Llamas, Meseguer, Morgane (Nagore 80’), 
Aróla (Rosa Otermin 80’), Payne, Klara, A. Sampedro, Débora, Martín- 
Prieto (Jessica 74’) y Ana Franco (Inma Gabarro 74’).

Arbitra: Raquel Suárez, del comité castellano-leonés, quien amonestó 
a las rojiblancas Menayo (84’) y Medina (90+4’) las visitantes Klara (10’), 
Aróla (24’), Eva Llamas (34’) y Morgane (73’).

GOLES: 1-0, min. 60, Eva Navarro; 1-1, min. 90, Rosa Otermin.

Fútbol Femenino

E m p a te  e n  e l C e n tro  D e p o rtiv o  
W a n d a  A lc a lá  d e  H e n a re s
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Fútbol Tercera división

Fran M artín ez  p red ice  el tiro  de A bel, p ero  un penalti b ien tirad o  es im p arab le .

El A lc a lá  e m p a tó  c o n  e l  U r s a r ia  y  q u e d a  in v i c t o  c o n  é l

1 -1 , A b e l d e  p e n a l t i  ju s t o  a l  f in a l
R.S.D. ALCALÁ: Manolo, Moyano (Noman, minuto 63), Jiménez, Adri (De Pedro, minuto 70), Ángel, 
Huelves (Tito, minuto 45), Monroy, Jorge (Álvaro, minuto 63), Macho (Hervías, minuto 86), Garci y Abel. 
C.D. URSARIA: Fran Martínez, Busto, Villalón (Hugo, minuto 80), Higuera, Adrián, Martí, Borja Pascual 
(Juancho, minuto 70), Malote, Izan, Christian Díaz y Cuéllar (Cortázar, minuto 76).
GOLES: 0-1 Christian Díaz en el minuto 9.1-1 Abel de penalti en el minuto 98.
ÁRBITRO: Barranquero Sánchez, auxiliado en las bandas por García Casado y Carralero Calvo. Tarjetas 
amarillas a Huelves, Moyano, Garci, Fran Martínez, Borja Pascual, Martí y Cortázar.
INCIDENCIAS: 300 espectadores en el Municipal del Val.

En la tarde del sábado día 28 de 
enero el Alcalá jugó en casa y em­
pató a un gol en el último instante 
del partido y de penalti con el pri­

mer clasificado de la liga: el Ursa­
ria de Cobeña. En la primera 
vuelta el Alcalá también había em­
patado a uno en casa del Ursaria,

de manera que el Alcalá es el 
único equipo de la liga que ha sa­
lido invicto en sus dos enfrenta­
mientos con el líder.

A su vez el Ursaria ha salido in­
victo en cada jom ada de liga en 
esta temporada. Pero del Munici­
pal del Val no salió con el triunfo 
que ya creía tener en el bolsillo. 
En la última jugada el Alcalá logró 
el empate. Por ello algunos juga­
dores visitantes expresaron su 
frustración a continuación, nada 
más haber concluido el partido. 
Pero habría sido injusto que el Ur­
saria hubiera logrado la victoria, 
ya que fue dominado por el Alcalá 
durante todo el encuentro.

La iniciativa local comenzó ya 
con el pitido inicial, realizando 
acercamientos hacia el marco fo­
ráneo. Pero el Alcalá se topó con 
la que sin duda ha sido la mejor 
defensa que ha pasado por el Mu­
nicipal del Val en esta temporada. 
Ya en el centro del campo los ju ­
gadores del Ursaria se colocaban 
bien, dejando pocos huecos y ac­
tuando con gran coordinación, 
acudiendo veloces a ayudarse en 
toda disputa del balón.

Los zagueros del Ursaria no po­
dían impedir que el Alcalá hiciera 
penetraciones por ambas bandas, 
pero sí conseguían evitar que el 
Alcalá llegara a explotar esas in­
ternadas: cuando no lograban cor­
tar los centros locales al área, sí 
atinaban a evitar cualquier remate 
dentro de ésta, anticipándose para 
despejar la pelota.

Para colmo, el Ursaria tuvo tam­
bién algo que suele acompañar al 
equipo que encabeza una clasifi­
cación liguera: la suerte del cam­
peón. Así ocurrió ya a los nueve 
minutos, en la primera llegada vi­
sitante a la frontal del área, que fue 
inocua y cortada entre varios de­
fensas del Alcalá. Pero el rebote 
del último de éstos fue hacia el 
pico izquierdo del área, donde es­
taba desmarcado el visitante 
Christian Díaz, que no desaprove­
chó este regalo caído del cielo y 
avanzó raudo con el balón hasta 
encarar a Manolo, al que fusiló 
con un tiro cruzado para anotar el 
primer gol de la tarde.

G ran  m an o  del p o rte ro  del U rsaria  para ev ita r el gol de M onroy. G ran  m ano  del d e fensa  B u sto  en el sue lo : p en a lti señ a lad o .
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P ro tes tas  an tes  del go l. Lueg o  A bel va a c o n s o la r al porte ro , al que  fe lic ita  p o r h ab erle  a d iv in a d o  el lan zam ien to  del p enalti.

El Alcalá siguió encerrando al 
Ursaria, pero éste mantuvo la es­
tupenda disposición de sus defen­
sas, que además no dudaban en 
emplear la violencia si la necesita­
ban. Aunque eran ellos los que se 
quejaban tras cualquier entrada, ti­
rándose al césped y reclamando la 
presencia del masajista entre tre­
mendos dolores repentinos, ya que 
el reloj corría a su favor.

Mediada la primera parte una 
cabalgada de Abel hacia el pico iz­
quierdo del área le permitió colgar 
al punto de penalti un centro que 
ya sí produjo el primer remate del 
Alcalá: Garci ganó el salto y co­
nectó un testarazo imparable, pero 
se perdió sobre el larguero.

A la media hora de juego otra 
ofensiva local tuvo que ser frenada 
en falta ante la esquina derecha del 
área. Abel lanzó el golpe franco y 
esquivó la barrera, pero el balón 
salió junto al palo izquierdo.

Un nuevo ataque del Alcalá pro­
dujo una asistencia a la frontal del 
área para Jorge, quien estaba solo. 
Tan solo que pudo controlar el ba­
lón y para ello se inclinó atrás, lo 
que le hizo tirar alto cuando mu­
chos ya cantaban gol.

Otra visita del Alcalá al área 
acabó con una zancadilla de Villa- 
lón al deportivo Adri, que no re­
clamó este penalti. El Ursaria 
replicó al fin con un par de agudos 
contragolpes acabados con rema­
tes ligeramente desviados.

Luego el Alcalá desplegó otra 
peligrosa ofensiva que alcanzó el 
semicírculo del área y fue cortada 
por Borja Pascual con una falta 
por la que vio la cartulina amarilla. 
El lanzamiento de Abel fue des­
viado por la barrera por la línea de 
fondo. El consecuente saque de 
esquina fue repelido por la eficaz 
retaguardia visitante.

El siguiente saque de esquina 
del Alcalá -también a la izquierda- 
sí creó peligro. Fue lanzado por 
Abel y rematado por Jiménez con 
un cabezazo que salió rozando el 
poste derecho.

Ya en el descuento Monroy em­
palmó un peligrosísimo disparo a 
puerta que el excelente defensa 
Higuera desvió providencialmente 
por la linea de fondo.

El árbitro no dejó sacar este cór­
ner y pitó el final de la primera 
parte, alegando que ya habían pa­
sado los dos minutos de descuento 
y omitiendo que durante éste tam­
bién se había perdido tiempo.

En la segunda parte el Alcalá si­
guió dominando, pero la zaga del 
Ursaria continuó fírme y no dio al 
Alcalá opción de gol hasta veinte 
minutos tras la reanudación.

Entonces Monroy se inventó un 
disparo lejano con bote venenoso 
y muy ajustado al palo derecho. 
Hasta allí llegó el vuelo de Fran 
Martínez, que desvió el trallazo 
por la línea de fondo.

El consecuente saque de esquina 
fue lanzado a la olla, donde el es­
férico fue rechazado por la zaga 
del Ursaria, que volvió a exhibir 
su destreza en esta acción y des­
pués, evitando que el Alcalá creara 
otra ocasión de gol hasta cinco mi­
nutos antes del descuento, cuando 
Abel realizó un buen disparo raso 
y medido hacia el poste derecho, 
adonde el gran Fran Martínez vol­
vió a volar para desviar el cuero 
por la línea de fondo. Este saque 
de esquina ya sí llegó a ser rema­
tado, pero con un tiro de Tito que 
se marchó alto.

El árbitro añadió ocho minutos 
y en el último de ellos llegó la ju ­
gada decisiva: el recién salido No- 
man colgó al área un estupendo 
pase con efecto que se fue envene­
nando hacia el travesaño, donde el 
felino Fran Martínez repelió el ba­
lón como pudo. Después hubo en 
el área varios rebotes sin que los 
zagueros visitantes consiguieran 
despejar la pelota hasta que Busto 
lo hizo... con el brazo. El árbitro 
pitó este penalti, cuyo lanzamiento 
se demoró mucho debido a las lar­
guísimas protestas de los visitan­
tes. Éstos también provocaron a 
los futbolistas del Alcalá, sobre 
todo a Abel, pues sabían que él iba 
a lanzar el penalti.

Esa buena argucia del Ursaria 
fue insuficiente, pues Abel man­
tuvo su temple de hielo y convirtió 
la pena máxima en gol con un im­
parable trallazo raso ajustado al 
palo derecho. Ni la magnífica es­
tirada de Fran Martínez, quien ha­
bía adivinado el tiro, pudo detener 
ese torpedo. Justo entonces ter­
minó el partido, sin que se llegara 
a sacar de centro.

El Alcalá disputará la próxima 
jomada en Valdebebas, donde vi­
sitará al segundo clasificado de la 
liga: el RSC Inter, que viene de 
vencer a domicilio al Getafe B por 
dos goles a tres. En la primera 
vuelta el Alcalá perdió ante el 
RSC Inter en el Municipal del Val 
por cero goles a dos.

CLASIFICACION

Equipos Puntos J G E P G.F. G.C.

1 Ursaria 42 18 12 6 0 33 9

2 RSC Inter 36 18 11 3 4 40 21
3 Las Rozas 32 18 10 2 6 23 19
4 Getafe B 31 18 8 7 3 25 14
5 Móstoles 29 18 9 2 7 24 19
6 Pozuelo de Alarcón 29 18 7 8 3 22 18
7 Trival Valderas 25 18 »•  7 4 7 23 25
8 Rayo Vallecano B 24 18 7 3 8 25 22
9 R.S.D. ALCALA 23 18 5 8 5 14 14
10 Torrejón 21 18 5 6 7 17 25
11 Galapagar 21 18 6 3 9 18 22
12 Paracuellos Antamira 20 18 5 5 8 24 29
13 Collado Yülalba 20 18 5 5 8 18 24
14 Canillas 18 18 5 3 10 19 30
15 Fuenlabrada Promesas 16 18 4 4 10 19 32
16 Aranjuez 9 18 2 3 13 12 33
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El a lc a la ín o  M a m a d o u  D io c o u  
f ic h a  p o r  e l  C lu b  B a lo n m a n o  O p o rto
La noticia de la semana en el balonmano complutense, una semana que todavía tiene los ecos de la 
medalla de bronce en el campeonato del mundo de la selección española, tiene que ver con el alcalaíno 
Mamadou Diocou, jugador formado en los equipos base del CD. Iplacea y que fue fichado por el FC 
Barcelona para su cantera. El alcalaíno llegó a debutar en el primer equipo azulgrana pero en uno 
de los mejores equipos del mundo no es fácil hacerse con un puesto fijo. Mamadou es noticia puesto 
que el CB Oporto ha pagado su cláusula de rescisión para incorporarlo a sus filas. El Oporto es el 
mejor equipo portugués y éste es un balonmano que ha crecido exponencialmente en los últimos años

Al no hacerse con un hueco en 
el primer equipo del Barcelona 
Mamadou fue cedido en primer 
lugar a la Bundesliga alemana ju ­
gando con el Rhein Neckar Lowen 
para después ser cedido al CB Lo­
groño de la liga Asobal española. 
Ahora el Oporto ha decidido pagar 
su cláusula e incorporarlo a su 
plantilla dando de este modo un 
importante paso en su carrera de­
portiva.

Victoria muy trabajada 
de las seniors de Iplacea

Por lo que se refiere a la jomada 
de los equipos de Iplacea cabe 
destacar el buen encuentro del 
conjunto sénior femenino, de pri­
mera nacional, que constata estar 
en una liga muy igualada, en la 
que ningún equipo regala nada, 
trabajando la victoria del pasado 
sábado hasta el último minuto. En 
los primeros minutos fue el con­
junto de CB Torrejón el que se 
puso por delante en el marcador, 
superando la defensa en 6:0 alca- 
laína, poco intensa en sus accio­
nes.

Poco a poco Iplacea fue ajus­
tando sus ayudas defensivas y 
dando cada vez más fluidez al 
juego ofensivo, consiguiendo po­
nerse por delante al descanso. En 
la segunda mitad las complutenses

lograron ampliar la ventaja hasta 
5 tantos, pero no consiguieron 
romper el encuentro, dando opcio­
nes al rival hasta el último ins­
tante. La poca profundidad en 
defensa provocó numerosas exclu­
siones y penas máximas, llegando 
a un final muy apretado, en el que 
Iplacea se llevó el gato al agua por 
dos tantos al término (23-21)

En cambio la seniors de Iplacea 
de segunda nacional perdieron en 
su visita a Corazonistas en un par­
tido que a priori ya pintaba com­
plicado debido a las numerosas 
bajas en primera línea, lo que se 
pudo apreciar en el inicio de par­
tido frío en ataque en el que las al- 
calaínas no fueron capaces de su­
perar el 6-0 rocoso de las locales.

Poco a poco se consiguió entrar 
en partido y la defensa permitía re­
cuperar balones que no fueron ca­
paces de transformar en gol a 
causa de numerosos fallos de lan­
zamiento. Al descanso, duro resul­
tado de 15-7 que se antojaba 
difícil de remontar. No obstante, 
las de Iplacea sacaron la garra que 
las caracteriza y fueron capaces de 
descifrar la defensa local, transfor­
mando en goles cada uno de los 
lanzamientos y consiguiendo exi­
tosos 1 v i . Una lástima que no hu­
biera tiempo para completar la 
remontada, llegando a una derrota 
final de 26-22.

Seria victoria 
de las juveniles
Muy buen encuentro de las ju ­

veniles que, por segunda semana 
consecutiva, están más centradas 
que nunca, desde el pitido inicial 
a nivel defensivo, con una gran 
iniciativa ante el ataque rival, un 
gran trabajo dinámico de piernas 
y un bloque generoso en las ayu­
das, lo que propició que el rival no 
supiese qué hacer, anotando ade­
más en situaciones de contraata­
que.

Gracias a todo este trabajo las 
alcalaínas pudieron conseguir 
ventajas tempraneras dando op­
ción a repartir minutos entre toda 
su plantilla, con constantes rota­
ciones, llegando a un resultado fa­
vorable de 15 tantos al término 
ante Getasur (36-21)

En cuanto a los juveniles mas­
culinos, también consiguieron la 
victoria en su partido en San Se­
bastián de los Reyes derrotando a 
los locales por 36-41. La próxima 
semana, otro interesante encuen­
tro, como locales, ante CB Ikasa, 
equipo también puntero, que ade­
más es el menos goleado de la ca­
tegoría.

También consiguieron la victo­
ria los juveniles promesas que de­
rrotaron a Tajamar en su cancha 
por 27-38. Una jom ada más con­

M am adou Diocou

siguieron los dos puntos en litigio 
y mantenerse en la primera posi­
ción. A partir de ahora, irán intro­
duciendo jugadores cadetes en las 
rotaciones, como medio de pro­
gresión en su aprendizaje y de co­
ordinación, de cara a la próxima 
temporada.

Importante victoria de ios 
cadetes en un mal partido
Victoria de los cadetes en Parla 

por 28-31 en un mal partido en el 
que los de Iplacea comenzaron 
fríos. La defensa no era lo sufi­
cientemente intensa. En los prime­
ros veinticinco minutos ésa fue la 
tónica defensiva. En ataque, los 
complutenses leían bien la defensa 
6:0 local, pero cometían muchos 
errores en el lanzamiento.

Se fue por detrás en el marcador 
durante toda la primera parte, pero 
se consiguió empatar el partido a 
quince y así llegar al descanso.

La segunda parte fue diferente. 
Iplacea salió con una marcha más 
en defensa, recuperaron balones y 
subieron el contraataque. Los 
complutenses se aprovecharon de 
varias exclusiones del equipo lo­
cal. Los locales cambiaron su de-
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fensa 6:0 a 5:1 e Iplacea supo ata­
car a una defensa con un avan­
zado muy profundo y dos líneas. 
Lo peor fue la precipitación en el 
juego de ataque en el ataque posi- 
cional. En defensa recuperaban 
balones en bote y en líneas de 
pase. En definitiva, partido su­
frido.

Dos puntos en Vallecas 
para las infantiles

Buen encuentro del conjunto in­
fantil que, pese a las numerosas 
rotaciones, consiguieron parciales 
positivos durante todo el partido. 
La defensa presionante de Iplacea 
provocó muchos errores en los pa­
ses de las locales consiguiendo 
anotar al contraataque en conti­
nuas ocasiones.

Quizá uno de los aspectos nega­
tivos en las complutenses fue la 
precipitación en la salida del con­
traataque, errando en la toma de 
decisiones, pero la intensidad du­
rante todo el encuentro agotó al 
conjunto vallecano llegando al 
término con el 24-37 a favor de 
las alcalaínas.

Por lo que se refiere al equipo 
alevín mixto de Iplacea, se en­
frentó al Torrejón y consiguió la 
victoria. Buen partido el jugado 
por los dos equipos del Corredor 
del Henares. Las fuertes defensas 
de los alcalaínos, con las dos lí­
neas, y de los de CB Torrejón con 
su defensa individual se imponían 
a los ataques, lo que hizo que hu­
biera un tanteo bajo. El ataque de 
Iplacea, cuando lograba superar la 
defensa, se estrellaba con los por­
teros contrarios. En la segunda 
parte tuvo más movilidad el ata­
que de Iplacea y la defensa siguió 
fuerte, ayudada además por un 
buen hacer de Lucas en la porte­
ría. Al final, resultado a favor 19 
- 11 para seguir progresando.

Las c h ic a s  d e l CBJA ta m b ié n  g a n a ro n  51 -42  y  e l q u e  

p e rd ió  fu e  B a lo n c e s to  A lé a la  e n  la  EBfl p o r  8 0 -5 9

Gonzalo de Pablo, d e l Juventud  
A lcalá , m arcó  la  d ife re n c ia  en la  
Liga VIPS a l g an ar su equ ipo  51-73
La Federación Madrileña de Baloncesto ha destacado como uno de 
los mejores partidos de la última jornada en la Liga VIPS el del sá­
bado 28 de enero disputado por el CB Arganda y el Juventud Alcalá, 
que ganó 51-73.

El Grupo Hafesa CB Arganda 
llegaba al Partido VIPS tras una 
importante victoria ante Villalba y 
con opciones reales de escalar ha­
cia la zona de playoff, pero se en­
contró con un muro insalvable. El 
Juventud Alcalá-La Paz ofreció su 
mejor versión en el Virgen del 
Carmen. En la primera mitad, los 
complutenses marcaron la diferen­
cia por dentro (14 rebotes de Pablo 
García, 11 de Sergio Fernández...) 
y en la segunda cortaron a golpe 
de triple (seis de Gonzalo de Pa­
blo) los intentos locales.

Un triple de Daniel García dio la 
primera ventaja del partido al 
Grupo Hafesa CB Arganda. A par­
tir de ahí llegaron numerosos in­
tentos errados en los dos equipos 
hasta que, ya mediado el tercer 
cuarto, los visitantes se pusieron 
por delante gracias al triple de 
Gonzalo de Pablo. A favor del Ju­
ventud Alcalá estaba el juego inte­
rior con sus dos torres, Julio 
Miglionico y Pablo García, domi­
nando la pintura. Tanto que, con 3- 
9, el técnico local, Sergio 
Monteagudo, paró el crono. Tras 
dos puntos visitantes desde los ti­
ros libres, llegó el triple de David 
Perales que suavizó algo el pano­
rama. La imagen mejoró, con más 
soluciones en ataque. Un reverso 
de Manuel Fernández significó el 
8-14 y el triple de Jorge García el

11-17, pero solo sirvió para man­
tenerse a rebufo de un Juventud 
Alcalá que cerró el primer cuarto 
con 11-21.

El margen se abrió más al co­
mienzo de la segunda mitad. El 
Juventud Alcalá aprovechaba su 
superioridad por dentro para sacar 
botín de cada ataque en forma de 
puntos o, al menos, de falta. Así 
llegó el 11-24. El parcial se alargó 
con triple de Óscar de Pablo. En 
cambio, los tiros libres que sacó 
Daniel García en el aro contrario 
no tuvieron premio. Poco a poco, 
los visitantes ampliaban la brecha 
y, sobre todo, la sensación de su­
perioridad sobre la cancha. Cada 
ataque llevaba peligro; en cambio, 
los locales chocaban contra un 
muro. Cuando Manuel Fernández 
vio aro el marcador estaba en 13- 
29... y Sergio Fernández apenas 
tardó unos segundos en aumentar 
la ventaja visitante. Al conjunto 
local le quedaban los tiros lejanos, 
sin suerte, y el oficio de 'Gica' Pé­
rez. No «ra suficiente ante un Ju­
ventud Alcalá que llegó al 
descanso con un claro 20-45 y con 
32 rebotes capturados por 16 de 
los locales.

La segunda mitad comenzó con 
un 0-6 para el cuadro visitante, 
dueño del rebote. Los locales bus­
caban la velocidad, pero ni por 
ésas. Mediado el tercer cuarto,

casi nada había cambiado en el 
marcador (25-51), aunque el 
Grupo Hafesa CB Arganda no ba­
jaba los brazos. Un rebote de 
'Gica' Pérez (16 de valoración) ter­
minó en la contra de Jorge García 
y los locales llegaron a encadenar 
un parcial de 7-0, pero Gonzalo de 
Pablo cortó el intento de reacción 
con un triple. Otro, de Jaime Hoya 
sobre la bocina, cerró el tercer 
cuarto (35-59)... y el siguiente, de 
nuevo a cargo de Gonzalo de Pa­
blo, abrió el último periodo. El 
bombardeo desde fuera terminó de 
rematar el Partido VIPS. Demole­
dor por fuera e impenetrable por 
dentro, el Juventud Alcalá-La Paz 
se llevó la victoria del Virgen del 
Carmen y refuerza su posición en­
tre los mejores del grupo Par. Es 
obvio que el MVP del partido fue 
para Gonzalo de Pablo (Juventud 
Alcalá-La Paz) con 22 puntos, 2 
rebotes y 25 de valoración.

Por otro lado, en la categoría fe­
menina hay que felicitar también 
al Ricopia Funbal Alcalá CBJA 
que ganó 51 -  42 al Ingescasa Tres 
Cantos. El Colegio Alameda de 
Osuna se jugará muchas de sus 
opciones el próximo domingo ante 
el Ricopia Funbal Alcalá CBJA, 
que cumplió con el pronóstico 
frente al colista Ingescasa Tres 
Cantos. Iara Bravo fue la máxima 
anotadora local y del partido con 
12 puntos.

Peor suerte ha tenido el Balon­
cesto Alcalá en la Liga EBA, pues 
perdió por 80-59 frente al Autoca­
res Rodríguez Daimiel, equipo 
que se sitúa tercero de la clasifica­
ción arrebatándoles ese puesto a 
los complutenses, que ahora son 
cuartos. Su próximo partido es en 
casa, en el Pabellón de Espártales 
el 4 de febrero a las 19:30 horas 
frente al CB Getafe.
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Natación

la s  g ra d a s  d e  la  p is c in a  d e l V a l s e  l le n a r o n  d o s  v e c e s

U nos 3 0 0  n a d a d o re s  p a r tic ip a ro n  e n  la  n r im o ra  
jo rn a d a  d e  la  c o m p e tic ió n  e s c o la r  d o  n a ta c ió n
La piscina cubierta de la Ciudad Deportiva Municipal El Val acogió en la tarde del sábado 28 de enero la primera 
jornada de deporte infantil de la Comunidad de Madrid, en su fase local, que contó con la participación de de­
portistas y clubes locales de las categorías prebenjamín, benjamín, alevín, infantil y cadete. También participó el 
colegio Miramadrid de Paracuellos de Jarama que se unió a la Escuela Municipal de Natación y al GSD Alcalá.

Se trató de la primera de cuatro 
jomadas de deporte escolar munici­
pal, que pondrá su fin el 13 de mayo 
de 2023, en la piscina cubierta de la 
Ciudad Deportiva Municipal El Val. 
Previamente, tendrá lugar la se­
gunda jomada en el mismo escena­
rio el 18 de febrero, y como 
novedad en esta nueva edición se 
incorpora una tercera sesión el 25 
de marzo en la piscina cubierta del 
GSD Alcalá.

La participación en la primera 
jomada fue de récord puesto que 
nadaron casi 300 niños, concreta­
mente 270 que se repartieron en las 
45 series celebradas. Por primera 
vez no participó como tal el Club

Natación Alcalah siendo los niños 
de la Escuela Municipal de Nata­
ción los que compitieron.

Durante la jomada, han estado 
presentes el concejal de Deportes, 
Julián Cubilla, y el concejal de Ju­
ventud, Alberto González, que han

participado, además, en la entrega 
de trofeos.

La natación forma parte de la 
temporada regular del deporte esco­
lar. Lo llamativo en esta primera 
jomada es que la grada de la piscina 
del Val se llenó dos veces si no tres. 
En primer lugar lo hizo con nada­
dores de las categorías prebenjamín 
y benjamín que tras sus series reci­
bieron las medallas los tres prime­
ros de sus categorías. Con ello se 
pudo desalojar la grada para que pu­
dieran entrar los familiares de los 
nadadores alevines, quienes tras 
completar sus series también reci­
bieron las correspondientes meda­
llas los tres primeros. Para el final

quedaron infantiles y cadetes. Los 
tres primeros en cada categoría re­
cibieron puntos que se sumaran al 
final para determinar los tres mejo­
res de toda la competición.

Se h a  h a b i l i t a d o  u n a  s a la  e n  la  p is c in a  c u b ie r ta  

d e l V a l p a ra  a m p l ia r  la  o fe r ta  d e p o r t iv a

El A yu n tam ien to  a m p lía  la  o fe rta  d e p o rtiv a  
d e l C arn é  A bonado  N lo ltid e p o rte
El Ayuntamiento de Alcalá de Henares amplía la oferta deportiva 
del Carné Abonado Multideporte con la apertura de la nueva sala 
1 de la piscina cubierta de la Ciudad Deportiva Municipal El Val.

A partir del día 1 de febrero, los 
usuarios del Carné Abonado Mul­
tideporte tendrán la posibilidad de 
asistir a las diferentes actividades 
deportivas programadas en esta 
sala 1 de la piscina cubierta del 
Val. Las nuevas sesiones consisti­
rán en entrenamientos interváli- 
cos, ejercicios de hipopresivos, 
entrenamientos en suspensión, se­
ries de GAP (glúteos, abdomen y 
piernas), zumba, y actividades 
para mayores.

El segundo teniente de alcalde y 
presidente de Ciudad Deportiva 
Municipal, Alberto Blázquez, ha 
asegurado que “nuestro objetivo 
es extender los servicios del Carné 
Abonado Multideporte al resto de 
la ciudad, ampliando además la 
oferta deportiva y dotando a la 
Ciudad Deportiva Municipal de 
un nuevo espacio para la práctica

de la actividad física”. Blázquez 
ha destacado que “siempre hemos 
apostado por el Deporte como un 
eje estratégico de nuestra acción 
de Gobierno, como un auténtico 
motor económico y social, y por 
ello vamos a seguir impulsando 
este tipo de iniciativas para garan­
tizar el acceso a la práctica depor­
tiva a todos los vecinos y 
vecinas”.

Por su parte, el edil de Deportes, 
Julián Cubilla, ha puesto en valor 
“las magníficas instalaciones de­
portivas con las que cuenta Alcalá 
de Henares, que han experimen­
tado una gran renovación en estos 
últimos años, muestra de la 
apuesta de este equipo de Go­
bierno por el Deporte y las infraes­
tructuras al servicio de los 
vecinos”.

Desde el 1 de febrero, la sala 1 
de la piscina cubierta de la Ciudad 
Deportiva Municipal El Val ofrece 
las siguientes actividades deporti­
vas para usuarios del Carné Abo­
nado Multideporte:

Lunes: 16:50-17:20: Entrena­
miento interválico. 17:35-18:05: 
Entrenamiento en suspensión. 
18:20-18:50: GAP.

Martes: 9:25-10:10: Zumba. 
16:15-16:45: Hipopresivos. 16:45- 
17:15: Entrenamiento en suspen­
sión.

Miércoles: 9:50-10:30: Entrena­
miento para mayores. 17:35-18:05: 
GAP. 18:20-18:50: Entrenamiento 
interválico.

Jueves: 16:45-17:15: Entrena­
miento en suspensión.

Viernes: 9:55-10:25: Entrena­
miento interválico. 16:15-16:45: 
Entrenamiento interválico. 16:50- 
17:20: Hipopresivos.
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N ueva  jo rn a d a  d e  d e p o r te  e s c o la r  m u n ic ip a l

M á s  d e  4 0 0  k a r a te c a s  e n  e l  P re d e u k o  d e  A lc a lá  d e  H e n a re s
El Complejo Deportivo de Es­

pártales se convirtió en la tarde del 
sábado 28 de enero de 2023, en un 
gran tatami en el que más de 400 
deportistas participaron en el Pre­
deuko complutense. Una cita or­
ganizada por el Club de Karatc 
Pablo Armenteros y el Club de 
Karate Paris Armenteros, que 
contó con la participación de cien­
tos de jóvenes deportistas desde 
los 6 hasta los 15 años, en un total 
de 28 categorías.

Todos los participantes contaron

con la posibilidad de disputar al 
menos 2 katas, gracias a la amplia­
ción de las categorías y la apuesta 
por situar esta competición como 
una herramienta formativa y edu­
cativa.

Durante la jom ada estuvieron 
presentes el segundo teniente de 
alcalde y presidente de Ciudad 
Deportiva Municipal, Alberto 
Blázquez, y el concejal de Depor­
tes, Julián Cubilla, que participa­
ron además en las diferentes 
entregas de trofeos.
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C a rg o  d e  c o n f ia n z a  p o l í t ic a  n o m b ra d o  p o r  C iu d a d a n o s

El d irecto r general de Deportes presentó sn renuncia
El director general de Deportes del Ayuntamiento de Alcalá, Juan Carlos Zapardiel, presentó por vo­
luntad propia su renuncia a este cargo de confianza política para el que fue nombrado por Ciudadanos 
al asumir responsabilidades de gobierno. Con la llegada de Julián Cubilla a la concejalía de Deportes, 
Zapardiel fue nombrado director general de Deportes. La junta de gobierno del viernes 27 de enero dio 
cuenta de su cese a petición propia. El vicealcalde, Miguel Ángel Lezcano, agradeció a través de PUERTA 
DE MADRID el trabajo realizado por Zapardiel y le deseó lo mejor en sus nuevos retos profesionales.

En todo momento Lezcano des­
cartó una marcha polémica del ex 
jugador de balonmano asegurando 
que su renuncia no ha sido por dis­
crepancias ni tiene comparación 
alguna con la marcha del concejal 
de Ciudadanos, Miguel Mayoral, 
para convertirse en edil no ads­
crito. La causa de la renuncia es, 
según Lezcano, de índole personal 
y profesional.

Con los acuerdos de gobierno 
entre el PSOE y Ciudadanos, Juan 
Carlos Zapardiel fue nombrado di­
rector general de Deportes. Afi­
liado a Ciudadanos, Zapardiel fue

jugador internacional de balon­
mano playa. Es profesor en Uni­
versidad de Alcalá y director 
técnico de la Federación Madri­
leña de Balonmano. Ocupó dife­
rentes cargos en la consejería de 
Deportes de la Comunidad de Ma­
drid.

Zapardiel está licenciado en 
Ciencias de la Actividad Física y 
el Deporte y es doctor en Biome- 
dicina por la Universidad de Al­
calá, donde es profesor desde 
2009. Actualmente, es también 
profesor de la Escuela Nacional de 
Entrenadores de la Real Federa­

ción Española de Balonmano y 
entrenador del Club Balonmano 
Playa Alcalá.

Entre 2019 y 2021 desempeñó 
diferentes funciones en el área de 
gestión en la Consejería de Depor­
tes de la Comunidad de Madrid, 
como asesor de la Viceconsejería. 
Fueron los tiempos en que Ciuda­
danos formó parte del consejo de 
gobierno de la Comunidad de Ma­
drid y fue viceconsejero el alcala- 
íno Roberto Núñez.

Juan Carlos Zapardiel fue tam­
bién director de Relaciones Insti­
tucionales de la RSD Alcalá,

Juan  C arlo s  Zapard ie l

puesto que tuvo que dejar por in­
compatibilidad con el cargo de di­
rector general de Deportes del 
Ayuntamiento.

En el ámbito deportivo recibió 
el Premio al Mejor Deportista de 
Alcalá de Henares en 2005. Su 
amplia trayectoria deportiva pasa 
por Campeonatos de Europa, Sub­
campeonatos del Mundo o MVP 
de los Juegos Mundiales de Ba­
lonmano Playa de Japón (2001). 
Fue internacional en 41 ocasiones.

Atletismo

G ra n  jo r n a d a  d e  A t le t is m o  
E s c o la r  e n  A lc a lá  d e  H e n a re s

La tarde del 27 de enero la pista 
de Atletismo Antonio Fernández 
Ortiz de la Ciudad Deportiva Mu­
nicipal del Val acogió la primera 
jom ada individual de Atletismo 
correspondiente al Deporte Esco­
lar Municipal 2022-2023.

Cientos de deportistas de las ca­
tegorías prebenjamín a cadete, 
tanto masculino como femenino, 
han participado en las diferentes 
pruebas combinadas, siendo un 
máximo de 3 las que realizan en 
cada jom ada y las que se ofertan 
por categoría. Las pruebas son co­
rrer una determinada distancia en 
liso o con valla, salto de longitud, 
salto de altura, lanzamiento de

peso y el lanzamiento de pelota.
Junto al numeroso público que 

arropó a los atletas estuvo el con­
cejal de Deportes del Ayunta­
miento de Alcalá de Henares, 
Julián Cubilla. La segunda jomada 
individual del calendario será el

viernes 10 de febrero, la tercera el 
viernes 3 de marzo, la cuarta el 21 
de abril y la quinta el viernes 12 
de mayo. Para inscribirse a ello 
siempre hay que hacerlo antes de 
las 12 horas del miércoles anterior 
a la celebración de la jomada de­

portiva, vía formulario de la web 
Alcalá es Deporte, donde al cierre 
de la edición del semanario aún no 
habían actualizado los resultados 
de la primera competición.

Los tres primeros clasificados 
por categoría en cada una de las 
jom adas obtendrán medalla (se 
obtendrá sumando los puntos de 
todas las pmebas de cada una de 
las categorías), un trofeo que se 
entregará en jom adas venideras 
que serán comunicadas. Los cam­
peones del municipio, en cada ca­
tegoría, obtendrán un trofeo, que 
se entregará en una fecha a deter­
minar al final de la temporada.

56/PUERTA de Madrid 2 de febrero de 2023



AMPLIAMOS LA OFERTA DEPORTIVA DEL 
CARNÉ ABONADO MULTIDEPORTE

NUEVAS ACTIVIDADES PARA ABONADOS MULTIDEPORTE 
en la sala 1 de la piscina cubierta de la Ciudad Deportiva 
Municipal del Val:

• Entrenamiento interválicoy en suspensión 
•GAP
• Hipopresivos CARNÉ ABONADO
• Zumba M U L T I D E P O R TE
• Actividades para mayores

ALCALA DE HENARES
A Y U N T A M I E N T O



T u v o  q u e  s e r  t r a la d a d a  a l  h o s p i t a l  c o n  h ip o te r m ia

Los b o m b e ro s  re s c a ta ro n  a  u n a  m u je r  
q u e  h a b ía  c a íd o  a l r ío  ju n to  a  la  Is la  d e l C o le g io
Los bomberos de la Comunidad de Madrid adscritos al parque de Alcalá tuvieron que rescatar en la 
tarde del sábado 28 de enero a una mujer que había caído accidentalmente al río Henares y que no 
podía salir del mismo, ya que la orilla estaba muy alta y no podía vadearla por el fango para encontrar 
un lugar más propicio para salir.

Fuentes de emergencias expli­
caron que la caída fortuita se ha­
bría producido al intentar rescatar 
a su perro; la mala suerte es que la 
mujer cayó al Henares y no podía

salir del mismo al quedar atra­
pada. Los hechos se produjeron a 
la altura de la isla del Colegio du­
rante un paseo de la mujer con su 
mascota.

La colaboración ciudadana fue 
fundamental para localizar el lu­
gar exacto donde se encontraba la 
mujer. Avisada la Policía Local de 
Alcalá y la comisaría de Policía

Nacional, los agentes lograron lle­
gar al lugar y a continuación pi­
dieron la presencia de bomberos 
para que procedieran con sus me­
dios al rescate de la mujer. Tam­
bién llegó la ambulancia de 
Protección Civil, ya que aunque la 
mujer se encontraba consciente, 
las bajas temperaturas le estaban 
ocasionando una hipotermia al en­
contrarse una parte de su cuerpo 
dentro del agua.

Una vez rescatada la mujer del 
cauce del Henares fue trasladada 
al hospital Príncipe de Asturias 
para ser tratada allí de esa hipoter­
mia.

El d e te n id o ,  d e  74  a ñ o s  d e  e d a d  y  v e c in o  d e  

M ir a n d a  d e  E b ro , e s tá  a c u s a d o  d e  t e r r o r i s m o

S U M M A 112 t r a s la d ó  a  d o s  m u je r e s  

c o n  p r o n ó s t ic o  le v e  a l  h o s p i t a l

En prisión el presunto autor del envío de 
las cartas bomba a la base de Torrejón

Agentes de la Policía Nacional 
detuvieron el pasado miércoles 25 
de enero al presunto responsable 
del envío de seis cartas bomba 
contra el presidente del Gobierno, 
ministra de Defensa, embajadas 
de EE.UU. y Ucrania y Centro de 
Satélites de la UE en Torrejón de 
Ardoz, todas ellas en Madrid, y a 
una empresa de armamento de Za­
ragoza. El detenido es un indivi­
duo de 74 años de edad residente 
en Miranda del Ebro (Burgos), 
una persona muy activa en redes 
sociales y con conocimientos téc­
nicos e informáticos que ha sido 
acusado de un delito de terro­
rismo.

El Juzgado Central de Instruc­
ción número Cuatro de la Audien­
cia Nacional autorizó la entrada y 
registro del domicilio del investi­
gado, procediendo la Policia Na­
cional a su detención. En el 
interior del domicilio, los investi­
gadores localizaron un taller con 
herramientas, soldaduras, elemen­

tos metálicos y tomillería compa­
tibles con la confección de las car­
tas bomba enviadas, lo que 
sumado a los datos y evidencias 
obtenidas durante la investigación 
de la Comisaría General de Infor­
mación, corroboraría su participa­
ción, por un lado, en el envío de 
los seis ingenios explosivos cita­
dos y, por otro, la ejecución de ac­
tos preparatorios dirigidos a la 
fabricación de nuevos artefactos.

En principio, se presume que el 
detenido ha confeccionado y en­
viado los artefactos explosivos en 
solitario, si bien no se descarta 
que pudiera estar influido por 
otros actores.

A p a ra to s o  in c e n d io  e n  u n a  v iv ie n d a  d e  
la  c a lle  H o n d a  d e l S a lie n te  d e  T o rre jó n

El sábado 28 de 
enero se produjo un 
incendio en una vi­
vienda de la calle 
Ronda Saliente de 
Torrejón de Ardoz en 
que resultaron heri­
das con pronóstico 
leve dos mujeres de 
26 y 27 años que 
fueron trasladadas al 
hospital de la locali­
dad.

La Policía Local se 
ha hecho cargo de la 
investigación de este 
siniestro cuya alerta llegó al Cen­
tro de Emergencias 112 sobre las 
13:20 horas. Rápidam ente se 
desplazaron hasta el lugar varias 
patrullas, cuatro dotaciones de 
Bomberos de la Comunidad de 
M adrid y los sanitarios del 
SUMMA. Los profesionales 
consiguieron confinar las llamas 
en la habitación donde se había 
iniciado el fuego para evitar que 
se propagase por el resto de la vi­

vienda, aunque tam bién se vio 
afectado el salón del piso por la 
humareda y calorías.

Los vecinos del inm ueble de 
cinco alturas tuvieron que ser 
desalojados m ientras los profe­
sionales llevaban a cabo sus ta­
reas. Los sanitarios del SUMMA 
atendieron a las víctim as, que 
fueron evacuadas, y terminada la 
intervención los vecinos regresa­
ron a sus domicilios.
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I I  O b is p a d o  d e  A lc a lá  e m i t ió  u n  c o m u n ic a d o  
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Dos años de c á rc e l y ocho años  
de lib e rta d  v ig ila d a  p ara  un  
sacerd o te  de la  D iócesis de A lcalá
El sacerdote acusado de tres intentos de agresión sexual y acoso a 
una mujer mayor de edad, entre los años 2017 y 2019 ha aceptado 
una condena de dos años de cárcel y ocho años de libertad vigilada, 
es decir, no entrará en la cárcel. Fiscalía, acusación particular y 
defensa han llegado a ese acuerdo que le rebaja el castigo solicitado 
en un principio, además de una multa por el acoso y una 
indemnización de 6.000 euros por daños morales, según recogen 
los diferentes medios de la provincia de Burgos, ya que la víctima 
es de Aranda de Duero.

El Obispado de Alcalá emitió 
un comunicado de prensa para 
aclarar la situación, que decía lo 
siguiente: “El miércoles 25 por la 
mañana estaba convocado en la 
Audiencia Provincial de Burgos 
el ju icio  contra un sacerdote de 
nuestra Diócesis que fue acusado 
de tres intentos de agresión se­
xual y acoso a una mujer mayor 
de edad. Desde el prim er m o­
mento se acogió a la víctima 
ofreciéndose acompañamiento y 
toda la ayuda necesaria para el li­
bre ejercicio de sus derechos.

Cuando a finales de 2018 tuvi­
mos conocimiento de las acusa­
ciones, se pusieron en marcha los 
mecanismos canónicos para co­
menzar una investigación previa 
como ordena el c 1717CIC y el 
proceso penal canónico posterior 
que esclareciera la verdad de los 
hechos y su imputabilidad hacia 
el sacerdote acusado, imponién­
dose unas medidas cautelares que 
incluían la suspensión del ejerci­
cio de todo ministerio sacerdotal. 
Las conclusiones del Proceso Pe­
nal Administrativo canónico rea­

lizado en el Tribunal de la Rota 
de la Nunciatura Apostólica de 
España fueron elevadas al Dicas- 
terio para el Clero de la Santa 
Sede en 2022, estando a la espera 
de su resolución.

Por otro lado, la denuncia que 
la víctima interpuso en el ámbito 
estatal ha sido resuelta en la m a­
ñana del 25 de enero con un 
acuerdo entre las partes que ha 
evitado la celebración del juicio. 
El acusado ha aceptado una con­
dena de dos años de cárcel y ocho 
años de libertad vigilada.

Este obispado quiere reiterar la 
condena clara de todo hecho de­
lictivo cometido por cualquier 
miembro de la Iglesia. Nuestra 
posición será siempre la de escla­
recer los hechos, procediendo ca­
nónica y penalmente cuando sea 
necesario. Instamos a todos los 
fíeles a que oren por las victimas 
que han sufrido abusos por parte 
de miembros de la Iglesia y por 
los sacerdotes, para que sean 
siempre fiel icono de Cristo Buen 
Pastor” .

Los bosques mediterráneos, cada vez 
más vulnerables al cambio climático
Una investigación, en la que participa la Universidad de Alcalá, de­
muestra que, en ambientes mediterráneos, los efectos positivos del 
calentamiento global no compensan los negativos derivados de un 
mayor estrés y la mayor frecuencia y magnitud de eventos de sequía.

En concreto, 
según el estudio 
publicado en 
Ecosphere, el 
efecto neto de la 
temperatura pasó 
de positivo a ne­
gativo en los últi­
mos 25 años, 
coincidiendo con 
el aumento apro­
ximado de un 1°C 
y con la mayor 
frecuencia de 
eventos extremos 
de sequía. Los in­
vestigadores han 
encontrado este 
efecto en todas las especies estu­
diadas, a pesar de que presentan 
diferencias contrastadas en su to­
lerancia al estrés hídrico.

Para realizar el trabajo, los in­
vestigadores analizaron el creci­
miento durante seis décadas 
(1951-2015) en tres especies de 
pino en Castilla y León con dife­
rentes tolerancias a la sequía (Pi- 
nus pinaster, P. nigra y P. 
sylvestris). Para ello, recurrieron a 
la dendrocronología, el estudio de 
los anillos de crecimiento que ade­
más permite estimar la edad de los 
árboles.

Estos resultados pueden inter­
pretarse como una señal de alerta 
temprana de la vulnerabilidad de 
nuestros bosques al cambio climá­

tico. Por un lado, nos indican que 
el efecto positivo que el calenta­
miento global pudiera tener sobre 
la productividad forestal y por 
tanto sobre la capacidad de los 
ecosistemas forestales de secues­
trar carbono y mitigar el cambio 
climático es limitado, al menos en 
ecosistemas limitados por agua.

Por otro lado, el hecho de que 
distintas especies muestren res­
puestas negativas similares del 
crecimiento ante el aumento de las 
temperaturas sugiere que las con­
diciones de estrés podrían llegar a 
sobrepasar la capacidad de tole­
rancia de las especies, incluso de 
aquellas más adaptadas al estrés 
hídrico.

P o r 3 7 8 .5 0 0  e u ro s  ia s  in s ta la r á  e n  e l a u d i to r io  P a c o  d e  lu c ía ,  e n  

ia s  c iu d a d e s  d e p o r t iv a s  d e l V a l y  d e l J u n c a l y  e n  la  P o lic ía  L o c a l

El A y u n ta m ien to  se  a p u n ta  
a la s  p la c a s  s o la re s  p a ra  sus e d ific io s
No son los primeros pero el Ayuntamiento de Alcalá ha decidido aprovechar los fondos europeos 
FEDER que le llegan a través del programa operativo para este programa de la Comunidad de Ma­
drid para implantar placas solares fotovoltaicas en edificios municipales muy significativos. Quizá 
los centros educativos fueron los primeros pero ahora la moda va a llegar a emblemáticosjnmuebles 
municipales a fin de rebajar la factura de la luz e incluso, si es posible conseguir algún ingreso.

La sesión de la Junta de Gobierno Local del 
viernes 27 de enero aprobó la propuesta de la 
concejalía delegada de Urbanismo, Infraes­
tructuras, Vivienda y Proyectos para aprobar 
varios proyectos con la denominación de 
‘Obras de Implantación de Tecnología Solar 
Fotovoltaicas en Edificios Municipales para 
el fomento de Energías Renovables’. Estos

proyectos están cofinanciados en un 50 por 
ciento por el Fondo Europeo de Desarrollo 
Regional (FEDER) en el marco del Programa 
Operativo FEDER de la Comunidad de Ma­
drid 2014-2020 y en el otro 50 por ciento me­
diante préstamo para inversiones.

Concretamente se aprobó en la sesión el 
lote primero que corresponde a la redacción

de proyectos para las obras de implantación de tec­
nología solar fotovoltaica en el auditorio Paco de 
Lucía con un presupuesto total de 48.279 euros; en 
el centro de mayores Los Pinos con un presupuesto 
total de 65.049,60 euros; en la Ciudad Deportiva 
del Juncal por un valor total de 100.623,60 euros; 
en la ciudad deportiva del Val por valor de 
73.180,80 euros, y en el edificio de la Policía Local 
con un presupuesto de 91.476 euros. En total vie­
nen a sumar todas estas obras los 378.500 euros.
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Según Baquedano "Estamos escrib iendo  una de las  páginas  

m ás a trac tivas  de la  evolución hum ana”

El M useo A rqueo lóg ico  c o n v ie rte  en  
a c e n te c im ie n to  m u n d ia l un h a llazg o  de fó s ile s
El descubrimiento del santuario de caza de los neandertales en Pinilla del Valle cambia las perspectivas de 
la evolución humana y pone al director del Museo Arqueológico Regional de Alcalá, Enrique Baquedano, 
como indiscutible protagonista de un acontecimiento mundial. El propio arqueólogo ya había hablado a 
PUERTA DE MADRID de la existencia de ese santuario encontrado en la cueva Des-cubierta del Calvero 
de la Higuera. El mismo se refirió en PUERTA DE MADRID a la importancia de esos cráneos hallados y co­
locados en la cueva con un sentido ritual. Lo hizo incluso mostrando a los lectores uno de esos cráneos. Pero 
en el mundo científico lo que da carta de naturaleza a un hallazgo fundamental es su publicación en una re­
vista de ciencia para que la comunidad científica tenga conocimiento del descubrimiento y de sus conclusio­
nes. Y eso es lo que ha ocurrido este mes de enero con la publicación del artículo en la prestigiosa revista 
Nature Human Behaviour, con sede en Nueva York y que pone al yacimiento de Pinilla del Valle y a su di­
rector, Enrique Baquedano, en la cima de la arqueología mundial si no lo estaba ya, puesto que la importancia 
del descubrimiento y lo que puede llegar a partir de ahora en sucesivas campañas de excavaciones puede 
estar al nivel de los descubrimientos de Atapuerca. “Somos conscientes de estar escribiendo una de las páginas 
más atractivas de la evolución humana”.

Baquedano se considera a sí 
mismo un arqueólogo con suerte.
Quizá es por la modestia con la 
que habla de sus descubrimientos 
pero esa misma consideración se 
tiene de la arqueología y de la pa- 
leoantropología española en el 
mundo. Parece como si haber des­
cubierto los yacimientos de Ata- 
puerca y los del Calvero de la 
Higuera fuera cuestión de suerte.
Pero no es así.

Fue el propio Enrique Baque­
dano el que vio el potencial que 
había en la cueva Des-cubierta 
cuando aparecieron cuernos y 
huesos en un nivel muy superficial 
fruto de la erosión. Todo el mundo 
en su equipo pensó que se podría 
tratar de un pudridero de reses bo­
vinas, toros o vacas, que habrían 
sido depositadas allí en un tiempo 
reciente y de las que los buitres y 
otros animales carroñeros pudie­
ron dar buena cuenta. Pero Baque­
dano supo ver algo más en esa 
cueva que se había derrumbado

El s a n tu a r io  de  caza 

de  lo s  n e a n d e r ta le s  

de  P in il la  c a m b ia  

la s  p e rs p e c tiv a s  

e v o lu tiv a s  y  s itú a  

a l e q u ip o  de 

B a q u e d a n o  a l n iv e l 

de  la  im p o r ta n c ia  

de  A ta p u e rc a

sobre sí misma y que aparecía des­
cubierta, a la intemperie. Por eso 
persistió en excavar allí hasta que 
aparecieron unos restos molares 
de un rinoceronte extinto hace ya 
40.000 años, el Stephanorhinus 
hemitoechus.

Ese fue el origen de la gran no­
ticia: que la Comunidad de Ma­
drid atesora en el Valle de los 
Neandertales de Pinilla del Valle 
un santuario de caza que consti­
tuye uno de los hallazgos arqueo­
lógicos más excepcionales de los 
últimos años y confirmaría la ca­
pacidad simbólica de esta especie 
de hominino, algo que se atribuía 
sólo a nuestra especie, el homo sa­
piens. ¿Suerte? Todo apunta a que 
en el mundo de la ciencia hay que 
saber buscarla.

El estudio se inició hace 14 años 
por el equipo de investigación de 
los yacimientos que integran este 
espacio, que lideran el arqueólogo 
Enrique Baquedano, director del 
Museo Arqueológico y Paleonto­
lógico Regional; el paleontólogo 
Juan Luis Arsuaga y el geólogo 
Alfredo Pérez-González. Las con­
clusiones sobre el cambio de pers­
pectiva de la evolución humana 
las ha publicado la prestigiosa re­
vista científica Nature Human Be­
haviour, porque insistimos, de la 
existencia del santuario y de su 
importancia ya habló Baquedano 
en PUERTA DE MADRID.

La Cueva Des-Cubierta de Pini­
lla del Valle tiene más de 40.000 
años de antigüedad y es un autén­
tico filón con hasta cinco metros 
de niveles estratigráficos. Hallada 
en el año 2009, se trata de una 
larga galería de cueva con los te­
chos caídos, es decir, que no con­
serva su cubierta original. Ahí es 
donde se ha recuperado un con­
junto excepcional de cráneos de 
grandes ungulados -m am íferos 
con patas terminadas en pezuña- 
asociados alguno de ellos a peque­
ños fuegos.

Todos los cráneos de este san­
tuario de caza, entre los que des­
tacan los de bisontes (Bison 
priscus), los extintos uros (Bos 
primigenius), ciervos (Cervus ela- 
phus) y dos de rinocerontes de la 
especie también desaparecida Ste­
phanorhinus hemitoechus, fueron 
preparados por los Neandertales 
siguiendo un mismo patrón: qui-
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tándoles la mandíbula y el maxilar 
superior, consumiendo los sesos y 
dejando la parte del cráneo con los 
cuernos o astas a modo de trofeo 
de caza, comportamiento este que 
hasta ahora no se asociaba a los 
neandertales sino a nuestra espe­
cie, los homo sapiens.

T ra d ic ió n  c u ltu r a l  

en h o m in in o s

Además, según la investigación, 
esta misma actividad se mantuvo 
a lo largo de, al menos, varias ge­
neraciones, lo que introduce el 
concepto de tradición cultural que 
habría pasado de generación en 
generación. Junto a esos cráneos 
aparecieron utensilios Uticos mus- 
terienses, típicos de esta especie, 
así como yunques y los percutores 
utilizados para fracturarlos. No 
hay nada que pueda rebatir que 
todo ello fue obra de los neander­
tales. A partir de ahí ya puede ha­
ber interpretaciones diversas pero 
la novedad estriba en que estos ho­
mínidos desarrollaron un compor­
tamiento que hasta ahora sólo se 
atribuía a los homo sapiens, es de­
cir, a nuestra especie.

Según Baquedano, este compor­
tamiento de los Neandertales de 
hace algo más de 40.000 años no 
está relacionado con actividades 
de subsistencia, sino más bien con 
otras que arrojan luz sobre aspec­
tos bastante desconocidos para 
esta especie de hominino: sus ca­

pacidades simbólicas, hasta ahora 
solo atribuidas con seguridad a 
nuestra especie.

Según Baquedano, la colocación 
de los trofeos de caza en este san­
tuario “nos hace no tener duda al­
guna de que en tomo a ellos 
tendrían los neandertales algún 
tipo de actividad ritual; pero con 
toda seguridad estos rituales son 
propios de una manifestación de 
gran inteligencia, compleja y de 
capacidad simbólica, lo que es 
algo inesperado y maravilloso”, 
dijo el arqueólogo a PUERTA DE 
MADRID y añadió que la trascen­
dencia del descubrimiento es que 
los sapiens ya no somos la única 
especie de la evolución humana 
que ha tenido y tiene capacidad 
simbólica. Ya no somos nosotros 
los reyes de la evolución. Ese es 
un pódium que debemos compar­
tir por lo menos con otro grupo de 
humanos muy próximos a nos­
otros y a los que nos referimos 
como nuestros primos cercanos, 
los neandertales”.

P in i l la ,  c a p ita l  

de los n e a n d e rta le s

El del Calvero de la Higuera es 
un yacimiento único y con un po­
tencial enorme. No existe hasta 
ahora ningún otro yacimiento ar­
queológico en todo el territorio 
Neandertal con un conjunto simi­
lar al de Pinilla del Valle, lo que 
convierte a la Cueva Des-Cubierta 
en un lugar excepcional que abre 
puertas a un nuevo concepto sobre 
esta especie y cuestiona nuestro 
papel como único sapiens en la 
evolución de la vida en el planeta.

Hasta ahora, nuestra especie se 
había considerado como la única 
con capacidad para atribuir con­
ceptos a los símbolos, una teoría 
que, a partir de los hallazgos de 
Cueva Des-Cubierta, obliga a 
compartir ese espacio intelectual 
con los Neandertales. Ahí está la 
trascendencia del equipo dirigido 
por Enrique Baquedano desde el 
Museo Arqueológico Regional de 
Alcalá, todo un descubrimiento 
que cambia las perspectivas de la

evolución humana.
Desde que en 2002 comenzara 

la investigación por el actual 
equipo en el Calvero de la Higuera 
de Pinilla del Valle, zona arqueo­
lógica protegida como Bien de In­
terés Cultural (BIC), todos los 
veranos, a lo largo de al menos un 
mes, se llevan a cabo las excava­
ciones que han permitido dar 
cuenta de este hallazgo. Hay allí 
un potencial enorme en cuando a 
excavación e investigación cientí­
fica.

La Cueva Des-Cubierta, junto 
con las cercanas Cueva del Ca­
mino, Abrigo de Navalmaíllo y 
Cueva de la Buena Pinta, consti­
tuyen los únicos yacimientos de la 
Comunidad de Madrid donde se 
han encontrado restos fósiles de 
homininos. Su análisis está permi­
tiendo desentrañar las claves del 
comportamiento de Homo nean- 
derthalensis. Además, en el yaci­
miento de Cueva Chica, 
descubierta en 2021, se está estu­
diando a los primeros Homo sa­
piens europeos, los Cromañones.

Con esta investigación se con­
firma que los yacimientos de Pini­
lla del Valle son uno de los 
enclaves más importantes para co­
nocer los modos de vida y formas 
de interacción con el medio de los 
Neandertales. El Parque Arqueo­
lógico del Valle de los Neanderta­
les, abierto al público por la 
Comunidad de Madrid desde el 
año 2015, que comienza la tempo­
rada de visitas el próximo 1 de 
abril, permite conocer in situ tan 
particular enclave.

Los in v es tig a d o res  han con s eg u id o  e s tab le ce r la im p o rtan c ia  de los fó s iles  h a llad o s  en Pin illa
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Las f ie s ta s  s e  c e le b ra rá n  d e l 16  a l 2 2  d e  fe b r e r o

cheques regalo  de la  cam paña “Elige A lcalá’
El pasado mes de diciembre, la 

Concejalía de Comercio puso en 
marcha de nuevo la Campaña 
“Elige Alcalá en Navidad’’, a tra­
vés de la cual todas las personas 
que realizaran sus compras en co­
mercios de Alcalá por un importe 
mínimo de 20 euros del 2 de di­
ciembre al 8 de enero, podrían 
presentar sus tickets y optar a ga­
nar bonos de 50 euros, que po­
drían ser utilizados en los 
comercios y establecimientos de 
restauración que se hubieran adhe­
rido al programa.

En la mañana del martes 31 de 
enero, la concejala de Comercio, 
Rosa Gorgues, informó de que el 
día 1 de febrero se haría público 
en el portal municipal de inscrip­
ciones https://inscripciones.ayto- 
alcaladehenares.es el listado con

los números de participación que 
han resultado premiados y los es­
tablecimientos que, por sorteo, les 
ha correspondido; y por tanto, 
hasta el día 28 de febrero de 2023, 
los agraciados podrán canjear los 
cheques regalo en los comercios 
adheridos y que por sorteo les ha­
yan correspondido. <*.

En la campaña han participado 
un total de 150 comercios y se han 
adjudicado 1.500 premios de 50 
euros cada uno. Gorgues se ha 
mostrado muy satisfecha con el 
balance de la campaña ya que “se 
ha cumplido el objetivo que perse­
guíamos, lograr dinamizar y pro- 
mocionar el comercio de la 
ciudad, animando a residentes y 
visitantes a realizar sus compras 
en los establecimientos alcalaínos 
durante el periodo navideño”.

Renovada la  d irección  lo ca l del PCE en A lcalá

El pasado 29 de enero, los co­
munistas alcalaínos celebraron su 
Conferencia Local, en la que se 
debatió el Informe de Gestión pre­
sentado por la dirección saliente y 
se renovó su órgano de dirección.

Feli Campos, que ha sido Secre­
taria Política del PCE en Alcalá de 
Henares desde 2018, presentó un 
balance de los últimos años, en el 
que destacó la presencia e impor­
tancia de los comunistas alcalaí­
nos en diferentes conflictos que se 
han producido en la ciudad los úl­
timos años, su participación en 
iniciativas solidarias vinculadas a 
la crisis económica que azotó la 
ciudad y el país tras la pandemia o 
la involucración del PCE en los di­
ferentes movimientos sociales,

impulsándolos y apoyando su la­
bor y su coordinación.

Tras el debate del Informe de la 
dirección saliente, se presentó una 
única lista encabezada por el que 
ya es el nuevo Secretario Político 
del núcleo del PCE en Alcalá de 
Henares, Jesús García de 30 años 
que, hasta la fecha, ha militado en 
la Juventud Comunista.

Según García el nuevo Comité 
busca la continuidad con la histó­
rica implantación y enraizamiento 
del Partido en la ciudad complu­
tense mientras que, a la vez, se re­
nueven sus métodos y su dirección 
para afrontar los retos que atravie­
san los trabajadores y trabajadoras 
en Alcalá de Henares y el resto del 
país, en un contexto que, analizan, 
es de debilidad ideológica de la iz­
quierda y de mayores tasas de des­
igualdad y exclusión para el 
conjunto de las trabajadoras.

Será una prioridad para el PCE 
tanto el fortalecimiento interno 
como la “batalla ideológica”, sin 
descuidar el objetivo esencial que, 
aseguran, tiene el Partido Comu­
nista como herramienta de inter­
vención y organización del 
conflicto al servicio de los intere­
ses de la clase trabajadora.

El 6  d e  fe b r e r o  e n  la  t ie n d a  d e  la  c a l le  C la v e l 8

Recogida de a lim en to s  de Café Pendiente
El próximo 6 de febrero en horario comercial de mañana y tarde 

habrá una recogida de alimentos a beneficio de la asociación Café 
Pendiente. Será en la tienda de la calle Clavel 8 con el objetivo de 
ayudar más a las familias que se lo solicitan. Desde la asociación 
recomiendan donar arroz, legumbres, aceite, conservas, pasta, leche, 
cereales, frutos secos, sopas y caldos, sal, azúcar, café, harina, cacao 
soluble y salsas.

A lc a lá  c e le b r a r á  s u s  C a r n a v a le s  2 0 2 3  
c o n v o c a n d o  d ife r e n te s  C o n c u rs o s  
d e  d is f r a c e s  p a r a  to d o s  lo s  p ú b lic o s
El periodo de inscripción  estará abierto  del 6 a l 16 de febrero

Ya está todo listo en Alcalá para 
celebrar el Carnaval 2023. La con­
cejalía de Cultura y Festejos ya ha 
aprobado las bases de los diferen­
tes Concursos de Comparsas, 
Concurso Infantil de Disfraces y 
Concurso General de Disfraces, 

Los Carnavales tendrán lugar 
del 16 al 22 de febrero y el periodo 
de inscripción para los distintos 
concursos se mantendrá abierto 
del 6 al 16 de febrero de 2023 en 
la Oficina de Turismo de la Casa 
de la Entrevista (c/ San Juan) en 
su horario habitual.

Concurso 
de comparsas

El concurso de Comparsas ten­
drá lugar el sábado 18 de febrero 
a las 18:00 horas. El desfile dará 
comienzo en la calle Libreros, 
junto a la Facultad de Derecho y 
finalizará en la Plaza de Cervan­
tes. Podrán participar aquellos 
grupos con un número mínimo de 
5 personas.

Los participantes optarán a un 
primer premio de 1000 euros, un 
segundo premio de 500 euros y un 
tercer premio de 300 euros.

Concurso infantil 
de disfraces

El Concurso Infantil de Disfra­
ces tendrá lugar el domingo, 19 de 
febrero, a las 11:30 horas. Podrán 
participar niños y niñas de hasta 
12 años y el desfile dará comienzo 
a las 11:00 también desde la calle 
Libreros. Los participantes opta­
rán a los siguientes premios:

- Primer Premio: Vale de 100 € 
para libros y Vale de 75 € para ma­
terial escolar.

- Segundo Premio: Vale de 100 
€ para libros.

- Tercer Premio: Vale de 75 € 
para material escolar

- Cuarto Premio: Vale de 50 € 
para libros.

- Quinto Premio: Vale de 40 € 
para material escolar.

Concurso General 
de disfraces 
(a partir de 13 años)

En el Concurso General de dis­
fraces podrán participar todas las 
personas que lo deseen mayores 
de 13 años y tendrá lugar el do­
mingo, 19 de febrero, a las 18:00 
horas. El desfile comenzará media 
hora antes, también desde la calle

Libreros. Los participantes opta­
rán a los siguientes premios:

- Primer Premio: 200 € y una 
tarjeta “Amigos del Teatro”.

- Segundo Premio: 150 € y una 
tarjeta “Amigos del Teatro”.

- Tercer Premio: 100 € y una tar­
jeta “Amigos del Teatro”.

La concejala de Cultura y Fes­
tejos, María Aranguren, ha desta­
cado que en todos los concursos 
“el jurado, del que formarán parte 
las peñas y la Asociación Complu­
tense de Belenistas, a los que 
agradecemos su esfuerzo y cola­
boración, premiará la originalidad, 
el buen gusto, la gracia y el arte 
popular durante todo el pasacalles, 
porque buscamos dar color a las 
calles de Alcalá en estos días fes­
tivos animando a los vecinos y ve­
cinas a que participen en familia o 
con amigos”.

Las bases y los detalles se po­
drán consultar en: 
https://festejos.ayto-alcaladehena- 
res.es/camavales/

E l t ie m p o  e n  A lc a lá
Viernes 3 de febrero: En San

Blas el leve aumento de las tempe­
raturas será tan bienvenido como 
las cigüeñas. Se esperan 
valores d e s d e -Io C por la 

madrugada como m ínimo  
hasta 15° C en el momento más ca­
luroso del día, ya que el cielo es­
tará completamente despejado. 
Además, el viento será más ligero, 
con rachas medias de 12 km /h  
desde el nordeste al suroeste.

Sábado 4 de febrero: E l primer 
fin de semana del mes arranca sin 
cambios llamativos, con 
termómetros similares a 
los del día anterior, el aire so­
plando de este a oeste a apenas 11 
km /h y  un ambiente muy soleado 
que hará que la sensación térmica 
sea mejor si cabe.

Domingo 5 de febrero: La es­
tabilidad de las jomadas anteriores 

va a continuar. Las tempe- J*""V 
raturas previstas son de 
entre -1  y 15o C y el viento será un 
poco más intenso, con ráfagas de 
hasta 18 km /h de media. A l term i­
nar el día volverán a aparecer in­
tervalos nubosos que serán más 
espesos según avance la semana y 
por ello bajará un poco la tempe­
ratura m áxim a otra vez, aunque no 
se vaticinan chubascos.
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AGENDA CULTURAL
REAL JARDÍN BOTÁNICO 
JUAN CARLOS I

Horario: de lunes a viernes de 10.00 
a 13.00 horas y sábados, domingos y 
festivos, de 10.00 a 14.00 y de 16.30 a 
19.00 horas. Inscripciones llamando al 
91 885 64 06 ó enviando un correo elec­
trónico ajardin.botanico@uah.es.

- II Taller de Perfumes Florales. 21 
de febrero de 10:30 a 13 horas. Descu­
brir técnicas sencillas, combinaciones y 
posibilidades para elaborar perfumes 
con pétalos de flores aromáticas, con 
aceites esenciales y esencias de forma 
artesanal. Imparte Manuela Plasencia 
Cano. Precio 20 euros/persona. Impres­
cindible reservar plaza.

MUSEO DE ARTE 
IBEROAMERICANO (MAI)

Horario: De Martes a Viernes, de 
11:00 a 14:00 y de 16:00 a 19:00 h; Sá­
bados, de 11:00 a 14:00 y de 16:00 a 
19:00 h; Domingos y Festivos: de 11:00 
a 14:00 h

- ‘Un viaje americano. El legado ar­
tístico de José Félix Llopis’, una mues­
tra de unas 70 piezas de su colección de 
pintura y escultura contemporáneas, 
producciones de distintos artistas latino­
americanos, así como 30 molas artesa- 
nales, arte textil panameño. Además, en 
la segunda sala se exhibe ‘Abstraccio­
nes y otros recuerdos’, con piezas signi­
ficativas de la colección del Museo Luis 
González Robles-Universidad de Al­
calá.

- Exposición: La conservación de un 
legado del Museo Luis González Ro­
bles.

MUSEO ARQUEOLÓGICO 
REGIONAL

De martes a sábados: de 11 a 19 h. (Se 
permite el acceso hasta las 18:45 h.). 
Domingos y festivos: de 11 a 15 h (Ac­
ceso hasta las 14:45 h). Sala Emiliano 
Aguirre de paleontología en la planta 
superior del Museo.

MUSEO CASA NATAL 
DE CERVANTES

De martes a viernes de 10 a 18 h. (úl­
tima visita a las 17.30 h). Miércoles, 
desde la apertura y hasta las 14h, reser­
vado para mayores de 60 años. Sábados, 
domingos y festivos de 10 a 19 horas 
(última visita a las 18.30 h). Inscripcio­
nes: museocasanataldecervantes@ma- 
drid.org

- ‘Secretos de buena tinta’. Exposi­
ción de recetas recopiladas por auto­
res y artistas. Hasta el 26 de febrero. 
Organiza Biblioteca Nacional de Es­
paña.

- Taller Viviendo con Cervantes.
Para centros escolares. Lunes 6,13 y 20 
de febrero a las 9:30 y 11:30 horas.

- De laúdes y nuevos ritmos 2023. 
Inmersión en la música del Siglo de 
Oro. Taller para Secundaria y Bachi­
llerato. Lunes 6 y 27 de marzo, 17 y 24 
de abril y 8 y 15 de mayo de 10 a 13 ho­
ras. Actividad gratuita. Aforo para entre 
20 y 30 personas. Se puede reservar un 
máximo de 2 sesiones por centro esco­
lar.

PALACIO DE LAREDO
Visitas gratuitas, en horario de 11 a 14 

h, de martes a viernes. Abierto el acceso 
a sus salas, aunque sin recorrido guiado. 
De lunes a domingo, de 10:30 a 13:30 y 
de 16:30 a 18:30 horas. Entrada: 1 €.

TORRE DE SANTA MARÍA
De martes a domingo de 11 a 14 h y

sábados de 11 a 14 y de 16 a 19 horas. 
Sin reserva previa.

CENTRO DE INTERPRETACIÓN 
MURALLAS

Jueves, viernes y domingos de 11 a 14 
y sábados de 11 a 14 y de 17 a 20 h (del 
16 de marzo al 15 de octubre) y de 16 a
19 h (del 16 de octubre al 15 de marzo).

ANTIGUO HOSPITAL 
DE SANTA MARÍA LA RICA

De martes a sábado de 11:00 a 14:00 
y de 17 a 20 y Domingos de 11 a 14 h.

- Exposición ‘Ciudadanos de la ca­
lle. Fotografías de Arturo Bodelón’.
Personajes del paisaje urbano cotidiano: 
mendigos, músicos, prostitutas... Hasta 
el 19 de febrero.

- Exposición ‘Eduardo Urculo. El 
enigma del viajero’. Con motivo del 
20° aniversario del fallecimiento de Ur­
culo. Hasta el 9 de abril.

CASA DE LA ENTREVISTA
Horario: de martes a viernes de 10 a 

14 y de 16 a 19 h. Sábados de 10 a 18 
horas y domingos de 10 a 15 horas.

- Exposición ‘Caretarte’. Hasta el 
26 de febrero. Homenaje a quienes han 
luchado contra el Covid-19.

FÁBRICA DE LA GAL
- Exposición Motos ‘Made in Spain’

con más de 300 motos entre las que des­
tacan auténticas joyas del motociclismo 
de la historia de España que pueden 
verse en este museo, único en nuestro 
país. Viernes de 16 a 20 horas, sábados 
y domingos de 10 a 14 horas y de 16 a
20 horas. (Precio entre 3 y 6 €).

RECTORADO
- Exposición 'Yo he visto esa peli'.

Hasta el 19 de febrero en el zaguán de 
entrada del CRAI. Colaboran el Aula de 
Fotografía con la Cátedra Platino Educa 
y la Escuela de Artes de Alcalá de He­
nares.

FÁBRICA DEL HUMOR
- Exposición ‘Gogi visita España’,

Hasta el 5 de marzo. De la caricaturista 
pakistaní Nigar Nazar, nominada entre 
las 100 mujeres más influyentes del 
mundo en 2014 por la BBC. Órganiza el 
Instituto Quevedo de las Artes del Hu­
mor y la Embajada de Pakistán en Es­
paña. Horario de visita: de martes a 
sábados, de 11:00 a 14:00 y de 17:00 a 
20:00; domingos y festivos 11:00 a 
14:00 h; lunes cerrado.

CENTRO SOCIOCULTURAL 
GILITOS

Horarios: de lunes a viernes de 16:30 
a 22 h., miércoles y sábados de 9 a 14 h.

- Exposición ‘La pintura como te­
rapia’Ártistas con parkinson Hasta el 
28 de febrero.

- Concierto de A contra blues. Vier­
nes 3 de febrero a las 20 horas. Entrada 
6 euros.

- Trogloditas. Tanxarinas Títeres.
Domingo 5 de febrero a las 12:30 horas. 
Entrada 6 euros.

- Memoria viva. Sagas sobre el es­
cenario: un legado vital y artístico 
único. Ignacio y Ainhoa Amestoy. Jue­
ves 9 de febrero a las 19 horas. Organiza 
Academia de las Artes Escénicas de Es­
paña. Entrada libre.

- Queenmanía. Concierto de rock 
en familia. Sábado 11 de febrero a las 
20 horas. Entrada 6 euros.

- 'Menina. Soy una puta obra de 
Velázquez'. Jueves 16 de febrero a las 
20 horas. Entrada 8 euros.

CASA DE LA JUVENTl 
Exposición ‘Metanoia’. Hasta él % 

de marzo. Horario: De lunes a viernes 
de 10 a 14 de 17:30 a 20 horas.

TEATRO SALÓN CERVANTES
- 'Las aves' de Joan Gago. Viernes 

3 de febrero a las 20 h. Entrada entre 8 
y 16 euros.

- 'El beso de la mujer araña' de Ma­
nuel Puig. Sábado 4 a las 20 horas y do­
mingo 5 de febrero a las 16 horas. 
Entrada entre 8 y 16 euros.

- Alcine club: ‘Girasoles silvestres’. 
Miércoles 8 y jueves 9 de febrero a las 
18 y 20:30 horas. Entrada entre 1 y 3 eu­
ros.

- 'Seis personajes en busca de Cer­
vantes'. Teatro del Finikito. Jueves 9 
y viernes 10 a las 11:30 horas y 20 ho­
ras. Entrada entre 4 y 8 euros.

- 'El bar prodigioso’ de Roberto 
Santiago, Premio Cervantes Chico. Sá­
bado 11 a las 20 horas. Entrada entre 6 
y 12 euros.

- ’Oceanía' con Carlos Hipólito. Do­
mingo 12 de febrero a las 18 horas. En­
trada entre 8 y 16 euros.

- Pie de hierro. Danza flamenco.
Viernes 17 a las 20 horas. Entrada entre 
8 y 16 euros.

CORRAL DE COMEDIAS
- Querido capricho. Con Tomás Ca- 

bané y Tomás Pozzi. 3 y 4 de febrero a 
las 19:30 horas.

- ‘Cartas vivas’ de Carmen Laforet y 
Elena Fortún con Paula Díaz. 10 y 11 de 
febrero a las 19:30 horas.

- Ciclo de conferencias Historia Co­
lectiva de Alcalá: Complutum ro­
mana y visigoda Sebastián Rascón, jefe 
del Servicio de Arqueología del Ayunta­
miento de Alcalá y Ana Lucía Sánchez, 
arqueóloga. 15 de febrero a las 18:30 
horas. Entrada 5 euros (Bono para el ci­
clo completo 25 euros).

INSTITUTO CERVANTES
- Exposición ‘La obra maestra de 

Mauricio Amstery Walter Reuter: Car­
tilla escolar antifascista ’. Hasta el 5 de 
febrero de 2023. De martes a sábado: de 
11:00 a 14:00 y de 17:00 a 20:00 h. Do­
mingos y festivos: de 11:00 a 14:00 h.

CAPILLA DEL OIDOR 
- Exposición ‘Una cierta figuración 

5’. Selección de obras de la Colección 
de Arte de la Ciudad. Del 31 de enero 
al 9 de abril. Horario: De martes a sá­
bado de 11 a 14 y de 16 a 19 h domingos 
y festivos de 11 a 14 h.

SALA MARGARITA XIRGU
Sin actividad cultural por reformas en 

la infraestructura.

CELEBRACIÓN DE CALLE
- SANTA ÁGUEDA: El día 5 de fe­

brero la Cofradía de Santa Águeda del 
Centro Castellano Leonés celebra su tra­
dicional fiesta en la que las mujeres to­
man el mando. A las 11 horas es la misa 
en el Centro de Comunidades; a las 12 
h. degustación de vinos y dulces de Cas­
tilla y León y a las 12:30 horas co­
mienza la procesión desde Ronda 
Pescadería a Plaza de Cervantes, donde 
serán recibidas en el Ayuntamiento a las 
13:30 h.

- LAZO HUMANO AECC: Con el
fin de visibilizar la unión de la sociedad 
frente a la enfermedad del cáncer. 4 de 
febrero de 2023 de 11:30 a 14:00 horas 
en la Plaza Cervantes esquina a el Ma­
yor y c/ Libreros.

La[Ü ] Primitiva
Jueves, 26 de enero:

13- 19-31 - 3 5 - 3 9 - 4 5  
C-37 R-6 Joker: 4 305 626

Sábado 28 de enero:

1 -  3 - 8 - 1 1 - 2 9 - 3 7  
C-47 R-6 Joker: 7 842 042

Lunes 30 de enero:

2 -  4 - 1 4 - 2 1 - 3 2 - 3 4  
C-6 R-0 Joker: 9 998 714

goRDp Primitiva

Domingo, 29 de enero:

12-33-39- 46-48  Clave - 5

Bono I8j»j Loto
Jueves 26 de enero:

6 - 14- 1 9 - 2 5 - 3 7 - 4 9  
C-41 R-2

Viernes 27 de enero:
5 - 6 - 1 1 - 1 7 - 3 3 - 4 4  

C-38 R-5 
Sábado 28 de enero:

5 - 1 6 - 2 8 - 3 3 - 3 6 - 4 4
C-14 R-2

Domingo 29 de enero:
2 -  5 - 1 3 - 2 5 - 2 7 - 4 9

C-19 R-0
Lunes 30 de enero:

3 -  4 - 1 5 - 3 2 - 3 5 - 3 9
C-6 R-4

Martes 31 de enero:
1 - 15- 1 8 - 2 2 - 3 0 - 4 7  

C-40 R-1
M iércoles 1 de febrero:
6 -  8 - 1 4 - 2 7 - 3 3 - 4 4

C-47 R-3

Viernes, 27 de enero:
8 - 9 - 1 5 - 1 9 - 3 1  

ebtttfi Estrellas: 10 y 12
Nñutntt* -----

Martes, 31 enero:
7 - 1 2 - 1 9 - 3 3 - 4 3  

Estrellas: 3 y 7

ENERO -FEBRERO Reintegros

Día 2 6 ................  66.889 6-9
Día 2 7 ..................46.782 2
Día 2 8 ..................53.626 6
Día 2 9 ..................79.104 4
Día 30 ................ 22.220 2-0
Día 3 1 ................... 37.623 3-3
Día 1 ................... 50.459 5-9
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D e s d e  1 a ñ o  h a s ta  B a c h i l le r a t o

In g lé s ,  A le m á n ,  F r a n c é s  y  C h in o  •  

E s c u e la s  d e  D r o n e s ,  n a ta c ió n ,  ju d o ,  p a d d le ,  p ia n o . . .  •  

C o m e d o r ,  t r a n s p o r t e  e s c o la r ,  s e r v ic io  m é d ic o  •

E d u c a c ió n  F in a n c ie r a  •  

T IC  d e s d e  1 a ñ o  •  

C la s e s  d e  P r o t o c o lo ,  O r a t o r ia  y  D e b a te  •

, Microsoft

•  E d u c a c ió n  In t e r n a c io n a l :

•  B a c h i l le r a t o  a m e r ic a n o  ( T i t u la c ió n  O f ic ia l )

•  B e c a s  U n iv e r s i t a r ia s  e n  U S A

•  4  s e m a n a s  e n  C a n a d á

•  4  s e m a n a s  e n  I r la n d a

•  3  s e m a n a s  e n  C h in a

•  2  s e m a n a s  e n  A le m a n ia


